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SELEÇÃO  DE  CENTO  E  CINQUENTA 
LIVROS  E  PERIÓDICOS  IMPRESSOS  DE 
1808  A  1958,  NAS  OFICINAS  DO  DEPAR- 
TAMENTO  DE  IMPRENSA  NACIONAL. 


-  . 


RIO  DE    JANEIRO    —    1958. 


tf  H     frf-sf 


DECRETO  —  DE  13'  DE  MAIO  DE  1808 

Crêa  a  Impressão  Regia 

Tendo~Me  constado,  que  os  Prelos  que  se  achão 
nesta  Capital,  erão  os  destinados  para  a  Secretaria  de 
Estado   dos  Negócios   Estrangeiros   e   da   Guerra;   e 
Attendendo  á  necessidade  que  ha  da  Officina  de  Im- 
pressão  nestes    Meus    Estados;    Sou    servido,    que    a 
Casa,  onde  elles  se  estabelecerão,  sirva  interinamente 
de  Impressão  Regia,  onde  se  imprimão  exclusivamente 
toda  a  Legislação  e  Papeis  Diplomáticos,  que  ema- 
narem de  qualquer  Repartição  do  Meu  Real  Serviço; 
e  se  possão  imprimir  todas,  e  quaesquer  outras  Obras; 
ficando    interinamente   pertencendo   o   seu   governo   e 
administração  á  mesma  Secretaria.     Dom  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho,  Do  Meu  Conselho  de  Estado,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros   e    da    Guerra,    o    tenha    assim    entendido,    e 
procurará  dar  ao  emprego  da  Officina  a  maior  exten- 
são, e  lhe  dará  todas  as  Instrucções  e  Ordens  neces- 
sárias, e  participará  a  este  respeito  a  todas  as  Esta- 
çoens   o    que    mais    convier    ao    Meu    Real    Serviço. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  treze  de  Maio  de  mil 
oitocentos  e  oito . 

Com     a    rubrica    do    Príncipe    Regente    Nosso 
Senhor. 

Para  comemorar  de  maneira  simples,  mas  objetiva,  o  150.° 
aniversário  da  assinatura  do  decreto  de  13  de  maio  de  1808, 
fato  marcante  na  formação  cultural  e  política  do  nosso  país,  foi 
organizada  esta  exposição  de  livros  e  periódicos  impressos  neste 
Departamento,  de  1808  até  nossos  dias. 

Objetivou-se,  na  seleção  feita,  representasse  cada  obra  um 
ano  de  atividades  do  estabelecimento  criado  pelo  Príncipe  Regente 


D.  João.  Essas  publicações  exprimem,  portanto,  uma  fase,  uma 
tendência  e,  em  seu  conjunto,  poderão  ser  consideradas  como  sín- 
tese da  evolução  das  artes  gráficas,  da  Impressão  Régia  de  ontem 
ao  Departamento  de  Imprensa  Nacional  de  hoje. 

Neste  catálogo,  estão  reproduzidas,  em  fac-similes,  as  folhas 
de  rosto  dos  livros  e  as  primeiras  páginas  dos  periódicos  expostos, 
acompanhadas  de  um  resumo  do  assunto  de  cada  exemplar  e  de 
indicações  sobre  o  formato  dos  volumes,  tipos  em  que  foram  com- 
postos e  papel  utilizado  na  sua  impressão. 

É  de  justiça  registrar  a  valiosa  colaboração  da  Biblioteca 
Nacional  para  a  realização  desta  Mostra  de  Livros . 


13  de  Maio  de 

13  de  Maio  de  1958 


RELAÇÃO  dos  despachos  publicados  na  Corte  pelo 
expediente  da  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios Extrangeiros;  e  da  Guerra,  no  faustissi- 
mo  dia  dos  annos  de  S.A.R.  o  Príncipe  Regente 
N.  S.  E  de  todos  os  mais,  que  se  têm  expedido 
pela  mesma  Secretaria  desde  a  feliz  chegada 
de  S.A.R.  aos  Estados  Unidos  do  Brazil  até 
o  dito  dia.    Rio  de  Janeiro,  Impressão  régia. 

27  p.        29,5  cm. 

Obra  publicada  no  mesmo  dia  da  fundação  da 
Impressão  Régia  em  homenagem  ao  aniversario 
de  S.A.R.  o  Príncipe  Regente  nos  Estados  do 
Brasil. 

Tipo  —  corpo  14  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


RELAÇÃO 

7 

DOS 

DESPACHOS  PUBLICADOS  NA   CORTE 

PELO     EXPEDIENTE 

DA  SECRETÁRIA  DE   ESTADO  DOS  NEGÓCIOS 

ESTRANGEIROS,    E    DA   GUERRA 

N  O 

FAUSTISSIMO  DIA  DOS  ANNOS  DE  S.  A.   R. 

O 

príncipe  regente  n  s 

E  de  todos  os  mais ,  que  se  tem  expedido  pela  mesma  Se- 
cretaria desde  a  feliz  chegada  de  S.  A.  R.  aos  Esta- 
dos do  Brazil  até  o  dito  dia. 


MEMORIA  sobre  a  canella  do  Rio  de  Janeiro  ofe- 
recida ao  principe  do  Brazil  Nosso  Senhor  pelo 
Senado  da  Camará  da  mesma  cidade  no  anno 
de  1798.    Rio  de  Janeiro,  Impressão  regia. 

50  p.        20  cm. 

Observações  sobre  a  caneleira  procedente  da 
índia,  sua  aclimatação  no  Rio  de  Janeiro,  cul- 
tura e  colheita  da  cpnela. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  de  jornal  tipo  "Bufon". 


MEMORIA 

SOBRE 

A 

C  A  N  E  L  L  A 

D    O 

RIO    DE    JANEIRO 

OFFEB.  EC1DA 

a  a 

príncipe  do  brazil 

NOSSO       SENHOR 
PELO 

SEN  ADO    D  A    CAMARÁ 

DA    MESMA    CIDADE    NO    ANNO    DE    J798 


RIO    DEJANEIRO 


1809. 


NA     IMPRESSÃO     REGIA. 


Por  Ordem  de  S.  A.  £. 


CONVENÇÃO  entre  os  muitos  altos,  e  muitos  po- 
derosos senhores  o  Príncipe  Regente  de  Por- 
tugal e  Elrey  do  Reino  Unido  da  Grande  Bre- 
tanha e  Irlanda  sobre  o  estabelecimento  dos 
paquetes;  assinada  no  Rio  de  Janeiro  pelos 
plenipotenciários  de  huma  e  outra  corte  em 
19  de  fevereiro  de  1810  e  ratificada  por  ambas. 
Rio  de  Janeiro,  Impressão  regia. 

9  p.        27  cm. 

Convenção  feita  com  o  fim  de  facilitar  as  rela- 
ções comerciais  entre  as  cortes  de  Portugal  no 
Rio  de  Janeiro  e  a  da  Grã-Bretanha.  Texto  em 
português  e  inglês. 

Tipo  —  Corpo  10  "Small  Caps". 
Papel  de  jornal. 


CONVENÇÃO 


ENTRE 


OS    MUITO    ALTOS, 

•E 

MUITO    PODEROSOS   SENHORES 

O  príncipe  regente 

DE    PORTUGAL, 

E  ELREY  DO  REINO  UNIDO 

DA  GRANDE    BRETANHA  E    IRLANDA 
SOBRE   O  ESTABELECIMENTO  DOS  PAQUETES  . 

ASSINADA    NO    RIO    DE   JANEIRO 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE     HUM  A     E     OUTRA     CORTE 

EM     19    DE     FEVEREIRO     DE     1810 

E     RATIFICADA    POR     AMBAS. 


Êm^<&: 


RIO    DE    JANEIRO 

NA   IMPRESSÃO    REGIA. 
1810. 


MEMORIA  sobre  o  encephalo-cele,  acompanhada 
de  observação  de  hum  hidro-encephalo-  ceie 
curado  no  Hospital  Real  Militar  da  Corte  do 
RiO  de  Janeiro  e  recolhida  por  Domingos  Ri- 
beiro Guimaraens  Peixoto.  Rio  de  Janeiro, 
Imprensa  regia. 

42  p.         18,5  cm. 

Ideias  gerais  desta  afecção  acompanhadas  da 
observação  da  completa  cura  de  um  doente,  ob- 
tida no  Hospital  Real  Militar. 

Tipo  —  corpo  12  "Benedectine". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  75  grs. 


MEMORIA 

SOBRE 

O  JENCEPHA1LO-CEILE  „ 

Acompanhada  da  observação  de  hum  Hidro~en- 
cephalo-cele  curado  no  Hospital  Real  Mili- 
tar da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ,  e 
recolhida 

POR 

DOMINGOS  RIBEIRO  GUIMARAENS  PEIXOTO 

Natural   do   Recife  de  Ptrnamluco  ,    Estudante  em 

Anatomia  ,    e  Cirurgia  clinica  no  sobredito 

Ho  s fitai 


RIO   DE   JANEIRO. 


NA    IMPRESSAM   RE.GÍA. 

M.    DCCC    XI. 

Com  Licença  de  S.  A.  J?. 


REFLEXÕES  militares  sobre  as  campanhas  dos 
franceses  em  Portugal,  por  João  de  Sousa  Pa- 
checo Leitão.    Rio  de  Janeiro,  Impressão  regia. 

132  p.         13,5  cm. 

Memória   topográfica  na   qual   são   descritas    as 
principais  operações  estratégicas  do  reino  de  Por 
tugal  relativas  ao  seu  ataque  e  defesa. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 

Papel  semelhante  ao  "Vergê"  de  57  grs. 


REFLEXÕES  MILITARES 

Sobre  as  Campanhas  dos  Francezes 
em  Portugal. 

POR 

JOÃO   DE   SOUZA  PACHECO   LEITÃO, 
Ojficial  do  Corpo  de  Engenheiros, 


RIO    D  E  J  A  N  E  I  R  O , 

NA    IMPRESSXO    REGIA.    1812. 
Com  Licença  de  S.  A.  R. 


o  JURAMENTO  dos  Numes.  Drama.  Para  sei repre- 
°  J™na  noite  da  abertura  do  Real  Theatro 
de  S  João  em  applauso  ao  Augusto  Nome  de 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor,  por  D.  Gastão  Fausto  da  Camará  Cou- 
tinho.   Rio  de  Janeiro,  Impressão  regia. 

32  p.        13,5  cm. 

Drama  alusivo  à  peça  '"O  combate  do  Vimeiro'', 

representada  na  noite  de  abertura  do  Real  Teatro 

de  S.  João. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 

Papel  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  quilos. 


JURAMENTO   DOS  NUMES. 

BRAMA. 

Para  se   representar  na  noite  da  abertura  do 

Real   Theatro  de  S.  JOaO   em  applauso 

ao  Augusto   Nome  de 

SUA    ALTEZA    REAL 

o 

PRÍNCIPE  regente 

NOSSO     SENHOR,, 


POR 

D.  GASTÃO  FAUSTO  DA  CAMARÁ 

COUTINHO 


RIO    DE   JANEIRO. 
NA   IMPRESSÃO   REGIA. 

18  13. 
Com   Licença  de  S.  A.  R, 


DISCURSO  fundamental  sobre  a  população.  Eco- 
nomia politica  moderna,  por  M.  Herrensch- 
wand.  Traduzido  em  vulgar  por  Luiz  Prates  de 
Almeida  e  Albuquerque.  Rio  de  Janeiro,  Im- 
pressão regia. 

vii,  279  p.        20  cm. 

Discurso  e.Ti  que  o  autor  se  refere  aos  povos  pas- 
tores e  cultivadores,  ao  sistema  da  agricultura 
relativa  fundado  sobre  um  sistema  de  sscravidão 
e  de  manufaturas. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


DISCURSO    FUNDAMENTAL 

SOBRE 

A 

POPULAÇÃO. 

ECONOMIA  POLITICA  MODERNA 

POR 

M.    HERRENSCHWAND 
TRADUZIDO    EM    VULGAR 

POR 

LUIZ  PRATES    DE  ALMEIDA    E   ALBUQUERQUE 


RIO    DE    JANEIRO. 

NA   IMPRESSÃO  REGIA. 

1814 

Com  Licença    da   Meza   do  Desembargo  do   Paço* 


TRATADO  da  abolição  do  trafico  de  escravos  em 
todos  os  lugares  da  Costa  da  Africa,  ao  norte 
do  Equador,  entre  os  muito  altos  e  muito  po- 
derosos senhores  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal, e  El-Rey  do  Reino  Unido,  da  Grande  Bre- 
tanha e  Irlanda:  feito  em  Vienna  pelos  pleni- 
potenciários de  huma  e  outra  corte  em  22  de 
janeiro  de  1815,  e  ratificado  por  ambas.  Rio 
de  Janeiro,  Impressão  regia. 

20  p.        27.  cm. 

A  colaboração  de  Dom  João  de  Portugal  ao  rei 
Jorge  III  da  Grã-Bretanha,  para  a  abolição  do 
tráíico  de  escravos  na  costa  da  África,  é  dada 
através  deste  Tratado  feito  entre  os  dois  reinos 
.     em  1815. 

Texto  em  português  e  inglês. 

Encadernado  com:  "Tratado  de  amizade,  e  allian- 
ça  entre  os  muito  altos,  e  muito  poderosos  Se- 
nhores o  Principe  Regente  de  Portugal,  e  Elrey 
do  Reino  Unido  da  Grande  Bretanha  e  Irlanda, 
assinado  no  R'o  de  Janeiro  pelos  plenipotenciá- 
rios de  huma  e  outra  corte,  em  19  de  fevereiro 
de  1810  e  ratificado  por  ambas.  Rio  de  Janeiro, 
Impressão  regia,  1810" 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 

Papel  semelhante  ao  "Bufon"  de  75  grs. 


TRATADO 


D  A 

ABOLIÇÃO 

D  O 

TRAFICO   DEESCRAVOS 

EM        TODOS        OS        LUGARES 

D  A 

COSTA    DE    AFRICA 

AO       NORTE       DO       EQUADOR, 

ENTRE 

OS     MUITO    ALTOS, 

E 

MUITO     PODEROSOS    SENHORES 

o  príncipe  regente 

DE     PORTUGAL, 

E  ELREY  DO  REINO  UNIDO 

DA  GRANDE  BRETANHA  E IRLANDA: 

FEITO    EM    VIENNA 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 

DE     HUMA     E     OUTRA     CORTE 

EM      22      DE  ANEIRO      DE      1815, 

E     RATIFICADO     POR     AMBAS. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA     IMPRESSÃO     REGIA. 
18  15. 


AS  CANTATAS  de  João  Baptista  Rousseau,  tradu- 
zidas em  verso  portuguez  pêlo  dr.  António  José 
de  Lima  Leitão.  Rio  de  Janeiro,  Impressão 
regia. 

44  p.        20  cm. 

Segundo  o  crítico  La  Harpé,  estas  Cantatas  cons. 
tituem  um  género  de  poesia  com  que  o  primeiro 
poeta  lírico  da  França  presenteou  a  língua  fran- 
cesa, no  qual  êle  não  tem  modelo  nem  imitador; 
é  nelas  que  se  vê  o  flexível  cie  seu  engenho  e 
arte. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  2.a  de  57  grs. 


AS    CANTATAS 


D  E 


JOÃO  BAPTISTA  ROUSSEAU 

TRADUZIDAS  EM  VERSO  PORTUGUEZ 


PELO 


R 


D.     ANTÓNIO    JOSÉ   DE    LIMA  LEITÃO, 

Médico  da  Escola  de  Paris  ,  e  Physico  Mor 
da  Gapita-nia  de  Moçambique, 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA    IMPRESSÃO    RÉGIA. 

18  16. 

Com  licença  da  Mêza  do  Desembargo  do  Paço, 


CONVENÇÃO  addicional  ao  Tratado  de  22  de  ja- 
neiro de  1815,  entre  os  muito  altos,  e  muito 
poderosos  senhores  El-Rei  do  Reino  Unido  de 
Portugal,  do  Brazil  e  Algarves,  e  El-Rei  do  Rei- 
no Unido  da  Grande  Bretanha  e  Irlanda :  feita 
em  Londres  pelos  plenipotenciários  de  huma 
e  outra  corte  em  28  de  julho  de  1817,  e  ratifi- 
cada por  ambas.  Rio  de  Janeiro,  Impressão 
regia. 

29  p.         27  cm. 


Nova  ccnvenção  complementar  ao  Tratado  de  22 
de  janeiro  de  1815  feita  com  o  fim  de  impedir  o 
comércio  ilícito  de  escravos  por  parte  de  qualquer 
cidadão  de  um  dos  dois  reinos. 


Texto  em  português  e  inglês. 

Duas  colunas  por  página. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


CONVENÇÃO 

ADDICIONAL 

AO    TRATADO 

DE     22    DE     JANEIRO     DE    1815. 
ENTRE 

OS    MUITO    ALTOS, 

E 

MUITO    PODEROSOS    SENHORES 

EL-REI    DO  REINO  UNIDO 


D    E 


PORTUGAL,  DO  BRAZIL,  E  ALGARVES, 

E 

EL-REI    DO  REINO  UNIDO 

D  A 
GRANDE  BRETANHA  E  IRLANDA: 

FEITA     EM     LONDRES 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 

DE   HUM  A  E  OUTRA  CORTE 

EM    28    DE    JULHO    DE    1817. 

E   RATIFICADA    POR  AMBAS. 


RIO     DE    JANEIRO. 

NA  IMPRESSÃO  REGIA. 

18  17. 


ARTIGO  separado  da  convenção  assignada  em 
Londres  aos  28  de  julho  de  1817.  Addicional  ao 
Tratado  de  22  de  janeiro  de  1815,  entre  os 
muito  altos,  e  muito  poderosos  senhores  El-Rei 
do  Reino  Unido  de  Portugal,  do  Brazil,  e  Al- 
garves,  e  El-Rei  do  Reino  Unido  da  Grande 
Bretanha  e  Irlanda:  feito  em  Londres  pelos 
plenipotenciários  de  huma  e  outra  corte,  em 
11  de  setembro  de  1817  e  ratificado  por  ambas. 
Rio  de  Janeiro,  Impressão  regia. 

2  f .        27  cm. 

O  tráfico  de  escravos  ainda  é  tratado  neste  ar- 
tigo. Encara  se  a  validade  da  convenção  adicional 
de  28  de  julho  de  1817,  logo  que  cessem  os  motivos 
que  levaram  àquela  convenção. 

Texto  em  português  e  inglês. 

Duas  colunas  por  página. 

Tipo  —  corpo  10  "De  Vinne". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


ARTIGO  SEPARADO 

CONVENÇÃO 

ASSIGNADA   EM   LONDRES    AOS   28    DE    JULHO   DE   iSi7. 

ADDICIONAL 
AO    TRATADO 

DE    22    DE     JANEIRO    DE  1815. 
ENTRE 

OS    MUITO    ALTOS, 
E  MUITO    PODEROSOS    SENHORES 

EL-REI    DO  REINO  UNIDO 

D  E 

PORTUGAL,  DO  BRAZIL,  E  ALGARVES, 

EL-REI    DO  REINO   UNIDO 

DA   GRANDE  BRETANHA  E  IRLANDA: 

FEITO     EM     LONDRES 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE   HUMA    E  OUTRA  CORTE 

EM      n    DE    SETEMBRO    DE    1817- 

E  RATIFICADO    POR  AMBAS. 


BIO    DE    JANEIRO. 

NA   IMPRESSÃO  REGIA 

18  18. 


MEMORIA  topographica  e  histórica  sobre  os  cam- 
pos dos  Goitacazes,  com  huma  noticia  breve 
de  suas  producções,  e  commercio  offerecida  ao 
muito  alto,  e  muito  poderoso  Rey  e  Senhor 
Nosso  D.  João  VI,  por  hum  natural  do  mesmo 
paiz.    Rio  de  Janeiro,  Impressão  regia. 

59  p.        19  cm. 

Descreve  a  topografia  dos  Campos  dos  Goitacazes, 
a  divisão  do  terreno  em  rios,  lagoas,  brejos  e  em 
terras  de  lavouras,  campinas,  e,  por  último,  a 
parte  histórica  com  suas  produções,  comércio  e 
uma  notícia  dos  nossos  índios. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  de  jornal  tipo  "Bufon". 


MEMORIA 

TOPOGRAPHICA  E  HISTÓRICA 

SOBRE 

OS  CAMPOS  DOS  GOITACAZES 

COM  HUMA  NOTICIA  BREVE 
DE  SUAS  PRODUCÇÔES  ,   E  COMMERCIO 

OFFEBECIDA 

AO    MUITO    ALTO, 

E    MUITO    PODEROSO 

REY    E  SENHOR    NOSSO 

D.  JOÃO  VL 


.* 


P    U    R 

HUM  NATURAL  DO  MESMO  PAIZ. 


BIO   de  JANEIRO,   na  IMPRESSÃO  REGIA. 

18  19 


COM  lícença  de  sua  magestade, 


TABOADA  das  festas  .mudáveis  desde  o  armo  de 
1820  até  o  de  2008,  com  as  letras  dominicaes 
no  fim  até  o  de  2019.    Rio  de  Janeiro,  Impres- 
são regia. 
8  f.        13,5  cm. 

Tipo  —  corpo  7  "Romano". 

Papel  semelhante  ao  "Vergê"  de  57  grs. 


TABOADA 

DAS 

FESTAS    MUDÁVEIS 

desde   o   anho  de  1820 
ate'   o  de   2008. 

COM  AS  LETRAS  DOMINICAES  NO  PÍM 
Ate'  O   de   3Q1Q 


€ 


RIO  DE  JANEIRO. 

Na  Impressão  Regia. 
M .  DCCC.  XX. 

Com  Licença* 


Vende -se  na  Loja  de  Livros  de  Franeisco  Luiz 

Saturnino  Veiga, 


~~  1^ 


^*g 


M 


ESTATUTOS  da  Real  Bibliotheca,  mandados  orde- 
nar por  Sua  Magestade.    Rio  de  Janeiro,  Regia 
typographia. 
xxxii  p.         27  cm' 

Determina  funções  e  obrigações  dos  funcionários, 

bem'  como  os  serviços  que  a  biblioteca  e  obrigada 

a  prestar. 

Tipo  --  corpo  18  "Elzevir" 

Papel  "Vergê"  de  110  grs. 


ESTATUTOS 


DA 


REAL 


BIBLIOTHECA. 


MANDADOS  ORDENAR  POR  SUA  MAGESTADE 


RIO  DE  JANEIRO. 

EGíA    TYPOGKAPHÍÂ, 
1821. 


MEMORIA  sobre  as  principais  cauzas,  por  que  deve 
o  Brasil  reassumir  os  seus  direitos,  e  reunir  as 
suas  provindas,  offerecida  ao  principe  real  por 
B.J.C.  l.°  anno  da  regeneração  do  Brazil. 
Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

38  p.        20  cm  , 


Discorre  sobre  a  privação  do  Poder  Legislativo  e 
da  posse  do  rei;  a  privação  do  Poder  Executivo 
e  dos  Tribunais  Supremo  do  Brasil;  a  desunião 
das  províncias,  a  privação  dos  vasos  de  guerra  da 
artilharia  e  até  da  pessoa  do  Príncipe  Regente; 
o  descrédito,  o  aviltamento  e  o  desprezo  na  pes 
soa  dos  representantes  do  Brasil. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  de  jornal  tipo  "Bufon". 


MEMORIA 

SOBRE 

AS  PRINCIPAES   CAUZAS,   POR  QUE 
DEV  E  O  BRASIL 
REASSUMIR    OS    SEUS    DIREITOS 

E     REUNIR 

AS    SUAS    PROVÍNCIAS 

OF PERECIDA 

AO 

PMIMCIPE   ME*ML 

POR 
B      J      G 


Ia  ANNO  DA  REGENERAÇÃO  DO  BRASIL 

18  2  2. 

RIO    DE   JANEIRO; 
NA  TYPOGRAPHIA    NACIONAL. 


PROJECTO  de  Constituição  para  o  Império  do 
Brasil,  organizado  no  Conselho  de  Estado  sobre 
'  as  bases  apresentadas  por  S .  M .  I .  o  Senhor 
D.  Pedro  I,  imperador  constitucional  e  defen- 
sor perpetuo  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional. 
47  p.        19  cm. 

Projeto  para  a  elaboração  da  primeira  constitui- 
ção do  Brasil  Império. 

Tipo  —  corpo  12  "De  Vinne". 

Papel  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  grs. 


PROJECTO 


D  E 


CONSTITUIÇÃO 


PARA 


0  IMPÉRIO  DO   BRASIL , 

ORGANIZADO   NO  CONSELHO   DE  ESTADO 
SOBRE  AS  BASES  APPRESENTADAS 


POR 


SUA  MAGESTADE  IMPERIAL 

O   SENHOR 

D.  PEDRO  I. 

IMPERADOR  CONSTITUCIONAL. 

E  DEFENSOR  PERPETUO  DO  BRASIL 


RIO   DE   JANEIRO. 
NA    TYPOGRAPHIA    NACIONAX.    Í823. 


DIÁRIO   fjuminense.     Rio   de    Janeiro,    Imprensa 
nacional. 

17  p.         29  cm. 

"Este  jornal  teve  o  nome  de  "Diário  do  Governo" 
desde  2  de  janeiro  de  1823  até  20  de  maio  de  1824; 
desta  data  até  31  de  junho  de  1831  passou  a  cha- 
mar se  "Diário  Fluminense".  De  1824  1825  foi  seu 
redator  Fr.  F.  de  Sampaio  e  nos  últimos  anos  o 
cónego  J.  da  Cunha  Barbosa". 

Tipo  —  coipo  8  "Benedictine". 

Papel  áspero  próprio  para  a  impressão  mpnual. 


N,      \    Quvuia    feira 


r^sesío 


1   de  Julho  de  IS24. 


sg  »»s»f  e. 


DIÁRIO   FltUJUIJVEJVSE. 


Vol.  4.° 


Artigos  d^Oemcio. 
Riytriiçã )    dos  Negócios    do  Império. 

\_s  Onstnnclo  na  Augusta  Precença  de  S,  M,  o  Impe- 
perad*>r ,  qae  cota  manifesta  transgressão  das  Sua»  Iro- 
jieriacH  Ordi  o«  iem  saindo  deste  Porto  p;:ra  o  dn  Per- 
nambuco vários  géneros  de  primeira  necessidade :  Man- 
da o  Mesmo  ÀUg-usto  Senhor,  pela.  Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negócios  do  Imnerio,  c|ue  o  illust.  Senado  da 
Camará  desta  Cidade  f-ropregne  ioda  a  sua  vigilância 
para  obstar  .á  exjKHtação  de  inautiiuencos,  lançando  mão 
cie  todua  os  meios  ,  que  forem  ncciMuariós  para  este  im- 
portante Gtn  ,  visto  que  de  semilhantc  exportação  resul- 
tará humui,  eoti«>idera\el  Pai  ti»  do»  ditos  géneros  pura  ccui- 
summo  dos  habitantes  desta  Capital.  Palácio  do  Kio  de 
Juiiciro  em  2-2  de  Junho  d:  1S2-Í.  — João  Severiuuo  Ma- 
ciel da  Costa, 


Fcá  -suniinuinenie  agradável    a  S.  M.    o  Imperador  a 

participai;  10  ,  que  á  Sua  Augusta  Presença  diri^io  u  Ca- 
pitão Mor  da*  Ordenanças  da  Villa  do  Caeté  ,  em  Mi- 
nas Gera  es , '  Jo.io  Baptista  Ferrem  de  Souza  Coutinho, 
da  remessa  que  faz  de  67  recruta1*  voluntários  para  ser- 
virem nos  Corpos  da  I.*  Linha  desta  Corte,  conduzidos 
á  sua  custa,  e  j»  por  eile  mesmo  mandados  instruir  em 
seu  Quartel  noi  primeiros  elementos  da  Tutica  Militar. 
Por  este  novo  testemunho  de  patriotismo  ,  e  zelo  fervo- 
roso oela  Sagrada  Causa  da  Independência  do  Imper  » , 
Manda  S.  M.  J.  ,  pela  Secretaria  de  Estudo  dos  Nej»;o- 
cips  do  Império,  dar  seus  agradecimento?  ao  dito  Capi- 
tão Mor  ,  e  que  outro  tanto  faça  eile  em  Sen  Imperial 
Nome  ao3  pais  ,  que  uetta  arriscada  crise  offerecerão 
esusMírhos  para  a  defezu  da  Pátria,  Desejando  qne  su- 
ba ao  Seu  Aí  10  Conhecimento  o  nome ,  e  emprego  de- 
ve, que  otfereeeu  4,  e  odereecr.i  os  ãí  que  Iherestâo, 
lo^o  que  tenhão  a  idade  competente  ,  corno  certifica  o 
mesmo'  Capitão  Mor.  Paliei  o  do  íiia  de  Janeiro  em  -2-2 
de  Junho    de   1821. — João  ^evpríann  Maciel    da  Gpãta, 

Rfpartição    dos  Negócios  Estrangeiros, 

Havendo  S,  M,  o  imperador  Determinado  que  oh 
Colonos  u1:'-.. namente  chegados  ilê  Hamburgo  fos.s-.-m  ti- 
sar  o  Rfu  est.abtileciínento  na  Província  uo  Mie  Grande 
de  ;«-al  ,  dtstii:ai;;'o-Hies  para  priíKJpio  de  seus  trabalhos 
o  fértil  terre.io  da  Fazenda  do  Linho  CanhiMuó;  e  ten- 
»  Jo  cousc^Tiioti.-nn-.ite  Monsenhor  Miranda  ,'  Inspector  d« 
Colooisação  Estrangeira  ursta  Província  ,  aiuwtado  )ã  -a 
passagem  de  li  tamilias.  Allemães  no  Ber^uitmi  Prote- 
ctor, de  qne-he  Capitão  José  JoaquiuwMacilaao  ,  o  qual 
deve  largar  amanha  rinite  Porto,  & -entrada  las  era  Por- 
to Ale^ij  ao  rEajjechvn  Goverua,  depois  ae  ter-Ures  du?- 
do  hum  tralaftiento  regular-;  ivlanda  o  MfcMO/f  Augusto 
Senhor,  pela  Secretaria  de  K&tudo  ííobNííolios  Estran- 
geiros ,  reuietter  com  cita  ao.  Prísidente  da  Província 
do'  Rio  Grande  do  Sul  tanto  k  relação  das  íamibas  em- 
oancarffes,  assignada  por  Pau  Ánoutioh.n  Lima  Alvares  e 
Silva,  "Official  iWai.or  dest.i  Secretaria  de  Kstado ,  como 
também  a  copia,  do*  ebu tracto  cele*brudo  tntre  o  Inspector 


da  CoIoiiÍmçÍo   Estrangeira,    b  o  Proprietário    Ho  Berean. 
tm   Prot,etor.    em  virtude    do  qual  deverá  „  importand* 

t».  M.  I.  no  zelo,  e  actividade  do  sobredito  Prudente 
que  da-/,  |0g„  a  «.-he-í-da  dos  Colono,  ,  .,,  providencias 
necessárias  pdl-a  o  seu  niimediato  deoemburque  ,  recebi- 
mento, e  arcommodaçãu  na  Fazenda  do  Linho  Cânha- 
mo ,  na  conformidade  das  ordens  anteriores,  podendo 
outro  si iii  deixar  ficar  ueile  empregado  o  teu  mitigd  Ad- 
ministrador até  nova  ttesofueío  de  S.  M,  f.  Palácio  do 
Kio  de  Janeiro  e,n  ->o  de  Junho  de  «W24.  —  Luiz  Joaê 
de  Carvalho    e    Mello, 

Jiejjiarizção   dus  Aejocioi  da  Fateiuia, 

Manda  S.  M.  o  Imperador,  pela  Secretaria  de  E«- 
tado  dos  Negócios  da  Puzenda,  remeter  ao  Desembar- 
gador Juiz  dos  Peitos  da  Coroa.,  e  Fazenda  os  autos 
inclusos  respectivos  ás  físeuna»  Portuguezai  Deltína  ,  e 
Maria,  e  á  Sumaca  San '.o  António  \*ent»roso,  pura  que 
a  yist^  dos  mesn.os  aulot,  e  saai  sentenças ,  o  referido 
Juiz  proceda  na  forma  das  Leis.  Paço  cm»  16  de  Junho 
de   1824.  —  Alaria  uno  José  Pertir»   da   Fonseca. 

M-inda  S,  M.  o  Imperador,  peia  Secretaria  de  E*- 
tad«.  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  'participar  ao  Conselhei- 
ro Chauceller  Mor  do  tmperio,  eui  deferimento  ao  seu, 
Ofíjrio  em  data  de  10  de  Junho  corrente,  que  aquel- 
h:s  Títulos  do  Conselho,  que  se  hoaverem  de  reformai" 
em  conformidade  das  ulteriores  ordens  do  Mesmo  A  ugus- 
to  Senhor,  devem  exuedir-se  gratuitamente,  como  sue* 
cede  a  respeito  das  Patentes  Militarts  ,  e  nutres  Diplo- 
mas igualmente  mandados  reformar  Paço  em  18  de  Ju- 
nho de  1824.  —  Marianno  José  Percrira    ád  Fonseca* 


£>.  M.  o  imperador  Houve  por  bem  Dtíeriuinar,  que 
d 'ora  éni  diante  5e  11S0  dè  despacho  na  -Alíandega  a 
armas  algumas,  sem  prévia  licença  do  Governo  ;  o  que 
l\Janda  ,  p^la  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda ,  participar  ao  Conselheiro  Juiz  interino  da  rnesnin 
Alfandega ,  tanto  para  sua  intelli^encia ,  e  cumprimen- 
ta,  corno  pitra  informar,  pondendu  éer  ,  do  numero  de 
es:*ÍQ^anJas ,  que  existem  na  sobredita  Repartição.  Paço 
em  Kí  de  Junho  de  19-24.- —  Marianno  jobê  Pereiro,  da 
Fonseca. 

repartição    dos  W  godos  da  Guerm. 

Representando  o  inspector  Ja  Colon-iA^çÃo  Es- 
franíyeirn  desta  Província  que  $  segundo  lhe  corí-*- 
mvíi\  ti.-mão  hido  fíSiirecer-se  ao  Serviço  Militar  os 
dons  Colonos  ÁlleR.ães  Jazo  Henrique  ChrÍ«tovão, 
e  /Ioíwj  'tíniiherme  \'».i  Hergen  ,  sem  que  tivestâ 
e!I»?  j>»rIe  om.::aÍ  do  pemeíhacíe  assentamento  .de 
praça  ,  e  smdo  regulnr  que  aquelle  Inspector  se- 
ja  scierfte  d'<  tljíPti  m  (j.io  levao  os  Colonos  q  seu 
Variro  ;  para;  1  boa  urdem  do  Serviço;  Manda  poc 
tínti»  S.  M.  o  Imperador,  pela  Secretaria  d«  EsU- 
utaA-d&àRetiíociQB  da  Guena ,  que  o  Tenente  Ge- 
neral Governador  tias  Armas   daCwte,    e   Provia- 


SUPPLEMENTO  á  constituição  moral,  contendo  a 
exposição  das  principaes  virtudes  e  paixões;  e 
appendice  das  máximas  de  La  Rochefoucauld 
e  doutrinas  do  christianismo,  por  José  da  Silva 
Lisboa.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

101  p.,  1  f.        20  cm. 

Procura  definir  virtude,  paixão,   inveja,   piedade, 
felicidade  e  fazer  a  diferença  entre  probidade  e 
virtude.     • 
Apêndice  à  constituição  moral  no  fim  do  volume. 

Tipo   —  corpos  8    e   10,   semelhantes    ao   "Small 

Caps". 

Papel  semelhante  ao  "Bufon"  de  75  grs. 


SUPPLEMENTO 

a' 
CONTENDO  A  EXPOSIÇÃO 

I 

DAS 

PRINCIPAES  VIRTUDES  E  PAIXÕES; 

E 

APPENDICE 

DAS 

MÁXIMAS  DE  LA  ROCHEFOUCALD, 
DOUTRINAS  DO  CHRISTÍANISMO. 

POR 
JOSÉ'  DA  SILVA  LISBOA. 


RIO   DE  JANEIRO. 

HA  TYPOGRÁFIA   NACIONAL.   1825. 


O  VERDADEIRO  Liberal.    Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  imperial  e  nacional. 

v.        32  cm. 


Periódico  político  literário. 

Coleção  dos  n."H  1  a  16  do  ano  de  1825. 

Tipo  —  corpo  8  "Small  Caps". 
Papel  de  jornal  tipo  "Bufon"  de  2.a. 


N.  1. 


O  VERDADEIRO  LIBERAL 

PERIÓDICO  POLITICO  LITTERARIO. 


A  ssf  g-na-ae  para  este  Pcrio- 
•éico  ua  casa  cie  fòga*  e  Ca, 
Ha  de  hompard ,  Da  de  João 
0jpti$ta.  A  correspondência 
fcve  ser  dirigida  ao  Redactor 
feo  6«V0  (Iaí  Çacksrw  Dí.°  4* 


I   r-ir»fjijjj_.  ri/Kjrj. 

QUINTA  FEIRA  2  DE  MARÇO. 


'!> 


Preço  da  BMigiMtiirs  MO  rft 
ftor  roei,  e  cada  folha  avuUa 
oO  rs.  Apparecera  ás  urçue, 
gaiatas,  e.sabbadMS  uc  oú  .1 
semana,  c  <|uaauu  fur  tia  ba*t- 
j>  a  ví-oera. 


-■fairus  Piatp  ,  ud   magit  arnica  veríiai. 


— — ^t^j T1  rCTn'  iTi  migiiii 


X^UE  árdua  be  a  tarefa  de  escríptor  pu- 
bltco !  Que  reflexões  não  são  necessárias 
antes  que  se  decida  a  raciocinar  sobre  in- 
teresses pubiicos  !  Com  as  mais  puras  in- 
tenções estará  -jerto  de  se  vêr  calumniado  ,' 
e  insultado  por  esses  entes ,  que ,  como 
já  disse  nas  minhas  reflexões,  fazem  da 
ealurania  profissão  e  negocio.  Hoje  terá 
de  combater  buiu  doutor,  á  manhaã  hum 
jaadre  mestre,  que  do  silencio  dos  túmulos , 
onde  está  rodeado  dos  livros  dos  illustres 
sábios,  lhe  lançará  á  frente  tantas  citações, 
quantas  nuder  apanhar:  se  ao  menos  esse 
padre  mestre  se  contentasse  com  citações! 
Alas  não  ;  novo  Brasilic  ,  elle  diz  a  quem 
o  .emprega  —  A  caluiunía .  doutor ,  a  calum- 
mia  ,  .pois  nada  ha  melhor  =  e  o  mais  he 
que  o  prova.  Deixemos  com  tudo  esse  po- 
bre padre  mestre,  que,  dizem,  ter  sido 
exeommungado  por  Sua  Santidade ,  chorar 
es  seus  peccados ,  e  sobre  todo  a  ceguei- 
ra ,  que  o  fez  recitar  o  seu  famoso  sermão 
de  15  de  Setembro  de  1821 ,  e  digamos  , 
que  na»  circunstancias  presentes  he  hum  sa- 
crifício digno  de  chegar  á  posteridade ,  o 
confiar,  por  assim  dizer,  a  sua  vida  e  os 
seus  escriptos  á  baixa  polémica  de  todos 
esses  servis ,  enclausurados ,  e  investidos 
,  rortez&Os  ,  que  a  cada  passo  se  encontrão 
neste  bello  paiz.  Huma  única  reflexão  com 
tudo  me  dá  animo ,  e  faz  com  que  eu  pro- 
siga.  Vivemos  sob  a  protecção  de  hum  Go- 
verno Constitucional , '  onde  rege  a  lei  e  titio 
a  vontade  ;  eis  huma  garantia  sufSciente , 
e  he    quanto  me   basta. 

Nada  prometto  ,  porque  de  todas  essas 
bellás  promessas  ,  que  são  feitas  ,  muitas 
vezes  com  firme  tenção  de  as  cumprir, 
etí  resulta  as  mais  das  vftses  fumo.  O  verda- 
deiro ukííkal  não  desmentirá  o  titulo  ;  lie 


quanto  posso  dizer  ;  assim  entro  em  cam- 
po, e  primeiro  que  tudo  vou  tornar  a  ap- 
presentar  aos  olhos» dos  Srs.  Funccionarios 
pubiicos  grandes  e  pequenos  a  portaria  se- 
guinte, rogando-lhes  que  sobre  ella  medi- 
tem ,  pois  que  vale  a  pena  ;  he  hum  dos 
mais  bellos  resultados  do  espirito  do  sécu- 
lo no  Brasil ,  ella  salvará  o  nome  do  Mi- 
nistro, que  a  assignou  da  obscuridade. 
em  que  os  seus  actos  anteriores,  e  posterio- 
res ameaçavão  deixal-o  profundamente  se- 
pultado. Direi  pois  que  merecia.,  ser  im- 
presso em  letras  d' ouro,  ainda  quando  fos- 
se por  meio  de  huma  subscripção  ,  (porque 
conhecendo  a  pobreza  e  inteireza  dos  Srs. 
Funccionarios ,  não  -me  atreveria'  a  propor- 
Ihes  tal  despeza ,  a  nu»  de  ser  affixada  nos 
seus  gabinetes  e  servír-lhes  de  norte  o  que 
em  Francez  se  chama  ud  guia"  ane. 


■HtlH 


PORTARIA. 

Foi  presente  a  S.  M.  o  Imperador 
Officio  do  Presidente  interino  da  Província 
do  Maranhão ,  de  4  de  Junho  deste  anno , 
em  que  refere  o  procedimento  que  tivera 
com  João  António  Garcia  de  Abranches  ■ 
Redactor  de  Periódico,  intitulado  =  O  <  'en- 
sor  —  fazeiido-o  por  fim  embarcar  violenta- 
mente para  Lisboa  í  e  não  podendo  justifi- 
oar-se  tão  incompetente,  e  absoluta  medi- 
da pelo  exposto  no  referido  Officio.  sobre  a 
natureza  das  doutrinas  publicadas  naquelle 
Periódico,  bem  que  se  indiquem  tendentes 
a  destruir  a  erriem  estabelecida,  e.  ainda 
menos  pelo  extravagante  motivo  allegado 
de  ter  o  dito  Redactor  attacado  a  condu- 
cta  do  Marquez  do  Maranhão,  có   o  se  foi- 


RESPOSTA  ás  parvoíces,  absurdos,  impiedades  e 
contradisões  do  sr.  P.  Luiz  Gonsalves  dos  San- 
tos na  sua  intitulada  defeza  do  celibato  clerical 
contra  o  voto  separado,  por  pe.  Diogo  António 
Feijó.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa  imperial  e 
nacional. 

17  p.        20  cm. 

"Proposição  do  Sr.  Pe.: 

O  celibato  clerical  é  de  Instituição  Apostólica 
como  a  Igreja  sempre  ensinou,  como  os  Concílios 
definiram,  os  Pontífices  declararam  contra  os 
Novadores  Gregos  Cismáticos,  Hereges,  Liberti- 
nos etc." 

Tipo  —  corpo  8  "Benedictine". 

Papel  semelhante   ao   "Bufon"  de  75  grs.,  linha 

d'água. 


RESPOSTA 

A'S 

PARVOÍCES,  absurdos,   impíedades 

E  CONTRADISÕES 

DO 

S.h  P.*  luís  gonsalves  dos  santos 

NA    SUA  INTITULADA 

DEFEZÀ  DO  CELIBATO  CLERICAL  CONTRA 
O  VOTO  SEPARADO 

DO 

P.e  DIOGO  ANTÓNIO  FEIJÓ 

Membro  da  Comisão  Ecleziastica  da  Camará  dos 

Deputados, 


*JW 


RIO  DE  JANEIRO 
NA    IMPRENSA  IMPERIAL   E  NACIONAL  1827. 


O  ANALISTA.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  Impe- 
rial e  nacional. 

v.    m30  cm. 


Publicação    periódica. 

Coleção  dos  n.°"  1  a  137,  dos  anos  de  1823  e  1829. 

Tipo  —  corpo  8  "De  VinneV. 

Papel  de  jornal,  semelhante  ao  "Bufon"  de  75  grs. 


Terça  feira  5  de 
Agosto  de  1828. 


®  ^^lAUam^Ac 


«*V  J, 


prospecto. 

«íV    LIBERDADE   de  escrever   conta  seu  nas- 
cimento   desde    a  época    dos   Governos   Repie-en- 
lati;  os,    lie   quem    lie  irmã    germana  ;    e   tio   irozu 
desta   liberdade  depende    a  existência   tios. Direitos 
Sociaes  ,    assim    como    (la   vigilância    das    sentinol- 
las    provem    a   segurança     tle   hum     exercito,     lie 
pois    da    essência    do    nosso  systema    politico   com- 
municar    cada   hum    seus   pensamentos ,   e  divulga- 
los    pela    imprensa.    A   este    principio    fundamental 
deverão   sua  origem    os.lornaes  políticos,   os  quues 
ee  luuttiplicão  ;i   proporção  ,    que    as   Nações    vão 
revindicando      os   foros  ,     que     a    Natureza  ,     e    a 
Razão   lhes    concedera  ,    e   que   a   ignorância    lhes 
arrebatara:    mas   a  mesma    necessidade,    que  obri- 
gou   a    restringir ,    e    regular    a   liberdade    natural 
do   homem  ,    ensinou     a   reprimir   por    Leis  sabias 
o  abuso   da   faculdade    de  cada    hum    cotnmnnicar 
livremente    os  seus   pensamentos.     E   na    verdade , 
quando   esta   sublime    instituição    se    prostitue,   e 
degenera  em   licença  infrene,   tem   o  migico  poder 
de  tornar   dospresivel    essa    mais   segura   égide   du 
liberdade  individual. 

Em  hum  paiz  ,  como  o  nosso,  aonde  (  não 
nos  acobardemos  de  o  confessar,  ainda  que  com 
dor)  os  Jornues  são  as  únicas  prodocções  de 
litteratuia,  lie  necessário,  mais  do  que  nos  outros 
da  mesma  forma  de  Governo,  que  esses  escriptos 
do  dia  sejão  adornados  de  sã  moral  ,  que  com- 
balão  com  vigor,  e  firmeza  de  caracter  os  abusos, 
onde  quer  que  existão  ;  mas  que  não  sejão  in- 
solentes, descendo  a  personalidades,  e  enxovalhan- 
do com  indecorosos  tlicterios,  e  moquejos  petu- 
lantes n  Cidadãos  ,  e  Famílias.  He  mister  ,  que 
não  tomem  por  tarefa  honrosa  o  estudo  de  di- 
minuir a  força  moral,  que  deve  sustentar  a  mar- 
cha do  Governo  ,  e  dos  outros  Poderes  Sociaes  , 
reconhecidos  pela  Constituição.  Perguntaríamos  a 
esses  Escriplores  desmoralisados,  qual  foi  a  inten- 
ção primaria  dos  Legisladores,  quando  accordá- 
Tão  a  todo  o  Cidadão  o  uso  da  liberdade  de 
pensar  ,  escrever  ,  e  communicar  seus  pensamen- 
tos ?  A  resposta  será  obvia.  —Foi  para  coad- 
juvar cada  hum  com  ceita  porção  de  seu  cabe- 
dal a  aquellcs,  que  estão  ú  frente  do  Regimen 
Publico  :  fui  para  instruir  aos  comeltentes  das 
operações  de  seos  mandatários  :  foi  para  repri- 
mir os  criníes .  corrigir  os  erros,  emendar  os 
abusos  ,  e  em  numa  palavra  pnra  o  incremento 
da  felicidade  geral.  Mas  quando  a  torrente  dos 
escriptos  ,  dtixando  a  vereda  ,  que  lhes  marca  o 
fim  da  associação ,  procura  damnificar  aos  asso» 


■  lados,  quando  põe  todo  o  esmere  em  d  mmiin-. 
1  "ps  a  estiniii  publica,  e  ínjurial-os  ,  e  tomnros 
desprezíveis  ií  multidão,  lungè  tle  cnucorrereiu  pura 
o  aperfeiçoamento ,  c  utilidade  da  Sociedade, 
ahiiiim-se  por  miniir-lhe  os  alicerces,  e  Uirnar 
odioso  aquelle  systema  ,  que  cm  vez  dos  bens 
piomeitidos,  sõ  lhe-  lrará  os  ,„H|CS  mlu-ientes  .,,„ 
estado  de  anarquia,  e  desregramento  ,  em  que 
»  Lei  verm,  i  torçn  do  orgulho  ,  e  audácia  dos 
partidos  Ninguém  ignora,  que  até  uo  nez  de 
ftlurço  deste  anuo  vimos  uesia  Coite  a  licença 
liao  dando  quartel  a  classe  alguma.  Os  Pais  de 
família  eiguião  se  do  leito,  temendo,  que  ocres- 
cimento  do  dia  trouxesse  hiiina  pecha  em  sua 
vida  privada,  e  o  que  lie  mais,  mis  pessous  de 
suas  famílias;  o  funecionario  publico  hum  uleive 
em  suas  operações  ofriciosas.  E  parou  aqui  l 
Nao,  com  vergonha  o  diremos.  O  Tlm.no,  esse 
lugar  Sagrado  ,  esse  ponto  central  de  nossas  ins- 
tituições,  foi    alvo   do  descarado  atrevimento. 

Appureceo  em  campo  o  Censor  Brasileiro, 
tomando  o  caminho  opposto  ;  e  moderado  por  es- 
tudo buscou  dirigir  a  opinião  publica.  Com  bas- 
tante prazer  vimos  que  Ufa  conseguindo  o  seo 
fim ,  e  que  o  Publico  ouvia  de  bom  grado  ,  e 
até  com  avidez,  a  leitura  de  tão  digna  folha. 
Graças  ao  bom  Cidadão  que  a  emprehetideo  !  Sen- 
timos que  tão  cedo  lindasse  a  carreira  ,  quem 
promeuia  tão  granda  bem.  Alguns  Redactores 
porém  vão  obscurecendo  outra  vez  o  horizonte  dos 
Jornaes ;  e  os  horrorosos  dias  da  licença  vão 
suecedendo  ás  biilhuntcs  horas  da  liberdade  da 
imprensa, 

He  nesta  conjunctura  que  nos  abalançamos 
ao  trabalho  de  escrever  o  An.ilista.  •  Nelle  tra- 
taremos:—  l.«  dos  Trabalhos  d'  Asscmbléa  Geral 
Legislativa  :  —  2.°  da  analvse  ,  e  discussão  de 
quaesquer  objectos  ,  que  involvão  Interesse  Na- 
cional ,  sejão  Políticos ,  ou  Religiosos,  ou  Eco- 
nómicos ,  ou  meramente  scientificos :  —  3°  da. 
Revista  dos  ditierentes  jornaes,  publicados  assim 
nesta  Corte,  como  nas  Províncias,  mostrando  a 
sua  tendência,  ou  ajuizando  de  suas  doutrinas:  — 
e  4.°  da  publicação  de  Noticias  Nacionaes  .  e 
Estrangeiras,  aueedotas  ,  &c.  ,  que  possão  ins- 
truir,   e  deleitar. 

Conhecemos  o  perigo  do  ensejo.  O  Brasil 
ha  pouco  entrado  na  escala  dus  Nações  Indepen- 
dentes ,  principiando  a  gozar  lo  systema  Cons- 
titucional ,  que  feliimenle  <>  rege ,  e  cioso  da 
sua  liberdade,  acha-se  no  estado  de  sofreguidão, 
que  traz  comsigo  aposse,  sindu  nova,  de  hum 
grande  bera  ,  e  quer  tocar  d»  repente  nquelle 
ponto    de   perfeição    (quanto    he  permitido    nas 


FORMULÁRIO  de  orações  e  ceremonias  para  se 
armar  cavalleiros,  e  se  lançar  o  habito  da  ar- 
dem, e  milícia  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christc. 
Rio  de  Janeiro,  Typographia  imperial  e  na- 
cional. 
21  p.        19  cm. 

O  cerimonial  para  se  armar  um  cavaleiro  é  aa.ui 
descrito  com  todas  as  regras  necessárias  a  cada 
pessoa  que  tomar  parte  na  citada  cerimónia. 

Texto  em  português  e  latim. 

Tipo  —  corpo  10  "Romano". 
Papel  "Vergê"  de  94  grs. 


FORMULÁRIO 


DE 


ORAÇÕES,    E  CEREMONIAS 

PARA   SE   ARMAR   CAVALLEIROS,    E   SE   LANÇAR 

O  HABITO 


DA 

ORDEM,  E  MILÍCIA 

DE 
NOSSO  SENHOR 

JESUS  CHRISTO , 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  IMPERIAL  E  NACIONAL. 

1829. 


MANUAL  do  mineiro  militar,  compilado  e  ordenado 
por  Manoel  José  de  Oliveira.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  imperial  e  nacional. 

56  p.        20  cm. 

l.a  parte:    da  guerra  subterrânea. 
2a  parte:     Princípios  que  servem  de  base  à  dis- 
posição das  galerias. 
3a  parte:     Particularidades    de    construção    das 

minas. 

4.a  parte:     Modo  de  canegar  e  dar  fogo  a  mina. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Benedictine". 
Papel  semelhante  ao  "Bufon"  de  75  grs. 


MANXTAIv 


DO 


MINEIRO  MILITAR 

COMPILADO  E  ORDENADO 


po  & 


MjTfOEL    JOSB'     D%     OLIVEJnA 

Coronel  no  Imperial  Corpo  de  Engenheiros,  ]^n* 
te  de  astronomia  e  Geodesia  da  Academia  Mi* 
tilar  do   Império   do   Brasil. 


RIO     DE   JANEIRO. 

NA    TYPOGRAPHIA    IMPERIAL    E  NACIONAL. 

1830. 


FABULAS  orientaes  de  Saadi,  passadas  da  lingua 
franceza  para  a  portugueza;  illustradas  com 
deferentes  notas;  p  accompanhadas  de  uma 
b^eve  noticia  acerca  do  autor,  e  dos  seus  es- 
critos; e  de  um  juizo  rápido  sobre  este  parti- 
cular, por  Francisco  Freire  de  Carvalho.  Rio 
de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

59  p.,  iv  f.        19,5  cm. 

"Pelo  que  respeita  às  49  fábulas,  de  que  cons- 
ta a  presente  coleção;  apesar  de  que  talve?  não 
fossem  escritas  por  êle  da  mesma  maneira,  por- 
que são  aqui  apresentadas,  contudo  c  fora  de 
dúvida  que  esias  fáoulas  contêm  os  princípios 
e  máximas  de  que  <■  filósofo,  fazia  profissão,  os 
quais  se  encontram  em  uma  Obra,  esc-ita  em 
francês  com  o  título  —  Legislation  de  la  Perse,  et 
Saadi.  —  Como  quer  que  seja,  estes  princípios 
e  máximas  deixam  ver  no  seu  autor  um  grande 
fundo  de  sensibilidade,  e  do  mais  vivo  interesse 
pela  felicidade  do  género  humano".  F.F.C. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


FABULAS    ORIENTAES 


D  £ 

PASSADAS    DA   LÍNGUA   FRANCEZA   PARA 

A    PORTUGUEZA ;    ILLUSTRADAS  COM. 

DIFFERENTES  NOTAS; 

E 

ACCOMPANHADAS     DE    UMA    BREVE   NOTICIA     ACER- 
CA    do    Autor  ,    e    dos     seus    Escritos  ;     e 

DE      UM       JUIZO       RÁPIDO      SOBRE    ESTE      EM 
PARTICULAR. 


POR 


Francisco  Freire  de  Carvalho,   Portuguez  emig  ado , 

outrora    Professor   de   Historia    e  Antiguidades 

na  Universidade  de  Coimbra  ,  <§"£• 


RIO  DE  JANEIRO. 
NATYPOGRAPHIA  NACIONAL.  1831. 


CATHECISMO  da  doutrina  enrista  conforme  ao 
código  ecclesiastico  da  Igreja  Nacional.  Rio 
de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

108  f.,  2  p.        17  cm. 

Em  continuação  à  Cartilha  da  Escola  Brasileira, 
o  livro  mostra  um  extrato  das  Regras  da  Fé  que 
formam  o  volumoso  Código  da  Igreja  Nacional 
intitulado  —  Constituições  do  Arcebispado  da 
Bahia. 

Tipo  —  corpo  12  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


CATHECISMO 


DA. 


DOUTRINA  CHRISTÃ 

CONFORME 


AO 


CODICO   ECCLESIÀSTICO 


DA 


IGREJA   NACIONAL 


RIO  DjE  JANEIRO 

Na  TVpographia  Nacional.  1832 


RELATÓRIO  sobre  o  melhoramento  do  meio  cir- 
culante apresentado  à  Assembléa  Geral  Legis- 
lativa pelo  ministro  e  secretario  d 'Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  em  a  sessão  extraordi- 
nária de  Ifj33.  Rio  de  Janeiro,  Typographia 
nacional. 

24,  8  f.         tab.         18,5  cm. 

Apresenta,  além  do  discurso  do  Sr.  Cruidido  Joié 
de  Arnujo  Vianna,  p  mapa  daS  moedas  cunhadas 
na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro,  desde  a 
sua  fundação  em  1705  até  1832,  o  parecer  do 
Sr.  Jorge  March,  membro  da  Comissão  nomeada 
para  estudar  os  inconvenientes  do  meio  circulante 
e  o  projeto  sobre  o  resgate  da  moeda  de  cobre. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Vergé"  de  75  grs. 


RELATÓRIO 

SOBRE 

O  MELHORAMENTO 

DO 

MEIO   CIRCULANTE 

APRESENTADO 


PELO 

MINISTRO    E   SECRETARIO  D'  ESTADO    DOS 
NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

EM 

A  SESSAÕ  EXTRAORDINÁRIA 
DE  1833. 


RIO  1»E  JANEIRO, 

NA    TYPOGRAPHIA    NACIONAL. 

1833. 


DISSERTAÇÃO  sobre  o  scirrho,  e  cancro  em  geral, 
e  em  particular  sobre  o  scirrho,  o  cancro  e  a 
mama,  por  Francisco  de  Paula  Alvarenga.  Rio 
de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

34  p.,  1  f.        19  cm. 

Tese  apresentada  e  defendida  na  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro  a  18  de  dezembro 
de  1834. 

Descreve  o  cancro  cirroso  e  o  que  tem  de  comum 
com  as  outras  moléstias  cancerosas  depois  de  ter 
tomado  este  caráter. 

Tipo  —  corpo  8  e  10  "Romano". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


DISSERTAÇÃO 

SOBRE 

O  SGIRRHO ,  E  CANCRO  EM  GERAL 

E   EM   PARTICULAR   SOBRE 


APRESENTADA ,    E   DEFENDIDA   NA   FACULDADE  DE 

MEDICINA     DO    RIO    DE    JANEIRO     A     18    DE 

DEZEMBRO    DE    4834. 


POR 


Jtanmco  te  |tottla  %lvavm$a1 

NATURAL    DE    SABARÁ  ,     PROVÍNCIA    DE    MINAS    GERAES , 
DOUTOR    EM    MEDICINA,    E    FORMADO    EM   CIRUR- 
GIA   PELA    MESMA    FACULDADE. 


....  Prodire  tenus  ,  si  non  datur  ultra. 

HORAT.  EPIST.  LIB,  I.  EPIST.  r. 


RIO   DE  JANEIRO. 

NA    TYPOGRAPHIA   NACIONAL. 
1834. 


INFLUENCIA  da  divida  publica  sobre  a  prosperi- 
dade das  nações,  por  M.  B.,  traduzido  do  inglez 
de  ordem  do  illmo.  e  exmo.  sr.  Manoel  do  Nas- 
cimento Castro  e  Silva,  por  A.  J.  da  S.  Rio  de 
Janeiro,  Typographia  nacional. 

40  p.        22  cm. 

Trata  da  dívida  pública  de  vários  países  entre 
os  quais  a  Grã-Bretanha. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


INFLUENCIA 


BA 


m 


SOBRE 

f  A  PROSPERIDADE  DAS  NAÇÕES. 

I 

POR 

TRADUZIDO  DO  INGLEZ^    DE  ORDEM 

@5o  <CM  moe  &*.  mo  $/T. 

t/Mcmoe£  ao  tS&aJcwnettlo    waJfro   e  t^ava, 

DO  CONSEIHO  DE  S.  M.    O  IMPERADOR,    MINISTRO   E  SECRETARIO  D' ESTADO 

DOS   NEGÓCIOS   DA    FAZENDA ,    PRESIDENTE   DO  TRIBUNAL  DO 

THESOURO    PUBLICO   NACIONAL,     í)C.    $C.    Í^C. , 

POR 

A.  J.  da  S 


&\ 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA   TYPOGRAPHIA    NACIONAL. 

1855. 


INSTRUCÇÕES  relativas  ao  código  penal  e  do  pro- 
cesso para  a  marinha  militar  do  Império  do 
Brasil.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

119  p.        23  cm. 

l.a  parte:     Das  faltas  e  correções  que  se  lhe  po- 
,  dem  aplicar. 
2a  parte:     Dos   conselhos    de    guerra    e    de    sua 
organização. 

Tipo  —  corpo  12  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  94  grs. 


INSTRUCCÕES 


RELATIVAS 


AO 


@<3>m®<d  ;?&»&&  i  m  B&mmm 


PARA 


A  MARINHA  MILITAR 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRASIL. 


RIO  BE  JANEIRO. 

NA    TYPOGRAPHIA    NACIONAL. 


1836. 


CONTAS  dadas  á  Assembléa  Geral  Legislativa,  pelo 

marquez  de  Itanhaem,  tutor  de  S.M.I.  e  Alte- 

■  zás,   precedidas  de  hum  relatório  explicativo 

do  anno  financeiro  da  Casa  Imperial  de  1836- 

-1837.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

28  p.        30  cm. 

Relatório  sobre  o  estado  financeiro  da  Casa  Im- 
perial, processos,  obras  de  construção,  estado, 
material  dos  paços  imperiais,  fazendas  e  quintas, 
e  contas  de  receita  e  despesa,  de  1836-1837. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  94  grs. 


CONTAS 


DADAS 


A   ASSEMBLEA  GERAL  LEGISLATIVA, 


PELO 


íttnrqitf?  íic  3tmil)rtfm 


TUTOR 


D£ 

SM.  I.  E  ALTEZAS, 

PRECEDIDAS  DE  HUM  RELATÓRIO  EXPLICATIVO ,   DO  ANNO 
FINANCEIRO  DA  CASA  IMPERIAL 


DE 


1856  —  1857. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

1837. 


RELATÓRIO  da  Repartição  dos  Negócios  do  Impé- 
rio apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa 
na  sessão  ordinária  de  1838  pelo  respectivo  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  interino  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos.  Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional. 

52  p.,  2  f.        tab.        20  cm. 

Refere  se  aos  problemas  da  instrução,  saúde  pú- 
blica, comércio,  indústria,  navegação,  estabele- 
cimentos de  caridade  e  cbras  públicas. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs 


RELATÓRIO 

DA 

REPARTIÇÃO  DOS  NEGÓCIOS  DO  IMPÉRIO 

APRESENTADO 


NA    SESSÃO  ORDINÁRIA    DE 

1838 

PELO  RESPECTIVO  MINISTRO  E  SECRETARIO 
DE  ESTADO  INTERINO 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA.    TYPOGRA.PHIA.    NACIONAL. 

1838. 


TRATADO  elementar  de  arte  militar  e  da  fortifi- 
cação, composto  para  uso  dos  discipulos  da 
Escola  Polytechnica  e  das  Escolas  Militares  de 
France,  por  Gay  de  Vernon,  novamente  tradu- 
zido, alterado  e  augmentado  por  José  Pedro 
Nonasco  Pereira  da  Cunha.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  nacional. 

2  v.        ilust.  plantas  desd.        19  cm. 

l.a  parte:  Da  arte  da  guerra  em  geral  —  co- 
nhecimentos militares,  princípios  gerais  sobre  as 
ordens  de  batalha  às  diferentes  armas,  estratégia, 
irvenção  das  armas  de  fogo. 
2a  parte:  Da  fortificação  de  campanha  ou  pas- 
sageira —  descrições  e  desenvolvimento  de  alguns 
fatos  militares. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


TRATADO  ELEMENTAR 


ARTE  MILITAR 


DA  FORTIFICAÇÃO 

COMPOSTO    PARA   USO   DOS    DISCÍPULOS   DA    ESCOLA   POLYTE 
CHNICA  ,    E   DAS    ESCOLAS   MILITARES   DE    FRANÇA 

poa 


r    g^a$  b<  granou 


OFFICIAL    ENGENHEIRO  ,     E    PROFESSOR   DE    FORTIFICAÇÃO    NA 
ESCOLA    POLYTECHNICA. 

NOVAMENTE    TRADUZIDO   ALTERADO   E  AUGMRSTADO    COM    ALGUNS   ADDITA- 

MEfTOS     EXTRAHIDOS  DAS  OBRAS  DE  OUTROS  AUTORES  M1LITABBS  '.  PARA 

USO  DOS    ALUMNOS   DA   ESCOLA  MILITAR    DESTA  CÔRTK  ; 

POR 

José  Pedro  IVolasco  Pereira  da  Cunha, 

Fidalgo  da  Casa  de  S.  M.  I. ,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Cbristo , 
Tenente  Coronel  do  Imperial  Gorpo  de  Engenheiros,  e  Lente 
Cathedratico  da  mesma  Escola. 

PARTE     PRIMEIRA, 

DA    ARTE     DA    GUERRA     EM    GERAL. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAHIA  NACIONAL. 

1839. 


ODE  ao  dia  dois  de  Julho  da  província  da  Bahia, 
composta  em  1836  por  x  x  x  e  offerecida  ao 
excellentissimo  senhor  visconde  da  Pedra  Bran- 
ca.   Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

16  p.        17,5  cm. 

Poesia  escrita  com  o  objetivo  de  exaltar  os  feitos 
gloriosos  realizados  na  Bahia  em  2  de  julho 
de  1822. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


ODE 


AO 


DIA  DOIS   DE   JULHO 


BA 


PROVÍNCIA  DA  BAHIA, 


COMPOSTA  EM  1836 


roa 


E 


OFFERECIDA  AO  EXCEIXENTtSSIMO  SENHOR 


Uconfo    P<t  fe$Mr<t  ^Pf(tnc4- 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA    TYPOGRAPHIA   NACIONAL 


1840. 


COMPENDIO  do  direito  financeiro,  por  José  Antó- 
nio da  Silva  Maia.  Rio  de  Janeiro,  Tipographia 
nacional. 

108  p.,  5  f.         21  cm. 

Do  direito  financeiro  em  geral.  —  Da  adminis- 
tração e  fiscalização  das  rendas  públicas  e  dos 
empregados,  a  que  são  encarregados.  —  Da  arre- 
cadação das  rendas  públicas  e  dos  empregados, 
a  quem  está  encarregada.  —  Da  distribuição  das 
rendas  públicas  gerais.  —  Da  contabilidade. 

Tipo  —  corpo  9  "Romano". 
Papel  de  jornal  de  57  grs. 


COMPENDIO 


DO 


DIREITO  FINANCEIRO 


POR 


joje  tyénéonw  da  ^nwa  t/st  aia. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA    TYPGGKAPHIA    NACIONAL. 

1841.' 


COLLECÇÃO  das  leis  do  Império  do  Brasil  de  1841. 
Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

t.  IV         23  cm. 


Encadernado   com    as  partes    II   e    TY     Decisões 
do  império  do  Brasil! . 


Tipo  —  corpo  8  "Romano". 
Papel  "Bufon",  de  75  grs. 


COLLECÇfiO  DAS  LEIS 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRAZIL 


DE 

1841 


TOMO  IV.  PARTE  I 


RIO  DE  JANEIRO 

NA    TYPOGRAPHIA    NACIONAL 

1842 


RESPOSTA  dada  ao  Senado  pelo  senador  José  Mar- 
tiniano  de  Alencar  sobre  a  pronuncia  contra 
elle  feita  pelo  juiz  municipal  da  2.a  Vara,  Ber- 
nardo Augusto  Nascentes  de  Azambuja  no  pro- 
cesso organisado  na  corte  pelos  movimentos  de 
S.  Paulo  e  Minas.  Rio  de  Janeiro,  Typographia 
nacional. 

13  p.        21  cm. 


Discurso  pronunciado  no  Senado  a  27  de  abril 
de  1853,  sobre  a  pronúncia  em  que  foi  envolvido 
no  "ex  officio"  da  Policia,  intentado  no  Juízo 
Municipal  da  2a  Vara  da  Corte. 


Tipo  —  corpo  9  "Elzevir" 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


RESPOSTA 


DADA 


AO 


SENADO 


PELO 


SENADOR 


Jtec  ííttarttmauo  íe  2Untcar. 

SOBRE 

A  PRONUNCIA  CONTRA  ELLE  FEITA  PELO  JUIZ 
MUNICIPAL  DA  2/  VARA  BERNARDO  AUGUSTO 
NASCENTES  DE  AZAMBUJA,  NO  PROCESSO  OR- 
GANISADO  NA  CORTE  PELOS  MOVIMENTOS  DE 
S.    PAULO    E    MINAS. 


£110  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


THEORIA  das  maquinas  de  vapor,  acompanhada  de 
descrição  de  cada  parte;  e  da  exposição  das 
principaes  circunstancias  e  resultados  práti- 
cos, relativos  à  sua  construcção  e  direcção;  à 
economia  de  combustivel;  aos  meios  de  evitar 
explosões,  etc,  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typogra- 
phia  nacional. 

100  p.        tab.  desd.        22  cm, 

Estuda  a.s  propriedades  físicas  dos  gases,  as  ca- 
racterísticas dos  combustíveis,  o  vapor  dágua, 
maquinas  a  vapor  o  o  emprego  do  vapor  como 
força  motriz. 

Tipo  —  corpo  9  "Romano". 
Papel  -Bufou"  de  2.a  de  57  grs. 


THEORIA 


DAS 


MAQUINAS  DE  VAPOR, 


ACOMPANHADA 


DA. 


DESGRIPCÃO  DE  CADA  PARTE : 


DA  EXPOSIÇÃO    DAS  PRINC1PAES  CIRCUNSTANCIAS  E  RESUL- 
TADOS  PRÁTICOS  ,    RELATIVOS  A  SUA   CONSTRUCÇÃO    E 
DIRECÇÃO  ;    Á   ECONOMIA   DO  COMBUSTÍVEL  ;    AOS 
MEIOS  DE  EVITAR  EXPLOSÕES,    &C. ,   &C 


RIO  DE  JANEIRO 


NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


1844 


ENSAIO  sobre  a  cultura  do  tabaco  e  a  administra- 
ção da  plantação,  por  hum  lavrador  de  Mary- 
land     Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 


32  p.        20  cm. 

Focaliza  as  observações  feitas  por  Thomaz  Jefler- 
son,  em  Virgínia,  sobre  a  administração  da  plan- 
tação do  tabaco. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


ENSAIO 


SOBRE 


A  CULTURA  DO  TABACO, 


A  ADMINISTRAÇÃO  DA  PLANTAÇÃO 


Xo\>   toiAM    J  anFOCLUõl>    o-c    LslLcbxutoxuo. 


AS  MAQUINAS  de  vapor  explicadas  familiarmente, 
com  um  esboço  histórico  de  sua  invenção,  e 
progressivos  melhoramentos;  suas  applicações 
à  navegação,  &.,  &.,  pelo  rev.  Dionisio  Lardner: 
seguido  de  addições  e  notas  por  James  Ken- 
wich.  Tradução  feita  sobre  a  terceira  edição 
americana,  por  C.  B.  Ottoni.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  nacional. 

2  f.  p.,  164  p.        plantas  desd.        29.  cm. 

Com  fundamento  em  vários  princípios  a  obra 
examina  os  primeiros  passos  para  a  invenção  da 
máquina  a  vapor. 

A  eficácia  dessas  máquinas  é  demonstrada  pelo 
seu  inventor  James  Watt,  por  Savery,  Newcomen, 
Woolf,  Cartwright  e  Hornblower,  que  foi  o  pri- 
meiro a  conceber  a  ideia  de  mover  a  máquina 
com  ciois  cilindros  de  diversas  grandezas. 

Tipo  —  corpo  9  "De  Vinne". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


AS 

MAQUINAS  DE  VAPOR 

EXPLICADAS  FAMILIARMENTE; 

COM  UM  ESBOÇO  HISTÓRICO  DE  SUA  INVENÇÃO,   E  PROGRES- 
SIVOS MELHORAMENTOS;   SUAS  APPLICAÇÕES 
A'  NAVEGAÇÃO,    &.,   &. 

PELO 

SEGUIDO  DE  ADDICÕES  E  NOTAS 

ò 

POR 

Cárnea  c/hemi/icn. 

TRADUCÇÃO    FEITA  SOBRE   A  TERCEIRA  EDIÇÃO    AMERICANA 


POR 

C  6.  «Dttom. 


fita  Ire  Janrim 

NA  TyPOGRAPUIA  NACIONAL. 


1846. 


MEMORIA  sobre  o  gaz  illuminante  extraindo  do 
carvão  de  pedra,  ou  de  matérias  gordurosas, 
por  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos.  Rio  de 
Janeiro,  Typographia  nacional. 

26  p.        tab.  desd.        22  cm. 

"Esta  Memória  tem  por  fim  explicar  e  ilustrar  a 
Informação  que  ora  sobe  ao  Ministério  da  Justiça, 
e  que  foi  ordenada  em  Aviso  de  22  de  setembro 
sobre  a  proposta  feita  por-Avrial  &  Irmãos  para 
a  iluminação  desta  cidade  por  meio  de  gás  hidro- 
génio". 
Descreve  o  autor  sobre  a  luz  produzida  pelo  gás 

mineral  ou  oleaginoso,  sua  descoberta  e  desenvol- 
vimento. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


MEMORIA 


SOBRE    O 


GAZ  ILUMINANTE 

EXTRAHIDO  DO  CARVÃO  DE  PEDRA, 


OU 


DE  MATÉRIAS  GORDUROSAS. 


POR 


<y$mue(  c/c  ^iaà  e  VãJconceí/oó., 

TENENTE   CORONEL   D  ENGENHEIROS  ,    E  MEMBRO  CORRESPONDENTE 
HO  INSTITUTO    HISTÓRICO  E  CEOGRAPH1CO  BRASILEIRO. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA    TYPOGRAPHIA    NACIONAL- 


1847 


APONTAMENTOS  para  a  1'ormaçáo  de  hum  roteiro 
das  costas  do  Brasil,  com  algumas  reflexões 
sobre  o  interior  das  provindas  do  litoral,  e  suas 
producções,  por  José  Saturnino  da  Costa  Pe- 
reira.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

228  p.         23  cm. 

Descreve  as  províncias  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Santa  Catarina,  S.  Paulo.  Rio  de  Janeiro.  Espí- 
rito Santo,  Bahia,  Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco. 
Paraíba,  Rio   Grande  do   Norte,   Ceara   e   Piauí. 

Tipo  —  corpo  10  "Small  Caps". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


APONTAMENTOS 

PARA   A  ÍOlhi,  ACAO  DE  HUM 

ROTEIRO 

DAS 

COSTAS  DO  BRASIL, 


COM  ALGUMAS  REFLEXÕES   SOBRE   O  INTERIOR 

DAS  PROVÍNCIAS  DO  LITORAL,  E  SUAS 

PRODUCCÕES. 


POB 

3o$é  6atuvnin0  í»a  tosta  JpiTfira, 

OFFICIÀL    ENGENHEIRO,    E    SENADOR    DO    IMPÉRIO» 


RIO    DE  JANEIRO. 
XÍA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

1848. 


COLLECÇÃÒ  das  leis  do  Império  do  Brasil  de  1848. 
Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

t.  X  pte  I  21  cm. 

Encadernado   com:    "Collecção   das    Decisões   do 
governo  do  Império  do  Brasil.   1848". 

Tipo   —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  75  grs. 


PUBLICAÇÕES  OFICIAIS. 


COLLECCAO  DAS  LEIS 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRASIL 


DE 


1848. 


TOMO  X.    PARTE  I. 


RIO   DE  JANEIRO. 
NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL, 


1849, 


SYSTEMA  de  instrução  para  a  infantaria  ligeira 
offerecido  aos  novos  officiaes  do  exercito,  por 
Bernardo  António  Zagalo.  Rio  de  Janeiro,  Ty- 
pographia  nacional. 

224  p.        ilust.,  mapas  desd.        .21,5  cm. 

Este  sistema  compreende  a  instrução  do  soldado, 
do  pelotão,  do  batalhão  e  da  pequena  guerra. 
Encadernado  com:  "Systema  de  instrucção  para 
a  infantaria,  offerecido  aos  novos  officiais  do 
Exercito,  por  Bernardo  António  Zagalo.  Rio  de 
Janeiro,  Typographia  nacional,  1850". 

Tipo  —  corpo  12  "De  Vinne". 
Papel  "Bufon"  de  2.a,  de  75  grs. 


SYSTEMA 


DE 


INSTRMÇÃO 


PARA 


â 


OFFERECIDO 


AOS  NOVOS  OFFICIAES  DO  EXERCITO 


POR 


^Sernarc/o  ^Ténéonw  ÁOaaalo 


L'héroisme  ne  suffit  donc  pas  seul ! 
la  theorie  et  la  instruçtion  sont 
donc  indispensables ! 

DE    LA    ROCIIE-AYMONT 


oXáo  de    icaiet/to. 

REIMPRESSO  NA  TYPOGRAPHlA  NACIONAL. 


1850 


RELATÓRIO  apresentado  à  Assembléa  Geral  Le 
gislativa  na  Terceira  Sessão  da  Oitava  Legis- 
latura pelo  ministro  e  secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Justiça  por  Eusébio  de  Quei- 
roz Coutinho  Mattoso  Camará.  Rio  de  Janei- 
ro, Typographia  nacional. 

29,  12  p.        tab.  desd.        23  cm. 

Pequeno  relatório  que  trata  da  tranquilidade  e 
segurança  individual,  do  tráfico  de  africanos,  da 
moeda  falsa,  negócios  eclesiásticos  e  tribunais. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevír". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


UELATOfiSO 


APRESENTADO 


ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 


NA 


07D 


íjjSjier  cetra  (^^«ssáo  ba  Quitava  <c§£*<)Ufafnra 


PELO 


MINISTRO    E  SECRETARIO  DESTADO  DOS 
NEGÓCIOS  DA  JUSTIÇA 


Siizcíio   de  ehieA/toz  C^ntiuJao    dllloaltoóo    C 


QLMO/UV, 


ília  to  Janeira. 

NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 

■ate» 

1851. 


REGULAMENTO  para  disciplina  e  exercício  dos 
regimentos  de  cavallaria  do  exercito  de  S.A.R. 
o  Príncipe  Regente  do  Reino  Unido  de  Portu- 
gal, Brasil  e  Algarve,  feito  por  ordem  do  mes- 
mo senhor  pelo  marechal  general  marquez  de 
Campo  Maior,  Lord  Beresford,  comandante  em 
chefe  do  exercito  de  Portugal.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  nacional. 

254  p.        mapas,  tab.  desd.        22  cm. 

Contém  o  regulamento  sobre  as  obrigações  e  ser- 
viço particular  dos  oficiais,  oficiais  inferiores  e 
soldados;  instruções-  que  se  devem  observar  para 
a  disciplina,  ensino  e  exercícios  de  cavalaria,  prin- 
cipalmente para  os  recrutas. 

Reimpresso  na  Tipografia  nacional. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


!i«ánire 


PARA  A  DISCIPLINA  E  EXERCÍCIO 

DOS 

REGIMENTOS  DE  CAVALLARTA  DO  EXERCITO 

DE 

S.  A.  R.  0  PRÍNCIPE  REGENTE 

DO  REINO  UNIDO 

DE 

PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVE, 

li  para  as  obrigações  e  serviço  particular  dos  Officiaes , 
Officiaes  Inferiores ,  e  Soldados. 

FEITO   POR   ORDEM   DO    MESMO   SENHOR 

Pelo  Marechal  General ,  Marquez  de  Campo  Maior ,  Lord 

Beresford ,  Commandante  em  Chefe  do 

Exercito  de  Portugal. 


RIO  DE  JANEIRO. 

REIMPRESSO   NA   TYPOGRAPHIA   NACIONAL, 
1852. 


EPHEMERIDES  do  Imperial  Observatório  Astro- 
nómico no  Rio  de  Janeiro  para  o  anno  de  1854. 
Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

253  p.,  1  f.        tab.        23,5  cm. 


Estas  efemérides  foram  calculadas  por  meio  do 
conhecimento  dos  tempos  de  Paris  e  do  Almanaque 
náutico  de  Greenwich. 

Neste  volume,  2.°  das  Efemérides,  publicadas  anual- 
mente, foram  feitas  algumas  modificações  em  re- 
lação ao  de  1853. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


no 


IMPERIAL  OBSERVATÓRIO  ASTRONÓMICO 


NO    RIO    DE  JANEIRO 


PARA    O  ANIVO 


S^E 


DE 


mmm 


tlta  fle  Janeira. 

NA  TYPOGRAPHIA    NACIONAL, 


RELATÓRIO  apresentado  pelo  provedor  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  o  commendador  Camillo 
José  Pereira  de  Faro,  tomando  posse  o  prove- 
dor eleito  o  cxmo.  visconde  do  Paraná,  em  25 
de  julho  de  1854.  Rio  de  Janeiro,  Typographia 
nacional. 

20  ]).         mapas         30  cm.  - 

Contém  os  quaaros  de  movimento  das  enfermarias 
do  Hospício  de  Pedro  Segundo. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano". 
Papel  "Ilustração"  de  110  grs. 


M?» 


APRESENTADO  PELO  PROVEDOR 


DA 


á&A 


O    COMMENDADOR 


C/awiiíío    loóé  veteita  debato, 
Tomando  posse  o  Provedor  Eleito 


EM 


25  DE  JULHO  DE  1854. 


\) 


RIO  DE  JANEIRO. 

lio  €vp0flrapl)ia  ttacicmat. 

1854. 


RELATÓRIO  á  cerca  do  cholera  morbus,  precedido 
de  considerações  sanitárias  relativas  aos  Portos 
do  Império,  para  subir  a  Augusta  Presença  de 
S.  M.  o  Imperador,  pelo  dr.  Francisco  de  Paula 
Cândido.  Rio  de  Janeiro,  Typographia  na- 
cional. 

51  p.,  1  f.        tab.  desd.        31  cm. 

l".a  parte:     Estado  sanitário  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  durante  o  ano  de  1854. 

2a  parte:     Cólera  morbus,   suas   causas,   maneira 
de  propagação,  patologia  e  medidas  sanitárias. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


A   CERCA. 


1)0 


CHOLERA  MORBUS 

PRECEDIDO  DE  CONSIDERAÇÕES  SANITÁRIAS 


RELATIVAS 
AOS 


<^itr<t  sttínr   a    jg^ttsíá   §§att«nça 


H& 


DE 


PELO 


Módico  dp  Sua  Magestade  o  Imperador  —  Primeiro  Secretario  da  Camará  dos  Deputados,  —  Commendador  da 
Imperial  Ordem  da  Rosa.  —  Lente  da  Escola  de  Medicina  —  Presidente  da  Commissão 
Sanitária,  da  Junta  central  de  Hygiene. 


RÍO  BE  JANEIRO. 

Typographia  Nacional. 


18SS. 


PEQUENO  cathecismo  histórico  contendo  em  com- 
pendio a  historia  sagrada  e  a  doutrina  enrista, 
composto  em  francez  pelo  abbade  Flcury,  e 
traduzido  em  portuguez,  de  ordem  do  governo 
imperial,  por  Joaquim  José  da  Silveira.  Rio 
de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

3  f.  p.,  124  p.,  1  f.         ilust.         21  cm. 

Por  ordem  de  S.Mt  o  Imperador,  foi  feito  um 
estudo  da  obra  nclo  então  bispo  capelão  mor  do 
Império,  o  qual  julgou  a  tradução  liei,  pura  e  de 
clara  dicção. 

Reimpresso  na  Tipografia  nacional 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir  J. 

Papel  de  jornal  tipo  "Bufou"  de  57  ris. 


PEQUENO 


ill 


m 


f 


M 


CONTENDO  EM  COMPENDIO 


HISTORIA  SAGRADA, 


E 


A  DOUTRINA  CHRISTl , 

COMPOSTO    EM  FRANCEZ 
PELO 

cJtai>t>a<)e   £Heutu , 

E 
TRADUZIDO  EM  PORTUGUEZ , 

RU  ORDEM  DO  «iOTffiRMO  IMPERIAL . 

POM 

Director  das  Escholas  de  Primeiras  Lcft.ras  da  Corte,  e  seu  Munir 

PARA    USO    DAS   MESMAS    ESCHOÍA?. 


£10  DE  JAIffEXE© 
REIMPRESSO  NA  TYPOGÍUPHIA  NACIONAL. 


1856. 


ACLIMATAÇÃO  do  dromadario  nos  sertões  do  nor- 
te do  Brasil  e  da  cultura  da  tamareira,  com  a 
traducção  do  relatório  de  Mr.  Dareste,  apre- 
sentada à  Sociedade  Zoológica  de  aclimatação 
de  Paris,  sobre  o  mesmo  assumpto,  pelo  dr.  F. 
L.  C.  Burlamaque.  Rio  de  Janeiro,  Typogra- 
phia  nacional. 

40  p.         íront.         19  cm. 

Salienta  a  vantagem  para  o  sertão  do  nordeste 
brasile.ro  a  introdução  do  género  "camelus",  espe- 
cialmente o  dromedário,  que,  sendo  um  animal 
superior  ao  cavalo  e  à  mula,  iria  substituí-los 
como  meios  de  transporte. 

Apresenta,  também,  um  trabalho  sobre  a  cultura 
da  tamareira,  alimento  necessário  àquele  animal. 

Tipo  —  corpos  6  e  9  "Romano". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  grs. 


ACLIMATAÇÃO 


DO 


NOS 

SERTÕES  DO  NORTE  DO  BRASIL. 
GSLYtmA  BA'?AMAR£fflA, 

COMA 

TRADUCÇÂO  DO  RELATÓRIO 

DE 


isp&i.      QíaíeJ/e, 


APRESENTADA 


A  SOCIEDADE  ZOOLÓGICA  DE  ACLIMATAÇÃO  DE  PAUIS ,  SOBRE  0 

MESMO  ASSUMPTO, 


PELO 


CUt.     u .     X.     C.     Jõtiúamaane , 

Secretario  Perpetuo  Honorário  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  Ac. 

O  maior  serviço  que  se  pôde  fazer  a  humanidade  he 
dota-la  com  al^um  vegetal   ou  animal  útil 
Buffom. 


RIO   DE  JANEIRO. 

XTa  Typographia  Nacional. 


.&zSm~sr 


A  REVOLUÇÃO  oriental.  Collecção  de  cartas  diri- 
gidas à  redacção  do  "Jornal  do  Commercio", 
por  F.  Pinheiro  Guimarães.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  nacional. 

166  p.        18,5  cm. 

A  obra  consta  de  quatro  cartas,  nas  quais  o  autor 
procura  explicar  a  posição  que  o  Brasil  tomou 
em  face  da  Revolução  Oriental.  Com  estas  cartas 
visa.  justificar-se  pedante  o  sr.  Heitor  Varela  que, 
na  sua  obra  ■ —  A  Brochura  —  procura:  1)  justi- 
ficar a  última  revolução  oriental;  2)  provar  a 
neutralidade  de  Buenos  Aires  nos  sucessos  desta 
revclução;  3)  demonstrar  que  o  Brasil  merece  as 
mais  graves  censuras  por  nela  ter  intervindo. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


A  REYOLUCÃO  ORIENTAL 


A  BROCHURA 


DO 


Sr.  Heitor  Yarclta. 


COLLECÇÃO   DE  CARTAS  DIRIGIDAS  A  REDACÇÃO  DO 
«  JORNAL  DO  COMMERCIO.  )) 


POR 


F,  PBfiffiffiO  GblMARAES, 


mm 


m& 


RIO  DE  JxVNEIRO. 

TYFOGRAPHIA  NACIONAL. 

1858. 


MANUAL  do  procurador  dos  feitos  da  Fazenda 
Nacional  nos  juizos  da  primeira  instancia,  pelo 
dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros. 
Rio  de  Janeiro,  Tipographia  nacional. 

473  p.         22  cm. 

Do  Procurador  dos  Feitos,  da  Fazenda  Nacional, 
sua   nomeação,    substituição,    vencimentos,   deve 
res,  atribuições  e  encargos.  —  Do  juízo  dos  leitos. 

—  Do  que  incumbe  ao  Procurado'-  dos  Feitos  nos 
diversos  juízos  que  não  o  privativo  da  Fazenda. 

—  Atos  em  que  pode  ou  deve  intervir  o  Procura- 
dor no  juízo  dos  Feitos.  —  Sentenças,  títulos, 
documentos   vindos    do    estrangeiro,    aditamento. 

—  índice  alfabético  dos  assuntos  —  Apresenta, 
em  apêndice,  a  Constituição  do  império  do  Brasil 
e  o  regulamento  do  imposto  do  selo  e  de  sua 
arrecadação. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  grs. 


MANUAL 


©o 


PROCURADOR  DOS  FEITOS 


DA 


FAZENDA  NACIONAL 


NOS 


JUÍZOS  de  primeira  instancia. 


PELO 


(jJt>.    cXDaoòhiwo  cWba&queó  sve^utão  a'lb<ubeiiOd. 


&  u   * 


TYPOGRAPHf  A  NACIONAL 
1859. 


ESTUDO  sobre  a  colonisação  brasileira,  extrahido 
do  3°  volume  do  Brasil  Pittoresco,  por  Carlos 
Ribeyrolles.  Rio  de  Janeiro,  Typographia  na- 
cional. 

234  p.        tab.        29,5  cm. 

,  Texto  em  francês  e  português. 

Duas  colunas  por  página. 

Descrição  do  solo  brasileiro,  divisão  territorial, 
população,  forma  de  governo  parlamento,  im- 
prensa e  colónias. 

Anexos  contendo  o  estatuto  da  Associação  Central 
de -Colonização  do  Rio  de  Janeiro  e  o  regulamento 
autorizado  pelo  artigo  12  da  lei  840  que  se  refe- 
re ao  transporte  de  imigrantes. 

Tipo  --  corpo  10  "Romano". 

Papel  "Ilustração"  de  2.a  de  110  grs. 


ESTUDO 


SOBRE 


A  COLONISAÇAO  BRASILEIRA, 

EXTRAHIDO  DO  3.°  VOLUME 

DO 

BRASIL  PITTORESCO, 

POR 

,    CARLOS  SMBETO0LLÊS.. 


-♦^S»-«S»-<2»«- 


TYPOGRAPHIA  MCTONAL 

RIO   DE   JANEIRO. 
1860. 


HISTÓRICO  da  Companhia  Industrial  da  estrada 
de  Mangaratiba  e  analyse  critica  e  económica 
dos  negócios  desta  Companhia,  por  Sebastião 
Ferreira  Soares.  Rio  de  Janeiro,  Typographia 
nacional. 

301  p.        21,5  cm. 

O  autor  apresenta  o  histórico  em  3  fases:  Na 
primeira,  fala  sobre  a  origem  da  Companhia  bem 
como  das  diversas  localidades  que  seriam  servi- 
das por  aquela  via  de  comunicação;  na  regimda, 
faz  apreciação  das' diversas  administrações  e,  fi- 
nalmente, na  terceira,  a  declaração  da  falência 
da  Companhia,  nomeação  dos  curadores  fiscais 
e  a  estatística  da  produção  do  café  em  alguns 
municípios  do  Estado  do  Rio., 

Tipo  —  corpos  8  e  12  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


HISTÓRICO 


DA. 


COMPANHIA   INDUSTRIAL 


DA 


ESTRADA  DE  MANGARAT1BA 

E 
ANALYSE     CRITICA     E     ECONÓMICA 

DOS 

NEGÓCIOS    DESTA    COMPANHIA 

POR 


RIO  DE  JANEIRO. 

TYPOGRAPHÍA    NACIONAL. 

Rua  da  Guarda  Velha. 
1861. 


APRECIAÇÃO  do  medalheiro  da  Casa  da  Moeda, 
apresentado  na  exposição  de  1861,  offerecida 
aos  empregados,  praticantes  e  operários  da 
mesma  casa,  pelo  dr.  Cândido  de  Azeredo  Cou- 
tinho.   Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

65  p.        est.        20  cm. 

Explicação  dos  diferentes  tipos  de  moedas  cunha- 
das no  Brasil  de  1694  a  1849.  Até  1694  a  moeda 
que  circulou  no  Brasil  foi  a  portuguesa  ou  como 
tal  era  conhecida. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  grs. 


APRECIAÇÃO 


DO 


MEDALHEIRO  D4  CASA  DA  N0ED4 


APRESENTADO 

NA 


EXPOSIÇÃO  DE  1861 


OFFERECIDA  AOS  EMPREGADOS,   PRATICANTES  E  OPERÁRIOS 
DA  MESMA  CASA, 


PELO 


CUt.  l_/awí)tí)o  De  Qjioxexcdo  Loutuioo , 


COMMENDADOR    DA    IMPERIAL  ORDEM    DA    ROSA,    PROVEDOR    DA 

CASA     DA    MOEDA,    &C.   &C,    MEMBRO    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO,     E    DE 

DIVERSAS  SOCIEDADES,  TANTO  NACIO.XAES  COMO  ESTRANGEIRAS. 


RIO  DE  JANEIRO, 

TYPOGRAPHIA  NACIONAL 


Q3â& 


COLLECÇÃO  de  fabulas  imitadas  de  Esopo  e  de 
La  Fontaine  dedicada  a  Sua  Magestade  o  Im- 
perador, o  Senhor  D.  Pedro  II,  por  Justiniano 
José  da  Rocha.  3.a  ed.  Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional. 

127  p.         15,5  cm. 

Esta  coleção  de  fábulas  foi  feita  pelo  autor  com 
o  propósito  de  "dar  às  escolas  um  !ivro  de  leitura 
adaptado    ao   espírito   dos  seus   jovens   frequen 
tadores". 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel"Bufon"  de  l.a  de  75  grs. 


♦  I 


COLLECÇÃO 


DE 


w 


#j«|í  mãmk^J 


IMITADAS  DE  ESOPO  E  DE  LAFONTAINE 

A  SUA  MAGESTADE  0  IMPERADOR 

ò  mmm  a,  ipsaia©  cia. 

POR 

Snstiniano  3ose  ba  Haclja 


TERCEIRA  EDIÇÃO 

ADOPTADA  PARA  LEITURA  DAS  ESCOLAS   PRIMARIAS 
DO  MUNICÍPIO   NEUTRO. 


RIO  DE  JANEIRO, 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL  3 
Rua  da  Guarda   Velha, 

1863. 


COLLECÇÃO  das  decisões  do  governo  do  império 
do  Brasil  de  1835.  Rio  de  Janeiro,  Typogra- 
phia  nacional. 

2  t.        20,5  cm. 

Decisões  da  Guerra,  Fazenda,  Marinha,  Justiça, 
do  Império  e  de  Estrangeiros. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Small  Caps". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  grs. 


COLLECÇÃO 


DECISÕES  DO  GOVERNO 


DO 


IMPÉRIO  DO  BRASIL 


BE 


4835 


RIO  DE  JANEIRO. 

TYPOCRAPHIA    NACIONAL, 

JSÍU 


ELEMENTOS  de  estatística  comprehendendo  a 
theoria  da  sciencia  e  a  sua  aplicação  á  esta- 
tística commercial  do  Brazii,  dedicados  ao 
illmo.  e  exmo.  sr.  conselheiro  dr.  António  Fran- 
cisco de  Paula  Souza,  pelo  dr.  Sebastião  Fer- 
reira Soares.  Rio  de  Janeiro,  Typographia 
nacional. 

2  v.         tab.         21,5  cm. 

'  Nestes  dois  volumes  procura  o  autor  apresentar 
um  compêndio  sobre  a  estatística  comercial 
aplicada  ao  Brasil.  O  1.°  v.  traz  as  definições 
gerais  da  ciência,  o  esboço  estatístico  do  Império 
do  Brasil,  a  síntese  histórica  do  nosso  comércio, 
a  análise  sobre  as. operações  bancárias  e  consi- 
derações sobre  a  legislação  comercial  e  fiscal  bra- 
sileira. O  2.°  v.  contém  uma  apreciação  refe- 
rente ao  comércio  geral  e  especial  de  cada  pro- 
víncia. 

Tipo  —  corpos  8  e  12. 

Papel  "Bufon"  de  2.a,  de  75  grs. 


ELEMENTOS 


DE 


ESTATÍSTICA 

COMPREHENDENDO 

A  THEORU  DA  SCIENCIA  E  A  SUA  APPLICAtíO 


ESTATÍSTICA  cohikercial  do  brasil, 

DEDICADOS 

Ao  I!l.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conselheiro 
E>r.  António  fvanáôco  òe  fJatilii  Bouja, 

Ministro  e  Secretario  cie  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura., 
Commercio  e  obras  Publicas. 

PELO 

Ojz>.    <è>&v<xèUão  uevce-vca   <S>oa,ie>6. 


TOMO  I. 


RIO  DE  JANEIRO, 

TYPOGRAPHIA   NACIONAL 

Rua  da  Guarda  Velha. 


CORRESPONDÊNCIA  entre  o  Ministério  da  Fazen- 
da e  a  legação  em  Londres  concernente  ao  em- 
préstimo eontrahido  em  1865  e  publicada  por 
ordem  do  illmo.  e  exmo.  sr.  conselheiro  João 
da  Silva  Carrão.  Rio  de  Janeiro,  Typograpíria 
nacional. 

117  p.        21  cm. 

Cartas  confidenciais  de  José  Pedro  Dias  de  Car- 
valho dirigidas  a  diversos  membros  da  legação 
em  Londres  sobre  o  empréstimo  ao  Governo  Im- 
perial. O  referido  empréstimo  visava  melhorar 
a  situação  financeira  do  pais,  que,  empenhado 
em  defender-se  da  ofensa  que  recebera  do  Gover- 
no do  Paraguai,  desejava  levantar  o  Exército  e 
aumentar  a  sua  marinha  de  guerra. 
Texto  em  português  e  inglês. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano" 
Papel,  de  jornal  tipo  "Bufon". 


CORRESPONDÊNCIA 


ENTRE 


O  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


A  LEGAÇÃO  EM  LONDRES 


CONCERNENTE 


AO  EMPRÉSTIMO  CONTRAINDO   EH  4863 


E   PUBLICADA 


Por  Ordem  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Coeselheiro  João  da  Silva  Carrão, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 


BIO  DE  JANEIBO. 

TYPOGRAPHIA     NACIONAL, 
Rua    da  Guarda     elha. 

1866. 


NOTICIA  sobre  as  moedas  do  Brasil  e  seu  valor 
intrínseco  em  diversos  paizes  estrangeiros,  pelo 
dr.  Cândido  de  Azevedo  Coutinho.  Rio  de  Ja- 
neiro, Typographia  nacional. 

21  p.,  4  f.        tab.        20  cm. 


Considerações  sobre  o  câmbio  e  as  diversas  moe 
das  decretadas  em  vários  países  e  seu  valor  em 
relação  ã  do  Brasil.  Para  obter  esse  par,  foi  fi- 
xado o  peso  da  libra  brasileira  em  459  gramas. 


Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


NOTICIA. 


SOBUE 


AS  MOEDAS  DO  BRASIL 


E  SEU  VALOR  INTRÍNSECO 


EM 


DIVERSOS  PAIZES  ESTRANGEIROS 


PELO 


ÉSp.   gg^anbibii  k  $$gbpx&0  (g^<mfin§0 


PROVEDOR  DA  CASA  DA  MOEDA  DO  1WPER10. 


RIO  DE  JANEIRO. 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL,  va_ 

RUA  DA  GUARDA  VELHA 


1867 


CÓDIGO  civil  de  Portugal.     Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional . 

464  p.         27  cm. 

Duas  colunas  por  página. 


Parte  I 

Parte  II 

Parte  III 

Parte  IV 


Da  capacidade  civil. 

Da  aquisição  dos  direitos. 

Do  direito  de  propriedade. 

Da    ofensa    dos   direitos,   e   da   sua 

reparação . 


Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


CÓDIGO  CIVIL 


DE 


PORTUGAL 


D.  Luiz,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  etc.  Fazemos  saber  a  lodos  os 
nossos  súbditos,  que  «as  cortes  geraes  decreta- 
rão e  nós  queremos  a  lei  seguinte  : 

Art.  Lfi  E'  approvado  o  projecto  do  código 
civil,  que  faz  parte  da  presente  lei. 

Art;  2.9  As  disposições  do  dito  código  come- 
çarão a  ter  vigorem  todo  o  continente  dorei- 
noc  nas  ilhas  adjacentes.,  seis  mezes  depois  da 
publicação  da  presente  lei  no  Diário  de  Lisboa. 

Art.  3."  Para  rodos  os  effeitos  previstos  no 
mesmo  código  tor-se-ha,  como  dia  da  sua  pro- 
mulgação, .o<jia.cm  que  elle  começar  a  ter  vi- 
gor, nos  termos  do  artigo  antecedente. 

Ari.  4."  Todas  as  disposições  do  código  civil, 
cuja  execução  denender  absolutamente  da  exis- 
tência de  repartições  publicas  ou  de  outras  ins- 
tituições, que  ainda  não  estiverem  creadas,  só 
obrigarão  desde  que  taes  instituições funecio- 
narem. 

Art.  5."  Desde  que  principiar  a  ter  vigor  o 
código  civil,  ficará  revogada  toda  a  legislação 
anterior  que  recahir.nas  matérias  que  o  mes- 
mo código  abrange,  quer  essa  legislação  seja 
geral,  quer  seja  especial. 
'Art.  6.°  Toda  a  modificação  no  direito,  que 
de  futuro  se  lizer  sobre  matéria  contida  no  co? 
digo  civil,  será  considerada  como  fazendo  parte 
deile  e  inserida  no  lugar  próprio,  quer  seja  por 
meio  de  substituição  de  artigos  alterados,  quer 
pela  suppressão  de  artigos  inúteis  ou  pelo  ad- 
dicionamentodos  que  forem  necessários. 

Art.  7.°  Uma  commissão  de  jurisconsultos 
será  encarregada  pelo  governo,  durante  os  pri- 
meiros einco  anuas  da  execução  do  coriigo  ci- 


vil, de  receber  todos  as  representações,  relató- 
rios dos  iribunaes  e  quaesquer  observações  re- 
lativamente ao  melhoramento  do  mesmo  código, 
te  á  solução  das  difficuldados  que possãodar-se 
na  execução  delle.  Esta  commissão  proporá  ao 
governo  quaesquer  providencias,  que  para  o 
indicado  fim  lhe  pareção  necessárias  ou  conve- 
venientes. 

Art.  8.°  O  governo  fará  os  regulamentos  ne- 
cessários para  a  execução  da  presente  lei. 

-Art,  9.*  E'  o  governo  autorisado  a  tornar 
extensivo  o  código  civil  ás  província»  ultrama- 
rinas, ouvidas  as  estações  competentes,  e  fazen- 
do-lhe  as  modificações  que  as  circumstancias 
especiaes  das  mesmas  províncias  exigirem!. 

Art.  10.  Fica  revogada  a  legislação  em  con- 
trario. 

Mandamos,  portanto,  a  todas  as  autoridades 
a  quem  o  conhecimento  e  execução  da  referida 
lei  pertencer,  que  a  cumprão  e  facão  cum- 
prir e  guardar  tão  inteiramente  como  nella  se 
contém . 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  dos  ne- 
gócios occlesiasticos  e  de  justiça  e  dos  negó- 
cios da  marinha  e  ultramar  afaçSo  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  paço  da  Ajuda,  em  i  de  Julho  de 
1867.—  ELREI,  com  rubrica e guarda.  —  Am- 
gusto  Ccsar  Barjona  de  Freitas—  Visconde  da 
Praia  Grande.— Lugar  do  selio  grande  das  ar- 
mas reaes. 

Carta  de  lei  pela  qual  vossa  magestade,  ten- 
do sanecionado  o  decreto  das  cortes  geraes  de 
26  de  Junho  próximo  findo,  que  approva  o  pro- 
jecto do  código  civil,  o  qual  faz  parte  da  pre- 


PROCESSO  administrativo  no  Thesouro  Nacional, 
por  Luiz  Ferreira  de  Araújo  Silva.  Rio  de  Ja- 
neiro, Typographia  nacional. 

435  p.         20  cm. 

O  livro  compreende  4  partes:  1)  Da  alta  admi- 
nistração da  Fazenda:  2)  Da  administração  cen- 
tral da  Fazenda^  3)  Da  administração  da  Fa 
zenda  nas  províncias;  4)  Da  forma  do  processo 
na  administração  da  Fazenda,  seguida  de  apen- 
sos. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


PROCESSO  ADMINISTRATIVO 


NO 


THESOURO   NACIONAL. 


EM   QUATRO  PAUTES,  A.  SABER; 
TITULO   PRIMEIRO. 

Da   alta  administração    da    Fazenda. 

TITULO   SEGUNDO. 

Da  administração  central  da  Fazenda , 

TITULO  TERCEIRO. 

Da  administração  da  Fazenda  nas  Províncias. 

TITULO  QUARTO. 

Da  forma    do   processo  na  administração   da   Fazenda. 

Seguida  de  três  series  de  appensos,  sendo: 

l.a  SERIE. 

Arestos  do  Thcsouro,  do  Tribunal  doTIiesouro, 
e   do   de  Contas. 

2.a  SERIE. 

Tradições. 

3.a  SERIB. 

Legislação  peculiar  a  administração  da  Fazenda. 
Escripto  de  accordo  c  conforme  o  systema  seguido  no  Thcsouro. 

Oferecida  ao  Mm.  e  Exra.  Sr.  Conselheiro 

POR 

Cut^  fcxtáta  te  ^Iraujo  c  Silva 

Chefe  de  Secção  do  Tliesouro  Nacional. 


RIO  DE  JANEIRO. 

IYPOGRAPHIA.    NACIONAL. 


APONTAMENTOS  sobre  a  via  de  communicação 
do  rio  Madeira,  pelo  engenheiro  António  Re- 
boliças.   Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

56  p.        19  cm. 

Memória  escrita  em  Santiago  do  Chile  em  1868, 
e  oferecida  ao  conselheiro  Felipe  Lopes  Netto,  en- 
tão ministro  plenipotenciário  do  Brasil  na  Bolívia. 
Ideia  geral  da  navegação  a  vapor  no  rio  Madeira, 
seu  curso  e  seus  afluentes,  depois  do  tratado  de 
amizade,  limites,  navegação  e  comércio  entre  o 
Brasil  e  a  Bolívia. 

O  autor  refere-se,  também,  ao  decreto  do  gover- 
no imperial  de  7  de  dezembro  de  1866  que  abre 
as  águas  do  Amazonas  aos  navios  mercantes  de 
todas  as  nações. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  75  grs. 


APONTAMENTOS 


SOBRE  A  VIA  DE  GOMMUNICAGÃO 


uo 


RIO  MADEIRA 


pri.o 


Oucfaeu*?fi/U>      (vlfnt/toimj     Ul<eb 


CMUXVÓ. 


MEMORIA    ESCRIPTA    F.Al   SANTIAGO   DO    ÇHILÊ    EM    1808, 
E  OFFERECIDA  AO  CONSELHEIRO  FEL1PPE  LOPES  NETTO. 

ENTÃO   MINISTRO   PLENIPOTENCIÁRIO   DO    BRASIL   NA    BOLIViA 


RIO  DE  JANEIRO 

TTPOGRAPHIA    NACIONAL., 

1870 


LA  RETRAITE  de  Laguna,  por  Alfred  d'Escragnolle 
Taunay.  Rio  de  Janeiro,  Typographie  natio- 
nale. 

xi,.  224  p.        26  cm. 

Impresso  por  ordem  de  Sua  Excelência  o  Visconde 
ae  Rio  Branco,  ministro  da  Guerra. 
Episódio  da  Guerra  do  Paraguai  (1864-1870)  . 
Narrativa  das  dificuldades  da  organização  e  das 
provocações  por  que  passou  a  expedição  brasi- 
leira no  sul  de  Mato  Grosso,  na  retirada  efetuada 
desde  Laguna  até  o  rio  Aquidauana,  em  terri- 
tório brasileiro,  após  35  dias  de  luta. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


LA 


RBTRMTE  DE  LAGUNA 


PAR 


ALFRED  FESCRAGNOLLE  TAUNAY 


OFFICIER  DE  i/ARMEE    BRÉSILIENÍfE . 


imprime  par  ordre  de  Son  Excellence  le  Vicomte  de  Rio  Branco, 
Ministre  de  la  Guerre. 


RIO  JANEIRO 


TYPOGRAPHIE    NATIONALE 

1871 


LEGISLAÇÃO  geral.  índice  alphabetico  explica- 
tivo das  disposições  dos  annos  de  1861  a  1870, 
organizado  por  Joaquim  Cândido  de  Azevedo 
Marques.  Rio  de  Janeiro,  Typographia  na- 
cional. 

xxvii,  520  p.        20  cm. 

Os  avisos,  circulares,  consultas,  decretos,  de- 
cretos legislativos,  instruções,  leis,  ordens,  por- 
tarias, resoluções  de  consultas  dos  anos  de  1861 
a  1870  são  organizados  neste  volume  em  ordem 
alfabética  e  de  assunto. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano"".. 

Papel  de  jornal,  semelhante  ao  "Bufon"  de  57  grs. 


LEGISLAÇÃO  GERAL 


******  *  "  v  — .-  rif  in.*.  ~  r.  y 


índice  alphabetico 


EXPLICATIVO 


DAS 


DISPOSIÇÕES  DOS  AMOS  DE  1861  a  1870 


ORGANISADO 


POR 


■  vo&qiuiti  Lsccudulo  de  cjloxevedo  QJihcctctucô, 

Chefe  de  Secção  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  de  S.  Panlo. 


lT*5?<HO»-^ 


RIO  DE  JANEIRO 

PHIA     I 

(MMWIMWMM« 

f872 


TYPOGRAPHIA    NACIONAL 

#WPM*MWnM«l 


CONSIDERAÇÕES  relativas  ao  beneplácito,  e  re- 
curso a  coroa  em  matérias  do  culto,  pelo  con- 
selheiro de  estado  marquez  de  S.  Vicente.  Rio 
de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

74.  p.        19  cm. 

Explicação  sobre  a  questão  religiosa.  O  beneplá- 
cito é  o  ato  indispensável  pelo  qual  o  Poder  Exe- 
cutivo consente  que  os  decretos  dos  concílios, 
letras  apostólicas  ou  quaisquer'  constituições  ecle- 
siásticas possam  ter  legitima  publicação  oficial. 
O  recurso  à  coroa  é  o  meio  pelo  qual  se  evita  o 
abuso  da  autoridade  eclesiástica  recorrendo-se  à 
alta  jurisdição  política. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 

Papel  de  jornal  tipo  "Bufon"  de  2a 


CONSIDERAÇÕES 


RELATIVAS 


AO 


BENEPLÁCITO,    E  RECURSO  A  COROA 


EM 


MATÉRIAS  DO  CULTO 


Cujus  esl  imago  hsec,  et  superscripicio? 

Csesaris. 
Rcddite  ergo  quae  sant  Caesaris,  Ceesari; 

et  quae  sunt  Dei,  Deo. 

S.  Math.  Cap.  22  V.  21. 


PELO  CONSELHEIRO  DE  ESTADO 

Jttarqttcj  k  S.  btccntc. 


RIO   DE  JANEIRO. 

TYPOGRAPHU    NACIONAL 

1873 


ESPIRITO  do  século  XIX,  pelo  dr.  Oliveira  Bello. 
Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

30  p.        19  cm. 

Discurso  realizado  na  Escola  da  Glória  em  que 
o  orador  apresenta  e  enaltece  o  estado  político 
do  mundo  no  século  XIX. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  de  Jornal  tipo  "Bufon". 


CONFERENCIA  PUBLICA. 


NA 


ESCOLA  LA  GLORIA 


PELO 


Ur.  fui)  2110*3  ífiite  ire  (Dlbeita  M\o. 


ESPIRITO  DO  SÉCULO  XIX. 


i.°  de* Fevereiro  de  1874, 


O  IMPÉRIO  do  Brasil  na  exposição  universal  de 
1876  em  Philadelphia.  Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional. 

3  f.  p.,  556  p.         21  cm. 


Faz  o  autor  uma  descrição  geral  do  Brasil,  sa- 
lientando os  reinos  animal,  vegetal  e  mineral, 
as  vias  de  comunicação,  marinha  brasileira,  asso- 
ciações científicas,  literárias,  industriais,  cari- 
tativas e  beneficentes,  instituições  bancárias,  sis- 
tema monetário,  imigração,  iluminação  pública, 
exposições  industriais  e  a  Constituição  brasileira. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "De  Vinne". 
Papel  "Ilustração"  de  75  gr». 


O  IMPÉRIO  DO  BRAZIL 


NA 


EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL 


DE 


1878 


EM  PHILADELPHÍA 


Zx&®&<0> 


TYPOGRAPHIA   NACIONAL 

1§78. 


EXPOSIÇÃO  dos  trabalhos  históricos,  geographi- 
cos  e  hydrographicos  que  serviram  de  base  á 
carta  geral  do  império  exhibiúa  na  exposição 
nacional  de  1875,  pelo  conselheiro  barão  da 
Ponte  Ribeiro.  Rio  de  Janeiro,  Typograpbia 
nacional. 

90  p.        22  cm. 

Apresenta  um  resumo  dos  trabalhos  realizados 
no  Brasil  de  ordem  -do  Governo,  desde  épocas  re- 
motas, por  comissões  científicas  e  peritos  espe- 
ciais, baseados  na  Carta  Geral  do  Império. 
Compreende  as  partes  setentrional,  ocidental,  me- 
ridional,  oriental  e  central  do  Brasil. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano". 
Papel  "Bufon"  de  94  grs. 


EXPOSIÇÃO 


DOS 


QUE 


SERVIRAM  DE  BASE 


CARTA  GERAL  DO  IMPÉRIO 


EXHlBlDA 


NA  EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DE  1875, 


PELO   CONSELHEIRO 


iarãa  h  §mtn  $ilrçirj), 


RIO    DE    JANEIRO 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL 

1876. 

980-76, 


O  FAZENDEIRO  de  café  em  Ceilão,  por  Guilherme 
Sabonadierè.  Traduzido  do  inglez  e  publicado 
por  ordem  de  s.  ex.  o  sr.  ministro  da  agricul- 
tura, commercio  e  obras  publicas.  2.  ed.  rev. 
e  augmentada.  Rio  de  Janeiro,  Typographia 
nacional. 

187  p.        22  cm. 

Contém  um  pequeno  histórico  da  cultura  do  café 
em  Ceilão,  dos  instrumentos  utilizados  para  a  co- 
lheita, armazenagem  e  a  maneira  de  expedi-la 
para  o  mercador.  Há,  no  final  do  volume,  um 
apêndice  com  diversos  extratos  e  cartas  de  outros 
autores  sobre  este  assunto. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  94  grs. 


iiii  i  ci  i  mo 


POR 


(SttilfoermÊ  Sàfamadièní 


COM  DM  APPENDICE  CONTENDO  DIVERSOS  EXTRACTOS  E  CARTAS  DE  OUTROS 
AUTORES  SOBRE  O  MESMO  ASSUMPTO 


2-a    EOICÇftO    REVISTA    E    AUGfflENTADA 
LONDRES-18TO 


TRADUZIDO  DO  INGLEZ 


E  PUBLICADO  POE  ORDEM 


DE  Sr  EX,  O  SR.  MINISTRO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS. 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA     NACIONAL 


755— 77. 


DICCIONARIO  histórico,  geographico  e  estatistico 
da  provincia  do  Espirito  Santo,  pelo  doutor  em 
medicina  Cezar  Augusto  Marques.  Rio  de  Ja- 
neiro, Typographia  nacional. 

ix,  247  p.  tab.  desd.  30  cm. 

2  colunas  por  página. 

Organizado  era  virtude  do  contrato  celebrado  aos 

6  de  julho  de  1876  com  o  presidente  da  mesma 

província. 


Tipo  —  corpo  8  "Romano". 
Papel  "ilustração"  de  75  grs. 


MCCIONARIO 

HISTÓRICO,  GEOGRAPHICO  E  ESTATÍSTICO 


província  do  espirito  santo 


ORGANISADO, 


EM  VIRTUDE  DO  CONTRACTO  CELEBRADO  AOS  6  DE  JULHO  DE  1876 


O     PRESIDENTE     DA     MESMA     PROVÍNCIA 


DOUTOR    EM    MEDICINA 

(Jt$or  %n$wb  $jta}aes 

CuvaHeiro   da  Real  Ordem  Militar  Portugueza  de  Nosso  Sonbot  Jesus  Christo , 

Official  da  Imperial  Ordem  da  Rosa  c  da  instrucção  publica  de  r*rauça, 

Gommendador  da  Real  Ordem  Militar  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa  Viçosa  cm  Portugal 

da  antiga  e  distincta  Ordem  de  Carlos  III, 

e   da  Real   Ordem  Americana   do  lsanel  a  Catfaolica  de  Hespanba, 

sócio  eífectivo  dos  Institutos  Históricos  e  Geographicos  do  Brazil,  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da  Bahia, 

honorário  do  Instituto  Archeolojíico  Geographifln  Pernambucano, 

e  correspondente  das  sociedades  Geograptoicas  de  Lisboa,  do  Pariz  e  da  Itália,  otc,  etc. 


-o^>©'  :'.'.'"■''■  "■  »<S-»- 


RIO   DE   JANEIRO 

TYPOGRAPIÍ1A     NACIONAL 

1878, 


ELEMENTOS  de  pathologia  externa,  pelo  dr.  Antó- 
nio Ferreira  França.  Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional. 

579,6  p.  25,5  cm. 

Esclarecimento  do  autor:  "Um  livro  que  trate  só 
de  patologia  externa,  ^ue  nãu  receba  dr  outras 
0'ências,  embora  suus  vizinhas  e  auxiliares,  senão 
c  indispensável  ao  esclarecimento  de  sua  própria 
matéria;  que.  pondo  <3e  lado  o  que  é  concrovevso. 
só  contenha  aquilo  de  que  a  ciência  de  que  trata 
se  considera  de  posse,  evitando  assim  discussões 
prolixas". 

Tipo  —  corpo  10  "De  Vinne". 
Papel  —  "Ilustração"  de  75  grs. 


ELEMENTOS 


DE 


PATHOLOGIA  EXTERNA 


)'ELO 


DR.  ANTÓNIO  FERREIRA  FRANÇA 

LENTE   DA   MESMA    DISCIPLINA   NA   FACULDADE   DE    MEDICINA    DO   RIO  DE   JANEIRO. 


RIO  DE    JANEIRO 

TYPOGRAPHIA     NACIONAL 
1879 


<09-7D 


O  RIO  Araguaya.  Relatório  de  sua  exploração  pelo 
major  dengenheiros  Joaquim  R.  de  Moraes 
Jardim.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

49  p.  19,5  cm. 

Apresenta  -o  -major  Joaquim  R.  de  Moraes  Jarãim 
os  estudos  realizados  na  excursão  pelo  rio  Ara- 
guaia, si'guindo-se  um  histórico  feito  pelo  Dr.  Aris- 
tides de  Souza  Spinosa  dos  hábitos  e  costumes  de 
algumas  das-  numeiosas  tribos  que  vivem  nas  pro- 
ximidades daquele  rio.  Estes  trabalhos  são  prece- 
didos de  um  resumo  histórico  do  tenente-coronel 
Jerónimo  R.  de  Mqrai-s  Jardim,  das  tentativas 
feitas,  em  diferentes  épocas,  para  estabelecer -se 
comunicação  permanente  entre  as  províncias  de 
Goiás  e  do  Pará,  através  deste  rio  e  do  Tocantins. 

Tipo  —  corpo  8.  semelhante   ao  "Romano". 
Papel  "AS"  de  75  grs. 


O  RIO  ARAGUAIA 


*s$s«- 


RELATÓRIO  DE  SUA  EXPLORAÇÃO 


PELO 


Major  (TEiplieiros  Joaquim  R.  de  Moraes  Jardim 


PRECEDIDO    DE 


UM  RESUMO  HISTÓRICO  SOBRE  SUA  NAVEGAÇÃO 


PELO 


TEINTE-COROflEL  DMEN11RQS  JERÓNIMO  R.  DE  MORAES  JARDIM 

E    SEGUIDO  DE  UM  ESTUDO  SOBRE  OS  ÍNDIOS 
QUE  HABITAM.  SUAS_/IARGENS 

PELO 

D.R,  ARiSTiDES  M  SOtfZA  SPÍNOLA 

PRESIDENTE  DE  GOYAZ. 


-C> 


o^ 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA  NACIONAL 

1880 


20CO--BO 


COMPENDIO  de  percussão  e  escuta,  adaptado  do 
original  francez  de  Barth  e  Roger  ao  ensino  de 
medicina  no  Brazil;  e  acrescentado  de  valiosas 
observações  e  notas  extrahidas  das  lições  do 
prof.  Pires  de  Almeida.  Rio  de  Janeiro,  Typo- 
graphia  nacional. 

xii,  368  p.  ilust.,  grav.  21  cm. 


O  autor  visa  a  oferecer  aos  estudanti-s  de  medi- 
cina e  aos  módicos  a  oportunidade  de  adquirirem 
conhecimencos  exatos  e  completos  sobre  a  per- 
cussão e  escuta  do  peitoi  do  abdome,  da  cabeça 
e  dos  membros. 

Tipo  —  Corpo  10  "De  Vinne". 
Papel  'Ilustração"  de  75  grs. 


COMPENDIO 


DE 


PERCUSSÃO  E  ESCUTA 


ADAPTADO    DO    ORIGINAI     FRAIÍCEZ 


DB 


BARTH  E  EOGER 


AO      ENSINO    DA    MEDICINA,    NO   BRAZIL  ;    E   ACCRESCENTADO    DE   VALIOSAS   OBSERVAÇÕES 

E   NOTAS    EXTRAHIDA8   DAS   LIÇÕES   DO 


prof.    TORRES  HOMEM 


PELO 


Clinico  da  cidade  do  Rto  de  Janeiro 


Com  gravuras  no  texto 


^o«o- 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL 
1881 


PARECER  sobre  as  caixas  económicas  e  montes  de 
Socorro  apresentado  pela  Comissão  incumbida 
de  verificar  as  causas  do  seu  atrazo  e  de  indi- 
car as  providencias  tendentes  a  desenvolver 
estas  instituições  no  Império.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  nacional. 

139  p.  tab.  desd.  21  cm. 

Comentário  sobre  as  causas  do. tardio  desenvolvi- 
mento das  caixas  económicas  no  Brasil,  incluindo 
um  resumo  histórico  das  caixas  nos  Estados  Uni- 
dos e  diversas  países  da  Europa  n  a  exposição  de 
motivos  apresentada  pela  comissão. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


PARECER 


SOBRE 


AS  CAIXAS  ECONÓMICAS 


MONTES  DE  S0CC0RR0 


APRESENTADO 


pela  Gommissão  incumbida  de  verificar  as  causas  do  seu  atrazo 

e  de  indicar  as  providencias 

tendentes  a  desenvolver  estas  instituições  no  Império. 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL 

1882 


93fc-82 


MELHORAMENTOS  da  Barra  do  Rio  Grande  do 
Sul.    Rio  de  Janeiro,  Typographia  nacional. 

266  p.  tab.  26  cm. 


Relatório  da  Comissão  de  Melhoramentos  apre- 
sentado ao  governo  imperial  contendo:  Descrição 
geral  da  costa  sul  do  Brasil,  navegação  interior, 
'  transporte,  comércio,  indústrias,  formação  de 
barras,  canalização  da  embocadura  por  meio  de 
molhes,  plantas  hidrográficas,  orçamento  e  pro- 
jetos  de  melhoramentos. 

Tipo  —  corpes  8  c  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


MINISTÉRIO  DÁ  AGRICULTORA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS 


RELATÓRIO 


APRESENTADO  AO  GOVERNO   IMPERIA] 


TEXTO 


^    »    » 


RIO  DE  J4NEIRO 

T-ITJPOGRA.JPIIIA     NACIONAL 

1883 


PROJECTO  n.  48,  Sessão  de  4  de  agosto  de  1884. 
Parecer  n.°  48A  formulado  em  nome  das  co- 
missões reunidas  de  orçamento  e  justiça  civil, 
acerca  do  projecto  de  emancipação  dos  escra- 
vos, pelo  sr.  Ruy  Barbosa.  Rio  de  Janeiro, 
Typographia  nacional. 

203  o.  22  cm. 


Neste  parecer  é  comentada  a  ineficácia  da  lei  de 
28  de  setembro. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


Camará  dos  Deputados 


PROJECTO  S.  ê 
SESSÃO  DE  4  DE  AGOSTO  DE  1884 

PARECER    N.    48    A 

FORMULADO 

EM  NOME  DAS  COMISSÕES  REUNIDAS  DE  ORÇAMENTO  E  JUSTIÇA  CIVIL, 
ACERCA  DO  PROJECTO  DE  EMANCIPAÇÃO  DOS  ESCRAVOS 


PELO 


SR.    RUY    BARBOSA 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA    NACIONAL 
1884 


DOCTRINE  micrcbienne  de  la  Fièvre  Jaune  et  ses 
inoeulations  preventives  rapport  des  étutíes 
experimentales  sur  cette  maladie  presente  au 
Gouvernement  Imperial  du  Brésil,  par  le 
docteur  Domingos  Freire.  Rio  de  Janeiro,  Im- 
primerie  nationale. 

viii,  x.  181  p.  est.,  gráf.  24  cm. 

Estudo  sobre  a  febre  amarela,  compreendendo: 
estudos  microscópicos  da  evolução  do  micróbio  da 
febre  amarela  e  das  lesões  produzidas  nos  dife- 
rentes órgãos;  estudos  anatómicos;  estudos  expe- 
rimentais de  fisiologia  patológica;  caracteres  clí- 
nicos, inoculações  e  profilaxia  da  febre  amarela. 
Anexo  com  a  relação  das  pessoas  vacinadas  <i  das 
que  morreram  de  febre  amarela  de  outubro  de 
1883  a  maio  de  1884  e  observações  meteorológicas. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  75  grs. 


DOCTRINE  MICROBIENNE 


DE  LA 


FIÈVRE  JAUNE 

ET  SES  INOCIMTIONS  PRÉVENTIVES 

Rapport  des  études  expérimentaJes  sur  cette  maladie  presente 
au  Gouvernement  Imperial  dti  Brésil 


PAR  LE 


DOGTEUR  DOMINGOS  FREIRE 


Professeur  de  Chimio  organique 

et  biologiqno  à  la  Faculte  de  Médecine    de  Rio  de  Janeiro, 

Président  de  la  Junte  Centrale  d'Hygiène  Publique, 

Membre   honorairo    do    la  Société   hollandaise   do   Crémation  (La  Haye), 

Membre  corrospondant  du  Cercle  Medicai  Argentin  (Buenos-Ayres) 

et  de  1'Aeadémio  libro  de  Médocine  de  Lima  (Pèrou) 

Ex-ptésident  d'honnour 

au  Gongrès  international  des  Sciencos  médicales  de  Bruxelles 

(1875  — Soction  do  Pharmacôlogie),  etc. 

(avec  nombreuses  gravures  chromo-lithographiées  et   traces  thermographiques 

et  sphtgmographiques) 


RIO    DE    JANEIRO 
IMPRIMERIE    NATIONALE 

1885 


ESTUDO  descriptivo  das  estradas  de  ferro  do  Bra- 
sil, procedido  da  respectiva  legislação,  por  Cyro 
Diocleciano  Ribeiro  Pessoa  Júnior.  Rio  de  Ja- 
neiro, Imprensa  nacional. 

500  p.  tab.  desd.  21  cm. 

Trabalho  que  reúne  es  dados  estatísticos  e  a  legis- 
lação que  autoriza  a  concessão  de  privilégios  € 
outros  favores  para  a  construção  das  estradas  de 
ferro  exploradas  pelo  Estado  e  por  empresas  par- 
ticulares. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


ESTUDO  DESCRIPTIVO 


o  AS 


ESTRADAS  DE  FERRO  DO  BRAZIL 


PRECEDIDO  DA  RESPECTIVA  LEGISLAÇÃO 


POR 


Cyro  Diocleciano  Ribeiro  Pessoa  Júnior 


(  FUNCCION-YRIO    PUBLICO  ) 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA     NACIONAL 

1686 


1350—86 


NOÇÕES  de  grammatica  portugueza  de  accordo 
com  o  programma  official  para  os  exames  ge- 
raes  e  preparatórios  do  corrente  armo,  pelos 
professores  Pacheco  da  Silva  Júnior  e  Lameira 
de  Andrade.    Rio  de  Janeiro,  J.  G.  de  Azevedo. 

537  p.,  3  f.  23  cm.    - 


Esta  obra  foi  composta  e  impressa  na  Imprensa 
Nacional   da  página  265  em  diante. 


Tipo  —  corpos  8.  10  e  12  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  57  grs. 


NOÇÕES 


DE 


D, 


ICA  FORTUGUEZA 


DE    ACCORDO    COM    O    PROGRAMMA    OFFICIAL 


Para  os  exames  geiaes  de  preparatórios  do  corrente  anuo 


PELOS     PROFESSORES 


(Pacheco  da  Silva  Júnior 


Lameira  de   Andrade 


Ainda  ando  grammatica  histórica  só 
desse  em  resultado  tomar  as  gr  aromáticas 
ordinárias  mais  lógicas  e  mais  simples,  já 
não   prestava  pequeno  serviço. 


RIO  DE  JANEIRO 

O".    Gr.    DE    a  «y.TTTTTa-nQ  —  Editor 
33     RUA   DA   URUGUAYANA     33 

188'J' 


Esta  ofcra  foi  composta  e  impressa 
na  Imprensa  Nacional  da  pagina  265 
em   diante 


VIAGENS  pelo  interior  de  Minas  Geraes  e  Goyaz, 
pela  dr.  Virgílio  N.  de  Mello  Franco.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

180  p.  tab.  22  cm. 

Refere-se  o  autor  ao  interior  de  Minas  Gerais  e 
Goiás  observado  através  de  viagens  feitas  por 
este  Estado. 

•     Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


VIAGENS 


PELO  INTERIOR 


DE 


MINAS  GERAES  E  GOYAZ 


PELO 


Ir.  8irjUi0  11.  h  prito  Jranw 


Commendador  da  Ordem  da  Rosa, 

sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 

Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Barbacena,  etc.  etc. 


RIO  DE   JANEIRO 

IMPRENSA     NA-OIOIN^lL 

1888 

2215  —  88 


APONTAMENTOS  para  a  climatologia  do  valle  do 
Amazonas,  por  Torquato  Tapajós.  Rio  de  .Ja- 
neiro, Imprensa  nacional. 

xv,  147  p.,  2  f.  ilust.,  tab.  23  cm. 

A  obra  é  dividida  em  3  partes  e  baseada  em  mais 
de  vinte  mil  observações  de  instrumentos  meteo- 
rológicos de  precisão,  tomadas  em  diversas  locali- 
dades daquela  província  nos  anos  de  1861  a  1863. 
l.a  parte  —  Forma  das  costas  do  continente  sul- 
africano,    covn-ntes  oceânicas,   climas. 

2.a  parte  —  salubridade,  epidemias,  moléstias  rei- 
nantes. 

3.a  parte  —  Observações  meteorológicas  realizadas 
em  Manaus,  pelo  barão  do  Ladario. 

Tipo  —  corpos  8  v  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


APONTAMENTOS 


PARA    A 


CLIMATOLOGIA 


DO 


Valle  do  Amazonas 


Torquato    TAPAJÓS 

Jlfeuiéro  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  da  Sociedade  de  Geographia 
do  Rio  de  Janeiro,  do  Club  de  Engenharia,  etc. 


t??&?^<&-< 


II  lYy  a  pas  riii«ft»4r:nir^  q^*  jf.mn.a.   giir  t, , 
croi^.   i|ill"   Tijii    i,  minai'   ec  que   Pon   ne  ronnait 
>;  et  il   n'y  a  pas  de  ftien  cuviinarable  à  celuj 
délivré  d'une  opinion  fauss 

bCCRATES. 

Paul  Janet.  —  Histoire  de  la  science  Politique 
dans  ses  rapports  avec  la  mor  ale. — f&7/ 


RIO   DE   JANEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL 

1889 


INTEGRAÇÃO  das  equações  differenciaes,  pelo  con- 
selheiro dr.  Américo  Monteiro  de  Barros.  Rio 
de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

xxxiv,  469  p.  21  cm. 

Parecer  sôbrc  o  trabalho  aprovado  unanimemente 
pAla  Congiegação  da  Escola  Politécnica. 

Tipo  —  corpos  6,  8  e  10.  semelhantes  ao  "Roma- 
no". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


INTEGRAÇÃO 


DAS 


EQUAÇÕES  DIFFERENCIAES 

PELO 

CONSELHEIRO  DR.  AMÉRICO  MONTEIRO  DE  BARROS 

Lente  cathedratíco  da  Escola  Polytechnica 


-♦♦♦- 


RIO  DE  JANEIRO 

1890 

531-8S 


F AC-  SÍMILE  da  Constituição  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil  promulgada  em  24  de  fevereiro  de 
1891  pelo  Congresso  Constituinte.  Rio  de  Ja- 
neiro, Imprensa  nacional. 

27  p.,  4  f.  39  cm. 

Cópia  dos  autógrafos  da  Câmara  dos  Deputados. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  110  grs. 


I^Fje*"— 


Copia.   dV  omJícxyLajaho-  tia.      Cr-CUM<X*a."  doa  52l'^piU<XtU>3 . 


EXPOSITOR  técnico  contendo  formulas,  tabeliãs  e 
noticias  de  utilidade  geral,  pelo  dr.  Borja  Cas- 
tro.   Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

xxi,  720  p.  ilust.,  tab.  20  cm. 

Parte  I:  Metrologia,  matemática,  física,  mecânica, 
hidráulica,  resistência  dos  materiais,  máquinas. 
Parte  II:  Moedas,  câmbios,  juros. 

Tipo  —  corpos  6,  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


EXPOSITOR  TECHNICO 


CONTENDO 


FORMULAS,  TABELLAS  E  NOTICIAS  DE  UTILIDADE  GERAL 


PARTE  1  Metrologia,  Mathematicas  Pliysica,  Mcchanica,  Hydraulica,  Resistência 

dos  matcriaes,  Machinas 

PARTE  II.  Moedas,  Câmbios,  Juros 

PELO 

gr.  Ijtorja  ^aatro 

Lente  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro 


RIO  DE  JANEIRO 

IMTPIVEIVSA    NACIONAL 

Í892 
2607-90 


ESTUDOS  de  demographia  sanitária  durante  34 
annos,  pelo  dr.  António  Augusto  Ferreira  da 
Silva.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

165  p.,  3  f.  plantas  desd.,  gráf,  desd.  23  cm. 

Trabalho  oferecido  ao  governo  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  em  25  de  junho  de  1892,  o  mandado 
publicar  em  cumprimento  à  lei  de  18  de  outubro 
do  mesmo  ano. 

Dados  históricos  sobre  as  causas  da  mortalidade 
desde  1857,  quadros  demonstrativos  sobre  a  popu- 
lação e  o  movimento  patológico. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


A  CAPITAL  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


ESTUDOS 


DE 


DEMOGRAPIHA  SANITÁRIA 


DURANTE   34    ANNOS 


PELO 


gr.  entorno  augusto  (jfcrmra  da  jlttoa 

Organisador  da  Policlínica  de  Nictheroy,  Medico  do  Serviço  Geral  dessa  Instituição, 

Adjunto  dos  hospitaes  de  8.  João  Baptista  e  de  S.  Francisco  de  Paula,  Delegado  no    Estado  do  Rio 

do  Congresso  Medico  Pan-Americano,  ex-lnterno  effectivo  do  hospital  da  Santa  Casa 

da  Misericórdia,  ex-Ajudanta  de  operações  na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 

Laureado  com  a  medalha  de  ouro  —  Premio  D.  Pedro  II,  etc.  etc.  etc. 


RIO  DE  JANEIRO 

1893 


RELAÇÃO  dos  cidadãos  que  tomaram  parte  no  go- 
verno do  Brazil  no  período  de  março  de  1808  a 
15  de  novembro  de  1889,  por  M.  A.  G.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

149  p.  24  cm. 

'  A  primeira  parte  contém  um  pequeno  histórico 
sobre  a  vinda  da  família  real  para  o  Brasil,  os 
ministérios  e  ministros  desde  11  de  março  de 
1808  até  15  de  novembro  de  1889. 

A  segunda  parte  consta  de  um  breve  comentário 
sobre  o  governo  nas  províncias,  seguido  de  uma 
relação  dos  cidadãos  qtu>  governaram  as  provín- 
cias, algumas  desde  suas  instalações  e  as  outras 
de  1808  a  1889 

Tipo  —  corpo  8  e  12  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  75  grs. 


RELAÇÃO    DOS    CIDADÃOS 

QUE  TOMARAM  PARTE 


NO 


GOVERNO  DO  BRAZIL 


NO 


PERÍODO  DE  MARÇO  DE  1808  A.  15  DE  NOVEMBRO  DE  1889 


21  0-94 


^t.    =9f.    & 


— — ^mx-^y 


RIO    DE    JAiNEIRO 
IMPRENSA    NA-OIONAL. 

1894 


SILVA  Jardim.  Apontamentos  para  a  biographia 
do  ilustre  propagandista,  hauridos  nas  infor- 
mações paternas  e  dados  particulares  e  oífi- 
ciaes,  por  José  Leão.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

290  p.  front.  24  cm. 

Biografia  dividida  em  partes,  intitulando-se  a  pri- 
meira "O  homem".  Trata  o  autor  do  nasci- 
mento, formação,  amizades  e  das  primeiras  lutas 
de  Silva  Jardim  em  prol  da  Proclamação  da  Re- 
pública. A  segunda,  chamada  "O  propagandis- 
ta", mostra  os  defeitos  do  regime  monárquico, 
continuando  o  autor  -a  descrever  o  ardente  lutador 
do  regime  que  conseguiu  implantar.  A  terceira 
parte  "O  político"  retrata  Silva  Jardim  na  fase 
política  e  a  viagem  empreendida  à  Europa  até  a 
sua  morte. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir" 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


SILVA  JARDIM 


APONTAMENTOS 


PARA. 


A  BIOGRAPHIA  DO  ILLDSTRE  PROPAGANDISTA 


HAURIDOS  NAS   INFORMAÇÕES  PATERNAS  E  DADOS 
PARTICULARES  E  OFFICIAES 


POR 


zjr#à-e   ~£eãe 


RIO   DE   JANEIRO 
1895 

1°     DA     REPUBLICA    BRAZILEIRA 


3941-94 


O  MILITAR  arregimentado,  pelo  tenente  Oliverio. 
4.  ed.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

v.  1  tab.  desd.  23  cm. 

Segundo  suplemento  abrangendo  o  período  de  15 
de  novembro  de  1889  a  5  de  março  de  1896,  con- 
tendo: índice  das  leis,  decretos,  circulares,  avi- 
sos, portarias  do  Ministério  da  Guerra,  pareceres, 
opinião  da  imprensa,  documentos,  modelos  e  rela- 
ção de  toda  a  oficialidade  do  exército. 

Tipo  —  corpo  6  e  8. 

Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


JEGUNTOjyPPLEM]™__ 

ITAR  ARREGIMENTADO 


PELO 


d/e/iwivta  (DUwúo 


DIVIDIDO    EM    TRÊS    PARTES 

PRIMEIRA.—  índice  das  leis,  decretos,  circulares,  avisos,  portarias,  etc., 
etc,  do  Ministério  da  Guerra,  de  15  de  novembro  de  1S89  (»)  á  5  de 
março  de  189ft  (*),  constantes  nas  ordens  do  dia  do  exerciío,  e  compilados 
neste  supplemento,  como  sendo  os  que  mais  podem  interessar  ao  serviço 
dos  corpos  arregimentados  (3) 

SEGUNDA. —  Diversos  modelos  de  conselhos  adoptados  para  os  processos 
militares  inclusive  os  que  foram  organisados  pelo  Supremo  Tribunal  Militar. 

TERCEIRA. —  Relação  de  toda  oficialidade  do  exercito,  na  ordem  de  suas 
antiguidades  para  a  promoção,  com  a  ultima  alteração  dada  em  ordem  do 
dia  do  exercito  até  áquella  díata. 


(i)  Ordem  do  dia  n.  19  de  5  de  janeiro  de  1890. 

(2)  Ordem  do  dia  n.  721  de  9  de  março  de  1893. 

(3)  Nos   1°  e  2°  vols.  do  Io  supplemento,    publicado  em  1SD1,  encontram-se 
as  disposições  anteriores  a  1889. 


1°  "VOILXJ3VEE 


4.*  EDIÇÃO 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA      NACIONAL 

1S96 


4761  —  95 


O  NOVO  torpedo  Whitehead;  sua  descripção  e  ma- 
nejo, por  Carlos  Accioli.  Rio  de  Janeiro,  Im- 
prensa nacional. 

xvii,  116  p.  tab.  desd.,  mapas  desd.  22,5  cm. 

Trabalho  realizado  com  o  fim  de  descrever  o 
torpedo  Whitehead,  ^mostrar  o  seu  funcionamento, 
as  operações  preliminares  a  que  este  torpedo  é 
submetido  e,  finalmente,  a  preparação  para  o  seu 
lançamento.  A  parte  teórica  foi  baseada  na  obra 
de  Ladieu  e  Cadiat  —  Le  nouveau  matériel  naval. 


Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir" 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


O  NOVO 


TORPEDO  WHITEHEAD 


SUA   DESCRIPÇÃO   E   MANEJO 


POR 


Carlos  A  ceio  li 


CAPITÃO  DS  FRAGAÍA  CRAW ADO  B  ENGBNH3HBOÍÍAVM,  BE  S»  CtASSB 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 
1897 
698-97 


CATALOGO  alphabetico.  Bibliotheca  do  Senado 
Federal  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

xix,  341  p.  ilust.  22  cm. 

Histórico  da  Biblioteca  do   Senado  Federal   ane- 
xado ao  catálogo  alfabético. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  75  grs. 


CATALOGO    ALPHABETICO 


BIBLIOTHECA 


DO 


SENADO    FEDERAL 


DA. 


REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRflZiL 


»  «•,  +  ■ 


RIO    DE   JANEIRO 

1898 
1S36  —  98 


ANNAES  da  Camará  dos  Deputados.  Segunda 
sessão  da  terceira  legislatura.  Rio  de  Janeiro, 
Imprensa  nacional. 

267  p.  23  cm. 

Discursos  pronunciados   em  divorsas  Sessões   da 
Camará  dos  Deputados  em  1898. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  57  grs. 


CONGRESSO    NACIONAL 


ANNAE8 


DA 


CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 


SEGUNDA  SESSÃO  DA  TERCEIRA  LEGISLATURA 


APPElsTDICB 


RIO    DE    JANEIRO 

1899 

569-TO 


A  CIDADE  de  S.  Paulo  em  1900,  jpor|  Alfredo  Mo- 
reira Pinto.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacio- 
nal. 

57  p.,  2  f.        19  cm. 

Impressões  de  viagem. 

Descreve  as  igrejas,. repartições  públicas,  escolas, 
institutos,  imprensa,  sociedades,  vias  de  comuni- 
cação, distritos  do  município,  e  o  trajeto  pela 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana  de  S.  Paulo  a  Soro- 
caba. 

Tipo  —  corpo  9  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


ALFREDO  MOREIRA  PINTO 


A  CIDADE  DE  S.  PAULO 


EM 


I9OO 


IMPRESSÕES  DE  VIAGEM 


RIO    DE  JANEIRO 

1900 


CATALOGO  da  Bibliotheca  do  Archivo  Publico  Na- 
■  cional.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

89  p.        23  cm. 

"Na  Biblioteca  do  Arquivo -haverá,  além  da  co- 
leção  impressa  cfa  legislação  pátria,  obras  sobre 
direico  público,  administrativo,  história  e  geo- 
grafia, principalmente  do  Brasil".  Art.  7.°  do 
Regimento  aprovado  pelo  decreto  n.  1580,  de  31 
de  outubro  de  1893. 

Tipo  —  corpo  7  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


CATALOGO 


DA 


BIBLIOTHECA 


DO 


ARCHIVO  PUBLICO  NACIONAL 


mÊm„ 


RIO  DE  JANEIRO 
IMPRENSA    NACIONAL 

1901 


4721-900 


ESGOTOS  das  cidades.  Systemas  conhecidos  e 
novos.  Systemas  telehydrodynamicos  (novos 
systemas  de  propulsão  mecânica),  por  Fran- 
cisco Saturnino  Rodrigues  de  Brito.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

171  p.        plantas  desd.        26  cm. 

Extraido  da  revista  do  Club  de  Engenharia. 

Memoria  apresentada  ao  Congresso  de  Engenha- 
ria e  Indústria  do  Brasil. 

A  obra  é  apresentada  em  duas  partes:  1)  Parte 
geral  com  os  diferentes  tipos  de  esgotos;  2)  Parte 
especial  que  estuda  os  sistemas  telehidrodinami- 
cos  alternativo  e  contínuo,  suas  aplicações,  trans- 
missão e  distribuição  da  força. 

Tipo  —  corpo  6.  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


ESGOTOS  DAS   CIDADES 


SISTEMAS  CONHECIDOS  E  NOVOS 


SYSTEMAS  TELEHYDRODYNAMICOS 

(  HOVOS  SYSTKMAS  DE  PROPCISÍO  MECISICA  ) 


MEMORIA 


APRESENTADA 

AO 


NU  01  ENGENHARIA  E  INDUSTRIA  00  BRASIL 


Francisco  Saturnino  Rodrigues  de  Brito 


ENGENHEIRO   CIVIL 


(Ext.  da  Revista  do  Club  de  Engenharia) 


>m 


RIO  DE  JANEIRO 
IMPRENSA.    NACIONAL. 

1902 

3025 


LICÇÕES  de  geometria  algébrica,  peio  coronel  Ro- 
berto Trompowsky  Leitão  de  Almeida.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

924  p.         22  cm. 

l.a  parte:  Concepção  fundam-eir 

2.a  parte:  Preâmbulo  geral. 

3.a  parte:  Coordenação  especial. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  57  grs. 


LICÇOES 


DK 


Geometria  Algébrica 


PELO 


Coronel  Roberto  Trqmpowsky  Leitão  de  Almeida, 


LENTE  DA.   ESCOLA    MILITAR  DO  BRAZ1L 


Aucune  autre  pai-tie  de  l'enseignement 
mathématique  ne  saurait  mériter  auiant 
la  sollicitude  rationnelle  des  professeurs 
et  Taotive  attention  des  élèves. 

ÂUGUSTE     COMTB. 


»♦»■♦- 


RIO   DE  JANEIRO 
IMPRENSA    NACIONAL 

1903 

«324  _  902 


NOTAS  de  eletrotechnica  |por|  Mário  de  Andrade 
Ramos.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

vi,  145  p.        tab.        23  cm. 

Pequeno  auxiliar  prático  para  a  Marinha  Na- 
cional que  abrange:  estudo  industrial  da  máquina 
dínamo  elétrica  a  corrente  contínua,  canalização 
iluminação,  pilhas  elétricas,  eletromotoores  a  cor- 
rente contínua,  acumuladores,  projetores  e  uni- 
dades elétricas  práticas. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


MÁRIO  DE  ANDRADE  RAMOS 


NOTAS 


DE 


ELECTROTECHNICA 


RIO  DE  JANEIRO 

[MPRENSA     NACIONAL 
1904 


DO  RIO  DE  JANEIRO  ao  Piauhy  pelo  interior  do 
paiz  por  dr.  Nogueira  Paranaguá.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

213  p.-        est.         19  cm. 

Impressões  de  viagem. 

Descrição  de  viagens  da  Baía  de  Guanabara  a 
Sabará,  Pirapora.  Barra  do  Rio  Grande,  das  ex- 
cursões pelos  municípios"  de  Corrente,  Paranaguá, 
Riozinho  e  Floriano.  O  autor  salienta  as  vanta- 
gens da  mudança  da  capital  para  o  planalto  cen- 
tral. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


DR.  NOGUEIRA    PARANAGUÁ 


IDO 


Rio  de  Janeiro  ao  Piauhy 


PELO 


INTERIOR  DO   PAIZ 


IMPRESSÕES     IDIE    ^TI-A-O-EIM: 


RIO  DE  JANEIRO 

Imprensa    Nacional 


I905 

7270-04. 


MaNUaL.  de  convenções  graphicas  organizado  pela 
3.a  secção  do  Estado  Maior  do  Exercito.  Rio 
de  Janeiro.  Imprensa  nacional. 

xxj,  149  p.         grav.,  tab.         18x11  cm. 

Compreende.  1)  Parte  explicativa  que  descreve 
as  convenções  gerais,  tabelas  dos  caracteres  em- 
pregados e  dos  diapasões  de  declíneas,  cadernetas 
de  campo:  2>  Parte  gráfica  sobre  construção, 
topo-choro-geografia,  mineralogia,  geologia- e  con- 
venções militares. 

Tipo  —  corpo  ti,  8  e  10   "Elzevir"   com  gravuras 

a  cores. 

Papel  "Ilustração"  de  110  grs. 


MANUAL 


DE 


©ONVEN^ÕEjá     (§r^APHI@Aj3 

ORGANIZADO  PELA  3»  SECÇÃO 
no 

ESTADO   MAIOR    DO   EXERCITO 


RIO   DE   JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 
1906 


BASES  para  o  código  das  aguas  da  republica   por 
Alfredo  Valladão.     Rio  de  Janeiro,  Imprensa 


nacional. 

84  p.        24  cm 


Expõe  as  bas-s  para  o  código  de  águas  terrestres, 
excluindo  deste  trabaiho  os  assuntos  concernentes 
às  águas  minerais.    Dá  o  autor  a  classificação  das 
águas  em  públicas  e  particulares,  estudando,  ain 
da,  o  caso  das  águas  de  uso  comum. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  do  1J0  grs. 


ALFREDO    VALLADAO 


P.VRA    O 


1 


-«jE^S^p 


WO    DE    JANEIRO 
IMPRENSA    NACIONAL 

1907 


INSTRUCÇÕES  meteorológicas  organizadas  pelo 
capitão-tenente  Américo  Brazilio  Silvado, 
mandadas  adoptar  para  o  serviço  meteoroló- 
gico, em  virtude  do  art.  32  §  5.°  do  regulamento 
da  Repartição  da  Carta  Maritima,  pelo  respec- 
tivo chefe,  o  almirante  graduado  Joaquim  An- 
tónio Cordovil  Maurity.  2.  ed.  aperfeiçoada. 
Riò  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

340  p.        est..  tab.        24  cm. 

Indica  as  normas  para  o  plano  geral  das  instru- 
ções meteorológicas.  Dividido  em  3  partes  o  livro 
apresenta:  meteorologia  e  sua  filiação,  observa- 
ção meteorológica  e  tabelas  para  a  redução  das 
observações   meteorológicas . 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRAZIL 

ORDEM      E      PROGRESSO 


REPARTIÇÃO  DA  GARTA  MARÍTIMA 


DIRECTORIA  DE  METEOROLOGIA 


INSTRUCÇOES   METEOROLÓGICAS 

ORGANIZADAS 

PELO  CAPITÃO-  TENENTB 

Américo  (Brazílio  Silvado 

DIRECTOR   DE  METEOROLOGIA 

Mandadas  adoptar  para  o  serviço  meteorológico,   em  virtude  do    art.  32 

§  5o  do    regulamento  da  Repartição   da   Carta  Marítima,    pelo  respectivo  chefe, 

o  Almirante  graduado  JOAQUIM  ANTÓNIO  CORDOVIL  MAURITY 

2a    EDIÇÃO    APERFEIÇOADA 


RIO  DE  JANEIRO 

Imprensa    Nacional 
1908 

5957  —  906 


VERS  la  paix.  Etudes  sur  1'établissement  de  la 
paix  générale  et  sur  1'organisation  de  1'ordre 
intefnational,  |par|  Alberto  Torres.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

viii,  115  p.         25  cm. 

Estudo  em  dois  capítulos  do  problema  da  paz: 
1)  ensaio  sobre  a  forma  prática  de  estabelecer  a 
paz  geral  e  organizar  a  ordem;  2)  projeto  da 
organização  da  Corte  Internacional  de  Justiça. 

Tipo  —  corpos  8.  10  e  12  "Bcnedictine". 
Papel  "Vergê"  de  94  grs. 


ALBERTO  TORRES 


VERS  LA  PAIX 


ÉTUDES 


SUR 

l'ÉTABLISSEMENT    DE   LA    PAIX    GÉNÉRALE 
ET  SUR  l'0RGANISATI0N    DE    l'0RDRE   INTERNATIONAL 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 


1909 
5074 


NOTICIA  dos  estudos  e  obras  contra  os  effeitos  da 
secca,  por  António  Olyntho  dos  Santos  Pires. 
Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

114  p.        mapas  desd.  col.        27  cm. 

Extraído  do  Boletim  do  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas,  tomo  III,  Ano  2.°,  n.  3,  abril  de 
1910,  com  um  capítulo  adicional  em  resposta  aos 
censores  daquelas  obras.  Trata  o  autor  das  secas 
que  assolaram  vários  estados  do  Brasil  %uo  prríodo 
de  1710  a  1907,  suas  causas  e  seus  efeitos.  Refe- 
re-se  às  providências  tomadas  pelo  governo,  que 
determinou  fossem  os  açudes  construídos  com  a 
verba  de  socorros  públicos  para  dar  trabalho  à 
população. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir" 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


NOTICIA 


DO 


ESTUDOS    E    OBRAS 


CONTRA   OS 


EFFEITOS  DA  SECCA 


POR 


%toriio   Olyutlio    áo£  gà^to*  í^e^ 


(Extrahido  do  Boletim  do  Ministério 

da  Viação  e  Obras  Publicas,  Tomo  III,  Anno  2°, 

N.  3,   Abril  de  1910, 

com  um  capitulo  addidonal 

em  resposta  aos  censores  daqueJlas  obras) 


2=2. 


0=*  0=5 


==D 


RIO   DE  JANEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL 

1910 

7061 


ANNAES  das  guerras  do  Brazil  com  os  estados  do 
Prata  e  Paraguay,  organisados  no  Departa- 
mento dos  Serviços  Auxiliares  do  Estado  Maior, 
pelo  coronel  J.  S.  Torres  Homem.  Acompanha 
uma  carta  militar.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

x,  310  p.  ilust.,  mapas  desd.  21,5  cm. 

Histórico  da  constituição  dos  estados  sul-ameri- 
canos,  as  consequências  das  guerras  de  Napoleão. 
o  pronunciamento  das  tropas  portuguesas,  as  ba- 
talhas do  Passo  do  Rosário  e  Moron,  revolução  e 
independência  do  Estado  Oriental,  e  o  parecer 
sobre  o  trabalho,  aprovado  pelo  Chefe  do  Estado 
Maior  com  a  autorização  de  impressão  pelo  Mi- 
nistro da  Guerra. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


ANNAES 


DAS 


GUERRAS  DO  BRAZIL 


COM   OS 


ESTADOS  DO  PRATA  E  PARAGUAY 


Organisados 

no  Departamento  dos  Serviços  Auxiliares 

do  Estado  Maior 


PELO 


(COIR0NEIL  J.  S,  TOKKIES  HOMEM 


ACOMPANHA   UMA   CARTA   MILITAR 


^~ •- 


Rio  de  Janeiro 
IMPRENSA    NACIONAL 
I9II 


8473 


Á  MEMORIA  do  barão  do  Rio-Branco.    Rio  de  Ja- 
neiro, Imprensa  nacional. 

185  p.,  3  f.         grav.,  front.         26  cm. 

Ligeira  biografia  seguida  de  discursos,  obras  rea- 
iizadas,  condecorações,  títulos  homenagens,  da 
Imprensa,  do  Exterior,  do  Exército  Nacional,  da 
Congregação  do  Centro  Cívico  Sete  de  Setembro 
do  Rio  de  Janeiro  por  ocasião  do  falecimento  do 
barão  do  Rio-Branco. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  94  grs. 
Gravuras  em  papel  "Couché". 


A'  MEMORIA 


DO 


BARÃO  DO  RIO-BRANCO 


IHI  OlS^ElSr  .A.GKE£b£ 


DO 


Centro  Civicc  Sete  de  Setembro 


DO 


BIO  DE  JANEIRO 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 


1912 

891 


FASTOS    Pernambucanos,    pelo    dr.    Pedro    Souto 
Maior.    Rio  de  .laneiro,  Imprensa  nacional. 

250  p.  grav.  24  cm. 

.  Separata  da  parte  l.a  do  tomo  LXXV  da  "Revista 
do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro". 
Histórico  do  domínio  holandês  no  Brasil  e  da 
revolução  pernambucana.  Colonização  da  capi 
tania.  invasão  holandesa,  octenio  do  governo  de 
Maurício  de  Nassau,  insurreição  pernambucana, 
expulsão  dos  holanfclêses,  a  descoberta  dos  quadres 
dr  Franz  Post  no  Louvre,  a  revolução  pernambu- 
cana de  6  de  março  de  1817,  o  porto  de  Pernam- 
buco e  o  futuro  do  Estado. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"'  de  75  grs. 
Gravuras  em  papel  "Couché  94". 


$  $  (Separata  da  Parte  i1  do  Tomo 
h}i}iV  da  'Revista  do  Instituto  Jíisforico 
e  Geographico  Brasileiro.)     %    %    % 


Fastos  Pernambucanos 


PELO 


9)r.  Çfedro  Souto  Maior 

Sócio  efiectivo  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Rrasilciro 

e  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  Sócio  correspondente 

do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano,  do  Instituto  Histórico 

de  S.  Paulo,  do  Instituto  Histórico  do  Ceará,  da  Sociedade 

de  Geographia  de  Lisboa,  do  Deutsch  Sudamerikanischer 

instituí  E.  V.  in  Bon.n 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 
1913 


REMINISCÊNCIAS.  Na  imprensa  e  na  diplomacia 
|por|  Francisco  Cunha.  1870  a  1910.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

xxi,  903  p.  front.  (ret.)  24  cm. 

No  segundo  semestre  de  1912  o  "Jornal  do  Comer- 
cio" publicou  uma  série  de  artigos  do  autor  com 
este  mesmo  título. 

O  livro  consta  de  breve.-?  traços  biográficos,  da 
descrição  da  guerra  do  Paraguai,  da  propaganda 
republicana  e  artigos  sob  a  epígrafe  —  Formas 
de  governo. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano". 
Papel  "Bufon"  de  57  grs. 


FRTWeiseo  euNK^ 


PROPAGANDA  CONTRA  0  IMPÉRIO 


REMINISCÊNCIAS 


NA  IMPRENSA  E  NA  DIPLOMACIA 


1870  a  101O 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 

IQI4 

511  —  913 

HISTÓRIA  constitucional  do  Brazil  Jporj  Aurelino 
Leal.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

254  p.  21,5  cm. 

Série  de  conferências  onde  se  destacam:  1)  Pri- 
meiras manifestações  do  governo  constitucional 
no  Brasil.  2)  A  primeira  Constituinte  brasileira. 
3)  Reflexos  da  dissolução  da  Constituinte.  4)  A 
aplicação  da  Carta  de  Í824. 

Tipo  —  corpos  6,  8  e  10.  semelhantes  ao  "Elzevir". 
Papi'l  "Ilustração"  de  110  grs. 


7^ur»elirto    i^eal 


DO 


BRAZIL 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA     NACIONAL 
1015 


A  "CIRCULAR"  de  Theophilo  Ottoni,  por  Basílio 
de  Magalhães.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa  na- 
cional. 

253  p.  23  cm. 

Separata  do  tomo  LXXVIII,  parte  2.a  du  "Revista 
do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro". 
Reprodução  do  opúsculo  editado  nesta  capital  em 
1860  e  1861,  com  o  título  "Circular  dedicada  aos 
srs.  eleitores  de  senadores  pela  província  de  Minas 
Gerais  no  quatriennio  atual,  e  especialmente  diri- 
gida aos  srs.  eleitores  dos  deputados  pelo  2.°  dis- 
trito eleitoral  da  "mesma  província  para  a  pró- 
xima legislatura,  pelo  ex-deputado  Theophilo 
Benedicto  Ottoni"  —  precedida  de  uma  sumária 
apreciação  da  vida  e  feitos  do  benemérito  pa- 
triota. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Bold". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


%      %  SEPARATA  DO  TOMO  LjXXVIII,   PARTE 

2a,    da  «  Revista  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  ».        %    %    % 


A  "CIRCULAR"  DE  THE0P10  OTTONI 


Reproducção  do  opúsculo  editado  nesta  capital  em  1860 
e  1861,  com  o  titulo  "Circular  dedicada  aos  srs.  eleitores  de 
senadores  pela  província  de  Minas-Geraes  no  quatriennio 
actual,  e  especialmente  dirigida  aos  srs.  eleitores  de  deputados 
pelo  2J  districto  eleitoral  da  mesma  província  para  a  próxima 
'  legislatura,  pelo  ex-deputado  Theophilo  Benedicto  Ottoni", 
precedida  de  uma  summaria  apreciação  da  vida  e  feitos  do 
benemérito  patriota, 


POR 

BASÍLIO  DE   MAGALHÃES 

SÓCIO'  DO  INSTITUTO 


RIO  DE  JANEIRO 

imprensa    nacional 

191o 


A  ILLUSÃO  brazileira  (justificação  histórica  de 
uma  attitude)  Iporj  Dunshee  de  Abranches. 
Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

2  f.p.,  384  p.  front.,  ret.  20  cm. 

Histórico  da  guerra  mundial  1914-1918,  dividido 
em<  duas  partes:  D  A  conflagração  europeia  pe- 
rante o  mundo;  2)  O  Brasil  e  a  conflagração  eu- 
ropeia. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 
Papi'l  "Ilustração"  de  94  grs. 


DUNSHEE  DE  ABRANCHES 

t  — 


^S" 


A  ILLUSÂO 


BRAZ/LEIRA 


(  JUSTIFICAÇÃO  HISTÓRICA  DE  UMA  ATTITUDE ) 


IMPRENSA  NACIONAL 

RIO  DE  JANEIRO  -  BRAZIL 

1917 

3851 


O  BRASIL  na  guerra  (algumas  notas  para  a  his- 
toria), por  Otto  Prazeres.  Rio  de  Janeiro,  Im- 
prensa nacional. 

v,  222  p.  22,5  cm. 

Mostra  o  autor,  através  da  compilação  dos  atos 
do  Poder  Executivo  e  do  Legislativo,  os  motivos 
que  levaram  o  Brasil  a  entrar  na  guerra  contra 
a  Alemanha  em  1917. 

Tipo  —  corpos  8,  10  e  12  "Benedictine". 
Papel  "Bufon"  de  94  grs. 


OTTO  PRAZERES 


E3W= 


0  BRASIL  NA  GUERRA 


(ALGUMAS  NOTAS  PARA  A  HISTORIA) 


%    #       RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL      *      I9>8 


773i-9ir 


PAGINAS  brasileiras  |porj  Max  Fleiuss.    Rio  de  Ja- 
neiro, Imprensa  nacional. 

456  p.  27  cm. 

Trabalho  realizado  com  o  fim  de  mostrar  "o  que 
foi  o  Brasil  intelectual  e  quais  foram  alguns  dos 
seus  cultores,  num  dado  momento  da  nossa  evo- 
lução". M.  F. 

Apresenta:  A  Semana  —  (crónica  de  saudados) 
—  cartas  do  imperador  D.  Pedro  II  ao  conselheiro 
Saraiva,  conferência  sobre  Francisco  Manuel  e  o 
hino  nacional,  O  Vinte  Nove  d<>  Julho  e  as  prin- 
cipais associações  literárias  e  científicas  do  Bra- 
sil. 

Tipo  —  corpos  8,  10  e  12  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


MAX  FLEIUSS 

(do  instituto  histórico) 


PAGINAS 


BRASILEIRAS 


#    %    #    RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA   NACIONAL     *      1919 

1591-918 


PHYSIOLOGIA  do  systema  chromaffino  |por|  dr. 
Joaquim  Moreira  da  Fonseca.  Rio  de  Janeiro 
Imprensa  nacional. 

41  p.  23  cm. 

Dos  Anais  da  Policlínica  Geral  do  Rio  de  Janeiro. 
n.°  2,  ano  V.  1920. 

Conferência  feita  em  14  de  junho  de  1920,  na 
Sociedade  dos  Livres  Docentes  da  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  as  glândulas 
supra-renais. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


Dr,  Joaquim  Moreira  da  Fonseca 

Livre  Docente  e  Assistente  de  Clínica  Medica 
da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
Membro  titular  da  Academia  Nacional  de 
Medicina  czooocaaoooo 


PHTSIOLOGIA  DO  SYSTEMÂ  CHROMAFFINO 


Dos  Annaes  da  Policlínica  Geral  do  Rio 
de  Janeiro  —  N.  2  —  Anno  V  —  1920 


#        #       RIO  DE  JANEIRO 
IMPRENSA  NACIONAL     *     1920 
1427 


ANTIQUALHAS  e  memorias  do  Rio  de  Janeiro  |porj 
José  Vieira  Fazenda.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

471  p.  22,5  cm. 

v.  140  da  "Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
gráfico Brasileiro". 

Coleção  de  artigos  dispostos  em  ordem  cronoló- 
gica de  assuntos  históricos,  usos,  costumes,  mo- 
numentos f  tradições  do  Rio  de  Janeiro. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano". 

Papel  de  jornal  semelhante  ao  "Bufon"  de  .57  grs. 


DR.  JOSÉ  VIEIRA  FAZENDA 


ANTIQUALHAS  E  MEMORIAS 


DC 


RIO  DE  JANEIRO 


«     *     Volume  140  da  Revista  do  Instituto 
Histórico    e    Geographlco    Brasileiro      $      ^ 


%        *       RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL     *      1921 


MEMORIA  histórica  da  Imprensa  Nacional,  orga- 
nizada de  ordem  do  exmo.  sr.  ministro  da  Fa- 
zenda dr.  Homero  Baptista,  por  Francisco 
Gonçalves  Miranda.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

155  p.        front.  (ret.)  est.        28  cm. 

Comemoração  do  1.°  Centenário  da  Independência 
do  Brasil. 

A  imprensa.  —  A  imprensa  no  Brasil  colonial 
(proibição) .  —  A  Impressão  Régia.  —  A  censura 
até  1822.  —  Sedes  anteriores.  Edifício  próprio.  — 
Administrações  e  diretores.  —  Aparelhos  e  mate- 
riais tipográficos.  —  Gravura  e  estamparia.  — 
Artes  acessórias  e  complementares.  —  Finanças. 
—  D  ário  Oficial,  —  A  real  fábrica  de  cartas  de 
jogar.  —  Operários  e  operárias.  —  Visita  presi- 
dencial. —  O  incêndio.  —  No  centenário.  —  Notas. 

Tipo  —  corpos  10  e  12  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 
Commemoração  do  1°  Centenário  da  Independência  do  Brasil 


MEMORIA  HISTÓRICA 


DA 


IMPRENSA  NACIONAL 

ORGANIZADA  DE   ORDEM   DO  EXMO.  SR.  MINISTRO  DA  FAZENDA 

DR.  HOMERO  BAPTISTA 

POR 

Francisco  Gonçalves  Miranda 


AUXILIAR    DE    ESCRIPTA 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 
1922 


HISTORIA  administrativa  do  Brasil     [por]     Max 
Fleiuss.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional, 
ix,  356  p.,  1  f.        23  cm. 

Separata   ao  Dicionário  Histórico,  Geográfico   e 
Etnográfieo  do  Brasil. 

Comentário  de  A.  Tavares  de-  Lira:  "Considero- a, 
sinceramente,  e  sem  lisonja,  um  precioso  reposi- 
tório de  coisas  do  passado  e,  mais  ainda,  um 
opulento  manancial  de  fecundos  ensinamentos 
para  quantos  desejarem  acompanhar,  através  dos 
•  tempos,  o  desenvolvimento  de  muitas  de  nossas 
instituições  jurídicas.  Há  nela,  a  par  de  uma 
síntese  clara  e  precisa  de  nossa  organização  ad- 
ministrativa, datas  e  fatos  que  a  tornam  de  valor 
inestimável  para  o  estudo  da  formação  de  nosso 
direito,  desde  a  primitiva  fase  do  povoamento 
do  solo,  com  as  feitorias  de  caráter  econômico- 
militar,  até  a  das  mais  adiantadas  conquistas 
liberais,  sob  o  regime  monárquico". 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  Acetinado  de  75  grs. 


MAX  FLEIUSS 

(Do  Instituto  Histórico  Brasileiro) 


Historia  Administrativa 


do   Brasil 


(Separata  do  Diccionario  Histórico,  Geo- 
graphico   e    Ethnographico   do    Brasil) 


33 

DD 


*    *    RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA   NACIONAL    *    1923 


ANNAES  do  Congresso.  Constituinte  da  Repú- 
blica. 2a.  ed.  rev.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

1117  p.         23  cm. 

Histórico  das  sessões  conjuntas  realizadas  pela 
Câmara  dos  Deputados  e  Senado  contendo:  1) 
índice  peral  das  sessões,  com  o  fim  de  pôr  em 
relevo  todoí  os  acontecimentos  do  Congresso;  2) 
índice  alfabético  das  matérias;  :o  índice  ono- 
mástico dos  congressistas,  feito  segundo  as  assi- 
naturas autografas  da  Constituição,  que  faculta 
o. conhecimento  dos  nomes  completos  dos  congres- 
sistas, a  procedência  e  representação  no  Con- 
gresso. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano". 
Papel  "Ilustração"  de  57  grs. 


CAMARÁ  DOS   DEPUTADOS 


ANNAES 


DO 


CONGRESSO  CONSTITUINTE  DA  REPUBLICA 


SEGUNDA  EDIÇÃO,  REVISTA 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 

1924 


TRASLADAÇÃO  dos  restos  mortaes  de  D.  Pedro  II 
e  de  D.  Tereza  Christina.    Rio  de  Janeiro,  Im-* 
prensa  nacional. 

xli,  255  p.         23  cm. 

Tomo  especial  da  "Revista  do  Instituto  Histórico 
e  Geográfico  Brasileiro". 

Breve  biografia  escrita  por  Max  Fleiuss  sobre  a 
vida  do  Imperador  acompanhada  dos  trabalhos 
feitos  para  a  trasladação  dos  restos  mortais  de 
D.  Pedro  II  e  D.  Teresa  Cristina. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  57  grs-: 


REVISTA 


DO 


E 


Fundado  no  Rio  de  Janeiro  em  1838 


TOMO     ESPECIAL 


TRASLADAÇÃO  DOS  RESTOS  MORTAES  DE  D.  PEDRO  II  E  DE 
D.   TEREZA  CHRISTINA 

Hoc  facit,  ut  longos  durent  bene  gesta  per  annos 
Et  possint  será  posteritate  frui. 

DIRECTOR 

Dr.  B.  F.  Ramíz  (ja/uão 


INSTITUTUW 

''histórico  geographktjm\ 

in  urbe  fwmtnensi 

conditum 

DIB  XXI  OCT0BHISy 

iOMOCCOOOOflIL 


*     #     $     RIO  DE  JANEIRO 
IMPRENSA     NACIONAL      *      1925 


CONTRIBUIÇÃO  para  a  biographia  do  imperador 
.    (1840-1850),  por  A.  Tavares  de  Lyra.    Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

67  p.         25,5  cm. 

Extraída  do  livro  "Contribuições  para  a  biografia 
de  D.  Pedro  II",  publicado  pelo  Instituto  Brasi- 
leiro em  2  de  dezembro  de  1925,  data  centenária 
do  nascimento  daquele  ilustre  soberano.  Estuda 
a  situação  do  Brasil  em  1840. 

Tipo  —  corpos  6  e  8  "Elzevir". 
Papel  "AS"  de  75  gra. 


A.  TAVARES  DE  LYR A 


CONTRIBUIÇÃO 


PARA  A 


Biographia  do  Imperador 


(1840  —  1850) 


#    %    %  Extrahida  do  livro  Contribuições 

PARA  A  BIOGRAPHIA  DE  D.  PEDRO  II,  publicado 

pelo  Instituto  Histórico  Brasileiro  em  2  de 
Dezembro  de  1925,  data  centenária  do  nasci- 
mento daqaelle  illustre  soberano.    •&»    ■$£    # 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA     NACIONAL 
1926 


O  PADRE  Cicero  e  a  população  do  nordeste.     (Ele- 
mentos de  defesa,  historia,  "folk-lore"  e  pro- 
paganda)    por    Simoens  da  Silva.    Rio  de  Ja- 
.  neiro,  Imprensa  nacional. 

204  p.        ilust.        22  cm. 

Conferência  pública  ilustrada,  realizada  em  dua^s 
partes:  a  primeira  em  2°  de  abril  de  1924  no 
Teatro  João  Caotano,  antigo  São  Pedro,  e  a  se- 
gunda em  21  de  julho  do  mesmo  ano  no  Ginásticc 
Português,  em  defesa  do  padre  Cicero  e  da  popu- 
lação do  nordeste. 

Tipo  —  corpo  8  "Romano". 
Papel  "Ilustração"  de  75  grs. 


SIMOENS  DA  SILVA 

(J=O00=:oOO^QtQ70O0=T.O0O=5V| 


0    PADRE   CÍCERO 


E  A 


POPULAÇÃO  do  NORDESTE 


(Elementos  de  defesa,  historia,  "folklore"  e  propaganda) 


RIO  DE  IANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 

1927 


HISTORIA  da  independência  do  Brasil  Ipor   Pedro 
Calmon.     EUo  cie  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

239  p,        23  cm. 

Separata   do  u>m.>  m  da  "Revista  do  instituto 
Klstorloo  c  Geográfico  Brasileiro". 
Narra  *•  Una  do  reinado  de  d,  JoSo  vi,  a  regência. 
o  grito  do  [piranga    destacando  o  capitulo  vm 
;»  Restauração  da  Bahia, 

Tipo        corpo  :;     KWvir" 

Pape]  de  Jorna]  semelhante  ao  "Bufon"  d<-  57  grò. 


?  Z  _  ?.  C 


HISTORIA 


Independência   do   Brasil 


*  *  * 


30  DE  JAJESO 

IIPSEISA    XACIOSAl 


A  CONQUISTA.    Historia  das  bandeiras  bahianas 
por  Pedro  Calmon.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

.229  p.,  2  f.         21  cm. 

Tese  de  concurso  à  cadeira  de  História  do  Brasil 
da  Escola  Normal  do  Rio  de  Janeiro.  Além  da 
história  das  bandeiras  baianas,  o  autor  faz  um 
histórico  da  vida-  da  Bahia  na  época. 

Desta  obra  foram  tirados  apenas  100  exemplares, 
sendo  10  em  papel  especial,  numerados  e  rubri- 
cados pelo  autor. 

Tipo  —  corpos  6  e  8  "Romano". 
Papel  "Bufon"  de  94  grs. 


PEDRO   CALMON 


<3*D 


A  CONQUISTA 


HISTORIA  DAS  BANDEIRAS  BAHIANAS 

(These  de  concurso  á  cadeira 
de  Historia  do  Brasil  da  Escola 
Normal  do  Rio  de  Janeiro.) 


RIO   DE   JANEIRO 

IMPRENSA     NACIONAL 

1929 


INSCRIPÇÕES  e  tradições  da  America  prehistorica 
e  especialmente  do  Brasil,  por  B.  A.  da  Silva 
Ramos.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

v.  1        grav.,  ret.,  fot.        31  cm. 

As  inscrições  lapidares  no  Brasil  por  imigrantes 
do  tempo  de  Salmanazar  são  Interpretadas  neste 
volume. 

Ao  longo  do  curso  dos  rios  Negro  e  Urubu,  nota- 
damente na  cidade  de  Itacoatiara.  foram  encon- 
tradas inscrições  valiosas,  cuja  autenticidade 
prova  a  passagem  dos  gregos  e  fenícios  pelo  nosso 
país. 

Comenta  o  autor  a  presença  dos  chineses,  japo- 
neses, assírios,  judeus,  egípcios,  no  continente 
Sul-americano,  *e  dedica  um  capítulo  à  inscrição 
do  Morro  da  Gávea. 

A  parte  suplementar  do  volume  narra  em  ligeiros 
traços  a  história  da  Grécia  e  notícias  pré-histó- 
ricas  publicadas  por  vários  jornais. 

Tipo  —  corpos  6,  8  e  10,  monotipo  61  E. 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


BERNARDO  DE  AZEVEDO  DA  SILVA  RAMOS 


INSCRIPÇÓES  E  TRADIÇÕES 
DA  AMERICA  PREHISTORICA 


ESPECIALMENTE  DO  BRASIL 


PRIMEIRO   VOLUME 


#      #      RIO   DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL    *    1930 


SCAND1NAVIA  (Noruega,  Suécia,  Finlândia  e  Di- 
namarca), por  Simoens  da  Silva.  Rio  de  Ja- 
neiro, Imprensa  nacional. 

4  p.,  263  p.        est.        26  cm. 

O  autor  relata  a  viagem  que  fêz  aos  países  nór- 
dicos: "Seus  hábitos  e  costumes,  museus,  galerias 
de  arte,  fiordes,  dólmenes,  kjoekken-mceddings,  ge- 
leiras, meios  de  viação  ferroviária,  fluvial  e  ma- 
rítima, banhos  públicos  e  de  massagem,  exercícios 
físicos,  indústrias  de  pesca,  de  aço,  de  porcelana, 
(  de  pinho,  de  esmalte,  de  tapeçaria,  monumentos, 

parques,  centros  de  diversões,  espetáculos  e  dan- 
ças ao  ar  livre;  hotéis,  castelos,  palácio?,  templos, 
panteões,  faunas  terrestre  e  marítima,  estradas 
de  rodagem,  belezas  naturais,  etc. 

Tipo  —  corpo  10  "Bold". 
Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 


SIMOENS  DA  SHLVA 


SCANDINAVIA 


(NORUEGA  SIECM,  FINLÂNDIA  E  DINAMARCA) 


*        #       RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL     &      1931 


O  RIO  DE  JANEIRO  no  tempo  dos  vice-rcis 
(1763-1808),  por  Luiz  Edmundo.  Ilustrações 
de  Wasth  Rodrigues,  Henrique  Cavaiieiro, 
Carlos  e  Rodolpho  Chambelland,  Marques  Jú- 
nior e  Salvador  Ferraz,  feitas  de  accordo  com 
documentos  históricos  fornecidos  pelo  autor. 
Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

549  p.        ilust.,  grav.        27  cm. 

Descrição  dos  aspectos  da  cidade  e  das  ruas.  os 
transportes,  as  festas  populares,  alegorias,  cava- 
lhadas, touradas,  congadas,  serração  da  velha,  o 
imperador  diV.no.  a  moda  masculina  e  feminina, 
cortesias  e  obrigações,  assembleias,  casamento. 
cozinha,  teatro,  medicina,  justiça,  o  pelourinho,  e 
a  «forca. 

Tipo  —  corpo  10  "Elzevir". 

Papel  "Bufon"  de  110  grs. 

Gravuras  em  papel  "Couché"  do  75  grs. 


LUIZ  EDMUNDO 


O  Rio  de  Janeiro 

NO  TEMPO  DOS* 


Lee- 


(1763-1808) 

Illustraçõea    de    Wasth 

Rodrigues,    Henrique 

Cavalleiro,    Carlos   e 

Rodolpho  Chambel- 

land,  Marques  Júnior 

e     Salvador    Ferraz, 

feitas  de  accordo  com 

documentos  históricos 

fornecidos  pelo  autor. 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA      NACIONAL 

1932 


INTENDENTE  Camará,  Manoel  Ferreira  da  Ca- 
mará Bethencourt,  e  Sá,  1764-1835,  |por|  Mar- 
cos Carneiro  de  Mendonça.  Rio  de  Janeiro, 
Imprensa  nacional. 

498  p.        ilust.,  mapa        23  cm. 

.  Breves  traços  biobibliográficos  .de  Câmara  Be- 
thencourt. e  Sá.  intendente  geral  das  minas  dos 
diamantes,  no  período  di*  1807-1822. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  2.a,  de  75  grs. 


\ 


MARCOS    CARNEIRO    DE    MENDONÇA 


o 


INTENDENTE  CAMARÁ 

MANOEL  FERREIRA  DA  GAMARA  BETHENCOURT,  e  3Á 

INTENDENTE  GERAL  DAS  MINAS  E  DOS  DIAMANTES 


1*764  -  18S5 


RIO   DE    JANEIRO 

IMPRENSA      NACIONAL 

19  33 


GUERRA  russo-japoneza,  por  Raul  Tavares.     Rio 
de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

2  v.        ilust.,  est.,  mapas  desd.        22  cm. 


Nestes  dois  volumes  (1934  1935)  estão  descitos  os 
históricos  oficiais  japonês  e  russo  da  guerra 
russo-japonêsa. 

Comenta  o  movimento  das  esquadras  daqueles 
países  antes  da  abertura  das  hostilidades,  ata- 
ques a  Porto- Artur,  a  luta  dos  japoneses  com  a 
esquadra  russa  de  Vladivostock,  batalha  no  mar 
do  Japão,  descrição  da  batalha  de  Tsushima  e  o 
Tratado  de  Paz. 

Todos  os  capítulos  são  seguidos  de  comentários 
do  tradutor. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir"  e  10  "Romano". 
Papel  "AS"  de  75  grs. 


RAUL  TAVARES 


CONTRA- ALMIRANTE 


GUERRA  RUSSO-JAPONEZA 

(Segundo  os  históricos  officiaes 
Japonez  e  Russo) 


RIO  DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAL 

1  934 


ANNAES  da  Assembléa  Nacional  Constituinte  or- 
ganizados pela  redacção  dos  Annaes  e  documen- 
tos parlamentares.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

xxxii,  582  p,  1  f.  .      tab.  desd.        24  cm. 

Discursos   pronunciados    nas  sessões    da   Assem- 
bleia Nacional  Constituinte  de  30-11-33  a  22-12-33. 

Tipo  —  Corpo  8  "Romano". 
Papel  Acetinado  de  75  grs. 


REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRASIL 


ANNAES 


DA 


ORGANIZADOS  PELA  REDACÇÃO  DOS  ANNAES 
E  DOCUMENTOS  PARLAMENTARES 


VOLUME  II 


*♦     IMPRENSA     NACIONAL 
RIO    DE    JANEIRO     —     1935      ** 


O  PAMPHLETARIO  d'"0  primeiro  reinado",  por 
Veiga  Miranda.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

281  p.  front.        23  cm. 

Boletim  do  Instituto  Histórico. 
Memória  histórica   comemorativa   do   centenário 
de  nascimento  de  Luís  Francisco  da  Veiga  —  29 
de  agosto  de  1834. 

Tipo  —  corpo  8  "Elzevir". 
Papel  "Bufon"  de  75  grs. 


VEIGA    MIRANDA 


^7-X^ 


O  PAMPHLETAR10 

D'  "0  PRIMEIRO  REINADO" 


Memoria  histórica 
commemorativa  do  centenário  do  nascimento 

DE 

LUIZ  FRANCISCO   DA   VEIGA 


29  de  Agosto  de  1934 


(Boletim  do  INSTITUTO  HISTÓRICO) 


~^Soh2^JV~ 


RIO    DE   JANEIRO 

IMPRENSA      NACIONAL 
1936 


DEODuRO  e  a  verdade  histórica  para  o  15  de  no- 
vembro de  1937,  por  ocasião  de  inaugu- 
ração do  seu  monumento.  Rio  de  Janeiro, 
Imprensa  nacional. 

7  f.p.,  346  p.        ilust.,  facs.,  grav.        23,5  cm. 

Pequena  biografia  de  Deodoro  da  Fonseca,  con- 
tendo música  e  letra  do  "Hino  a  Deodoro",  con- 
ceitos dos  que  o  cercavam  e  depoimentos  sobre  a 
proclamação  da  República. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano". 
Papel  "AS"  de  57  grs. 
Gravuras  em  papel  "Couché". 


DEODORO 


e  a 


Verdade  Histórica 

Para   15  de  Novembro  de   1937, 
por  occasião  da  inauguração  do  seu 

MONUMENTO 


1937 


<P= — <§>= 


RIO    DE    JANEIRO  —  IMPRENSA    NACIONAL 

19  3  7 


O  GUARANI;  opera  baile  em  quatro  atos,  inspirada 
no  romance  "O  Guarani''  de  José  de  Alencar. 
Versão  brasileira  e  adaptação  musical  de  C. 
Paula  Barros,  segundo  o  original  italiano  de 
António  Scalvini.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

447  p.,  1  f.        mús.        33  cm. 

O  porma  deste  libreto  foi  extraído  diretamente 
da  partitura  musical  de  "O  Guarani",  opera  cuja 
cena  se  passa  próximo  ao  Rio  de  Janeiro,  em 
1560,  cem  os  selvagens  da  tribo  Aimoré. 
Os  direitos  autorais  desta  edição  foram  adqui- 
ridos pela  Prefeitura  Municipal  de  Belém  do 
Pará,  para  a  comemoração  do  primeiro  cente- 
nário de  nascimento  de  Carlos  Gomes. 
Desta  edição  foram  tirados  3  exemplaras  em 
grande  formato,  e  mais  10  do  poema  em  sepa- 
rado. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  110  grs. 


A.  CARLOS  GOMES 


ÓPERA   BAILE   EM   QUATRO  ATOS 
INSPIRADA  NO   ROMANCE   "O   GUARANI' 

DE 

JOSÉ  DE  ALENCAR 


VERSÃO    BRASILEIRA   E   ADAPTAÇÃO   MUSICAL 


DE 


C.  PAULA  BARROS 


SEGUNDO  O  ORIGINAL  ITALIANO 


DE 


ANTÓNIO    SCALVINI 


RIO    DE    JANEIRO 
IMPRENSA    NACIONAL   -     1938 


TERRA  da  Ibirapitanga   por   A.  L.  Pereira  Ferraz. 
Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

344  p.        grav.,  mapas  desd.        24  em. 

Moro  sobre  o  vocábulo  "Brasil".    Segundo 

carta  de  Basílio  de  Magalhães,  a  obra  é  uma  reu- 
nião de  questões  filológicas,  económicas,  geográ- 
ficas e  históricas,  concernentes  ao  lenho  precioso, 
cujo  nó:  h  ^e  vinculou  definitivamente  à  nosaa 
pátria 

Ilustr  i  bico  de  pena,  por  N.  Martins  Ferra? 

Tipo  —  c  irpos  8  e  10  "Elzevir". 

Papel  "Ilustração"  de  94  grs. 

Gr:  n  papel  "Couché"  de  110  grs. 


1 


À.  L.  Pereira  Ferraz 


Terra 


Mt 


8s 


da 
Ibirapitan 


■< . . .  chaque   mot   a   sou  histoire 
spéciale.» 


«Une  fois  de  pius  1'histoire  du 
mut  .ip  pourra  s'éc!airer  que  par 
1'histoire  de  la  chose.» 

(A..  Dauzat,  La  géographie  iin- 
guistique,  pp.  50  c  107,  Paris,  s/d.). 


ÍUO   DE  JANEIRO 

IMPRENSA    NACIONAI. 
1939 


HISTÓRIA  dos  feitos  recentemente  praticados  du- 
rante oito  anos  no  Brasil  e  noutras  partes  sob 
o  governo  do  ilustrissimo  João  Maurício,  conde 
de  Nassau  etc,  ora  governador  de  Wesel,  Te- 
nente-General  de  Cavalaria  das  Províncias- 
Unidas  sob  o  Principe  de  Orange  |por|  Gaspar 
Barléu.  Tradução  e  anotações  de  Cláudio 
Brandão.  2.a  ed.  Rio  de  Janeiro,  Imprensa 
nacional. 

xvi,  424  p.        facs.,  plantas  desd.        43  cm. 

Narra  a  história  do  Brasil  Holandês  sob  o  domínio 
do  Conde  de  Nassau,  desde  sua  chegada  ao  Brasil 
até  o  seu  regresso,  são  e  salvo,  à  Europa. 

A  l.a  edição  deste  livro  foi  feita  em  Amsterdam 
em  1647  por  jQão  Blaeu;  a  2.a  ed.  apareceu  em 
Clêves,  em  1660. 

Tipo  —  corpo  14  "Elzevir"  com  a  introdução  em 
composição  manual  tipo  "Romano"  corpo  24. 
Papel  "Vergê"  de  94  grs.  com  ilustrações  em  im- 
pressão tipográfica. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

GASPAR    BARLÉU 

HISTÓRIA 

dos  feitos  recentemente  praticados 
durante  oito  anos  no 

BRASIL 

e  noutras  partes 
sob  o  governo  do  ilustríssimo 

JOÃO      MAURÍCIO 

CONDE  DE  NASSAU  Em, 

ora  governador  de  Wesel,  Tenente-General  de  Cavalaria 
das  Províncias -Unidas  sob  o  Príncipe  de  Orange 

TRADUÇÃO  E  ANOTAÇÕES  DE  CLÁUDIO  BRANDÃO 

2."  edição 


IMPRENSA  NACIONAL 

RIO    DE    JANEIRO 

MCMXL 


SANTOS  Dumont  e  a  conquista  do  ar  |por|  Aluizio 
Napoleão.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

270  p.  ilust.  23  cm  (  Brasil  Ministério 
das  Relações  Exteriores.  Serviço  de  publica- 
ções, 16  ). 

Além  da  biografia  de  Santos-Dumont,  o  autor 
analisa  o  caso  dos  irmãos  Wright,  mostrando, 
através  de  investigações  realizadas,  ser  o  desco- 
bridor brasileiro  o  pioneiro  da  navegação  aérea. 
Coloca  em  destaque  a  importância  que  os  fran- 
ceses atribuíram  a  esta  descoberta  e  a  consa- 
gração recebida  por  Santos-Dumont  da  imprensa 
de  todo  o  mundo. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Bookman''. 
Papel  "Bufon"  de  110  grs. 


MINISTÉRIO    DAS    RELAÇÕES    EXTERIORES 

SKRVIÇO     DB    PUBLICAÇÕES 
-16- 


ALUIZIO    NAPOLEÃO 
SANTOS  DUMONT 

E   A   CONQUISTA   DO   AR 


IMPRENSA    NACIONAL 

RIO    DE     JANEIRO    —    1041 


HISTÓRIA  da  República  Jesuítica  do  Paraguai, 
desde  o  descobrimento  do  Rio  da  Prata  até  os 
nossos  dias,  ano  de  1861,  pelo  cónego  João 
Pedro  Gay.  2.  ed.  anotada.  Rio  de  Janeiro, 
Imprensa  nacional. 

xii,  644  p.,   1  f.,    53  p.        est.,  mapas  desd. 
24  cm. 

Começa  o  autor  o  seu  trabalho  com  a  descrição 
do  descobrimento  dos  rios  da  Prata  e  Paraguai. 
A  seguir  tece  considerações  sobre  os  portugueses 
nas  províncias  do  Paraguai  e  Peru,  a  fundação 
das  cidades  e  colónias  até  1620,  governadores  e 
vice-reis  do  rio  da  Prata  até  1810. 
Retrocedendo  dois  séculos  estuda  a  organização 
das  tribos  conquistadas  pelos  espanhóis,  examina 
sua  origem,  seus  usos.  costumes,  e  traça  os  limi- 
tes da  província  jesuítica  do  Paraguai. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Medieval". 
Papel  "AS"  de  75  grs. 


MINISTÉRIO     DA    EDUCAÇÃO     E    SAÚDE 


HISTÓRIA 


DA 


REPÚBLICA  JESUÍTICA 


DO 


PARAGUAI 


Desde  o  descobrimento  do  Rio  da  Prata  até  aos  nossos  dias,  ano  de  1861 


pelo 

Cónego  João  Pedro   Gay 

Vigário  de  S.  Borja  das  Missões  Brasileiras 


SEGUNDA    EDIÇÃO  ANOTADA 


Rio  de  Janeiro  -  Imprensa  Nacional  -    1942 


ORDENS  honoríficas  do  Brasil  (História,  organi- 
zação, padrões,  legislação)  ]porj  Luiz  Marques 
Poliano.  Ilustrações  de  Joana  de  Arruda  Ca- 
mará, Cadmo  Fausto  e  Manoel  Mora.  Rio  de 
Janeiro,  Imprensa  nacional. 

xi,  324  p.         ilust.,  grav.         38  cm. 

Contém  antigas  ordens  de  cavalaria  do  orienti-, 
ordens  militares  portuguesas,  ordens  honoríficas 
'     do  império  e  da  república. 

Apêndice  com  a  legislação  em  ordem  cronológica, 
O  Mestrado  de  Cristo.  Aviz  e  São  Tiago  no  Brasil, 
os  brasileiros  condecorados  e  o  art.  72  §  29  da, 
Constituição  e  as  condecorações  concedidas  pelo 
Presidente  Vargas*. 

Estampas  fora  do  texto,  clichés  em  preto,  lito- 
grafias e  policromias. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 

Papel  "Bufon"  de   110  grs. 

Gravuras  em  papel  "Couché"  de   110  grs. 


LUIZ    MARQUES    POLIANO 


ORDENS 

HONORÍFICAS 

DO   BRASIL 


(.HISTÓRIA,  ORGANIZAÇÃO,  PADRÕES,  LEGISLAÇÃO) 


SMPRENSA    NACIONAL 

RIO    DE     JANEIRO     -     18*3 


A   DEMANDA   do   Santo  Graal      [por|     Augusto 
Magne.    Rio  de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

3  v.        24  cm. 

Abre  o  primeiro  volume  longp  e  erudita  intro- 
dução  de  Américo  Facó,  chefe  da  seção  da  En- 
ciclopédia e  do  Dicionário,  acompanhada  da  len- 
da do  S.  Graal.  O  segundo  volume,  como  diz  o 
autor,  é  dividido  em  3  parles,  a  saber:  a  primeira, 
que  relata  as  proezas  dos  cavaleiros  empenhados 
em  levar  a  bom  termo  aquela  demanda;  a  se- 
.  gunda,  conta  as  derradeiras  aventuras  do  rei 
Artur;  e  a  parte  final  da  Demanda  compreende 
os  últimos  acontecimentos  relativos  a  Lançalot. 
O  terceiro  volume  é  composto  de  uma  ligeira 
contribuição  para  o  estudo  mais  aprofundado  do 
léxico  medieval. 

Desta  edição  foram  tirados  200  exemplares  em 
papel  apergaminhado  (AP  110)  numerados  de  1 
a  200.  dos  quais  120  fora  do  comércio,  rubri- 
cados pelo  diretor  do  Instituto  Nacional  do  Livro. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Medieval'. 
Papel  "Bufon"  de  94  grs. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

INSTITUTO  NACIONAL  DO  LIVRO 


AUGUSTO  MAGNE 


A   DEMANDA   DO 

SANTO  GRAAL 


VOLUME 
I 


IMPRENSA    NACIONAL 

RIO     DE     JANEIRO      -      1944 


ENCANTOS  d'Oeste.  Um  pedaço  do  Brasil  onde  o 
homem  se  identifica  com  a  natureza  ]por| 
Agenor  Couto  de  Magalhães.  Rio  de  Janeiro. 
Imprensa  nacional. 

222  p.        ret.,  grav.        31  cm. 

Focaliza  alguns  aspectos  da  marcha  para  o  Oeste, 
como  a  fundação  dejsão  Paulo  de  Piratininga  em 
1554,  os  bandeirantes  nos  séculos  XVI  e  XVII,  a 
fauna,  flora,  rios,  turismo,  paisagem,  o  clima  e  o 
selvagem. 

Tipo  —  corpos  8  e  12  "Elzevir". 
Papel  "Ilustração"  de  75  gra. 
Impressão  em  rotogravura. 


ENCANTOS  DO  OESTE 


UM  PEDAÇO  DO  BRASIL  ONDE  O  HOMEM 
SE    IDENTIFICA  COM  A  NATUREZA 


TRATADO  de  derecho  internacional  público,  poi 
Hildebrando  Accioly.  Rio  de  Janeiro,  Im- 
prensa nacional. 

tomo  II        23  cm. 

Conteúdo.   —   Bens    (Território,   navios   e    aero- 
naves),  relações   pacíficas   e   jurídicas   entre    os 
estados,  acordos  internacionais. 
Obra  cm  3  tomos. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Jonic". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


TRATADO 

DE 

DERECHO  INTERNACIONAL 

PÚBLICO 


POR 


Hildebrando   ACCIOLY 

Embajador  dei  Brasil, 

Ex-Secretário  General  dei  Ministério  de    Relaciones   Exteriores, 

Delegado  dei  Brasil  a  la  Conferencia  inter-americana  de    consolidación 

de  la  paz,  a  la  8a.  Conferencia   internacional    americana 

y  a  la  Conferencia  inter-americana  sobre  problemas  de  la  guerra  y  de  la  paz, 

Miembro  de  la  Sociedad  brasilena  de  dereebo  internacional  y  dei 

Instituto  americano  de  derecho  internacional, 

Correspondiente  dei  Instituto  argentino  de  derecho  internacional,  etc. 


TOMO  II 


1946 
IMPRENSA    NACIONAL 

RIO  DE  JANEIRO   —  BRASIL 


COROGRAFIA  brasílica,  de  Aires  de  Casal.    Rio 
de  Janeiro,  Imprensa  nacional. 

tomo  II    22  cm.   (| Brasil |   Instituto  Nacional 
do  Lívio.  Coleção  de  obras  iraras.  II) 

Fac-simile  da  edição  de  1817. 
"Corografia  brazílica  ou  relação  histórico-geogrÃ- 
fica  do  reino  do  Brazil  composta  e  dedicada  a  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  por  hum  presbítero  se- 
cular do  Gram  Priorado  do  Crato.  Rio  de  Ja- 
neiro. Na  Impressão  Regia,  MDCCXVII,  com  li- 
cença e  previlegio  real". 

Conteúdo.  —  Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  Espí- 
rito Santo,  Porto  Seguro,  Bahia,  Sergipe  d'El-Rei, 
Pernambuco,  Paraíba,  Rio  Grande  do  Norte,  Cea- 
rá, Piauí,  Maranhão,  Pará,  Solimões  e  Guiana. 

Tipo  —  corpos,  6,  8  e  10,  semelhantes  ao  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  94  grs. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

INSTITUTO  NACIONAL  DO  LIVRO 

COLEÇÃO  DE  OBRAS  RARAS 
II 


COROGRAFIA  BRASÍLICA 

DE 

AIRES  DE  CASAL 

FAC-SIMILE  DA  EDIÇÃO  DE  1817 
TOMO  II 


IMPRENSA    NACIONAL 

RIO     DE     JANEIRO     —     1947 


GUIDE  d 'Ouro  Preto  |parj  Manuel  Bandeira.  Tra- 
duction,  notes  et  bibliographie  par  Michel 
Simon.  Illustrations  de  Luis  Jardim.  Rio  de 
Janeiro,  Ministério  das  relações  exteriores, 
Serviço  de  publicações. 

189  p.        ilust.,  planta  desd.        24  cm. 

Descreve  as  viagens  por  Congonhas  de  Campos 
Mariana  e    Ouro  Preto;  as     impressões  dos  via 
jantes  estrangeiros  Mawe.  Saint-Hilaire.  Francis 
de  Castelnau,  Supervielle  e  os  monumentos  reli- 
giosos. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano"  com  Ilustrações 

e  traços. 

Papel  "AP"  de  110  grs. 


nf^r 


viDe 


OURO  PRETO 


MANUEL    BANDEIRA 


TRADUCTION 

NOTES    ET    BIBUOGRAPHÍE 

par 

MICHEL   SIMON 


llturtrations  de  LVlS  JARDIM 


MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES   DO 
Serviço  de   Publicações 


HISTÓRIA  da  Companhia  de  Jesus  no  Brasil  jporj 
Serafim  Leite,  S.I.  Rio  de  Janeiro,  Instituto 
nacional  do  livro. 

t.  VII  ilust.,  front,  grav.        23,5  cm. 

Séculos  xvii-xviii. 
Obra  em  10  volumes. 

O  t.  VII  trata  do  desenvolvimento  do  ensino  pú- 
blico do  séc.  XVI  ao  XVIII,  do  governo  interne 
da  Província  do  Brasil  e  da  perseguição  no 
séc.  XVIII. 

Apêndices  no  fim  do  volume  comendo  a  data  da 
fundação  do  S.  Paulo>  a  carta  do  Padre  António 
Vieira  ao  Padre  Geral  da  Companhia  de  Jesus, 
planta  e  inventário  da  Igreja  do  Colégio  da 
Bahia,  o  Catalogus  lus.  Provincial  Brasiliensis 
Romam  missus  e  Catalogus  Brevis  ano  1757.  pro- 
vinciais, vice-provinciais  e  visitadores  gerais  do 
Brasil.  A  obra  acabou  de  imprimir-se  na  Im- 
prensa Nacional,  no  dia  27  de  setembro,  409.° 
aniversário  da  Companhia  de  Jesus  no  Brasil. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Elzevir". 
Papel  "Vergê"  de  94  grs. 
Gravuras  em  papel  "Couché". 


SERAFIM    LEITE,     S.    I. 


HISTÓRIA 

DA 

COMPANHIA   DE  JESUS 

NO 

BRASIL 


TOMO    VII 

SÉCULOS    XVII-XVIU 
Assuntos    Gerais 


1949 

Instituto  Nacional  do  Livro 
RIO  DE  JANEIRO 

LIVRARIA    CIVILIZAÇÃO    BRASILEIRA  LIVRARIA     PORTUGÁLIA 

Rua  do  Ouvidor  —  rio  Rua  do  Carmo  —  Lisboa 


DICIONÁRIO  da  língua  portuguesa  especialmente 
dos  períodos  medieval  e  clássico,  por  Augusto 
Magne.  Rio  de  Janeiro,  Instituto  nacional  do 
livro. 

v.  I         26  cm. 

1  vol.    A-AF. 

É  um  precioso  repositório  da  língua  portuguesa 
que  realça,  no  1.°  v.,  a  explicação  das  abrevia- 
turas usadas  no  texto,  seguida  pôr  uma  introdu- 
ção bibliográfica  em  ordem  cronológica  dos  livro.s 
impressos  no  primeiro  quartel  do  século  XVI. 
No  final  existe  um  suplemento  baseado  no  Gran- 
de Dicionário  da  Língua  Portuguesa  de  Morais  e 
Silva,  10  ed.  rev. 

Tipo  —  corpo  10  "Medieval". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

INSTITUTO  NACIONAL  DO  LIVRO 


DICIONÁRIO 


DA 


língua  portuguesa 


ESPECIALMENTE  DOS  PERÍODOS 

MEDIEVAL  E  CLÁSSICO 

POR 

AUGUSTO  MAGNE 

T 

1 

A-AF 

RIO  DE  JANEIRO  -  -  1950 


HISTÓRIA  da  antiga  capela  da  Ordem  Terceira  da 
Penitência  de  São  Francisco  em  São  Paulo, 
1676-1783,  pelo  frei  Adalberto  Ortomann, 
O.F.M.  Rio  de  Janeiro,  Diretoria  do  patri- 
mônio histórico  e  artístico  nacional. 

456  p.  ilust.  26  cm  (Publicações  da 
Diretoria  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico 
Nacional,  n.  16) 

Esboço  histórico  da  primitiva  capela,  construída 
enj  1676  e  demolida  em  1783.  Apresenta  um  farto 
documentário  sobre  a  construção,  os  painéis,  a 
procissão  de  quarta-feira  de  cinzas,  as  alfaias, 
administração  dos  bens,  despesas  o  receitas. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Romano". 
Papel  "AS"  de  94  grs. 


MINISÉTRIO      DA      EDUCAÇÃO      E      SAÚDE 


HISTORIA  DA  ANTIGA  CAPELA  DA 
ORDEM  TERCEIRA  DA  PENITÊNCIA 
DE  SÃO  FRANCISCO  EM  SÃO  PAULO 

1676-1783 

FREI  ADALBERTO  ORTMANN,  0.  F.  M. 


n:  16 


PUBLICAÇÕES    DA 
DIRETORIA    DO    PATRIMÔNIO   HISTÓRICO    E    ARTÍSTICO    NACIONAL 

19  5  1 


AS  PRIMAVERAS,  de  Casimiro  de  Abreu.  Intro- 
dução de  Afranio  Peixoto.  Rio  de  Janeiro, 
Departamento  de  imprensa  nacional. 

260  p.,  III  f.  ilust.,  front.  (ret.)  23  cm. 
( |  Brasil  i  Instituto  Nacional  do  Livro.  Coleção 
de  obras  raras.  I) 

Fac-símile  da  edição  original.  Typ.  de  F.  de 
Paula  Brito. 

Segundo  Afranio  Peixoto,  os  bibliófilos  ainda  não 
sabem  quantas  edições  saíram  desta  obra;  tendo 
sido  impressa,  em  Lisboa.  Tipografia  do  Pano- 
rama, 1864,  a  l.a  edição  em  Portugal,  2.a  ed.  na 
seriação  de  As  Primaveras. 

Tipo  —  corpos  8  e  10.  semelhantes  ao  "Romano". 
Papd  "Bufon"  de  94  grs.,  com  linha  d'água. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

INSTITUTO  NACIONAL  DO  LIVRO 

COLEÇÃO  DE  OBRAS  RARAS 
I 


AS   PRIMAVERAS 

DE 

CASIMIRO   DE   ABREU 


FAC-SIMILE   DA   EDIÇÃO    ORIGINAL 

INTRODUÇÃO  DE  AFRÂNIO  PEIXOTO 


IMPRENSA     NACIONAL 

RIO    DE  JANEIRO      —      1952 


ÍNDIOS  do  Brasil,  das  cabeceiras  do  rio  Xingu,  dos 
rios  Araguaya  e  Oiapóque,  por  Cândido  Ma- 
riano da  Silva  Rondon.  Rio  de  Janeiro,  Con- 
selho nacional  de  proteção  aos  índios. 

v.  II  ret.,  grav.        34  cm. 

Este  volume  focaliza  os  índios  das  tribos  Anau- 
quá,  auêti  (tupi)-,  bacairi  (caraíba),  cajabi, 
cama'urá  (tupi> ,  menaico,  suiá  (gê)  trumãi.  uala- 
pití,  uaurá  do  rio  Xingu;  carajá,  no  rio  Araguaia 
e  banaré,  caripuna,  galibi,  iarupi,  oiampi,  pa- 
ricura  no  rio  Oiapóque. 

Tipo  —  corpos  8  e  12  "Elzevir*". 
Papel  tipo  "Ilustração"  de  75  grs. 
Impressão  em  rotogravura. 


CÂNDIDO  MARIANO  DA  SILVA  RONDON 


ÍNDIOS   DO   BRASIL 


DAS 


Cabeceiras  do  Rio  Xingu, 

DOS 

Rios  Araguaia  e  Oiapóque 


Volume  II 


1955 


CONSELHO    NACIONAL    DE    PROTEÇÃO    AOS    ÍNDIOS 
MINISTÉRIO   DA   AGRICULTURA  -  RIO   DE  JANEIRO  -  BRASIL 


A  IMPRENSA    Iporj    Rui  Barbosa.    Rio  de  Janei- 
ro, Ministério  da  educação  e  cultura. 

392  p.,  2  f        front.        24  cm,    (Obras  com- 
pletas de  Rui  Barbosa,  vol.  XXVI,    1899,  t.  III) . 

Organizado  segundo  o  decreto-lei  3.668,  de  30  de 
setembro  de  1941,  compreende  os  editoriais  d'A 
Imprensa  nos  meses  de  janeiro  e  fevereiro 
de  1899. 

Tipo  —  corpo  12  "Medieval". 
Papel  "Vergê"  de  94  p,rs. 


OBRAS   COMPLETAS 

DE 

RUI  BARBOSA 


VOL  XXVI.  1899 
TOMO   III 


A  IMPRENSA  v 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

RIO    DE   JANEIRO    -  1954 


GOELDI,  por  Arribai  M.  Machado.  Rio  de  Janeiro, 
Ministério  da  educação  e  cultura,  Serviço  de 
documentação. 

Não  paginado        ilust.        35  cm  (Coleção  ar- 
tistas brasileiros). 

O  autor  apresenta  nestt1  trabalho  a  biografia  de 
Goeldi,  mostrando  a  seguir,  a  reprodução  de  al- 
guns de  seus  trabalhos. 

Texto  em  português,  francês  e  inglês. 

Tipo  —  corpo  12  "Elzevir". 

Desta  obra  foram  tirados  5.000  exempiares,  sendo 
400  em  papel  "Off-set".  cartonados,  contendo  tima 
xilogravura  original,  em  duas  cores,  fora  do  texto 
e  4.600  exemplares  em  papel  R.125. 


por 

ANIBAL  M.  MACHADO 


SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  CULTURA 

RIO  DE  JANEIRO  —  BRASIL 


O  CANCIONEIRO  de  Martin  Codax  |por|  Celso 
Ferreira  da  Cunha.  Rio  de  Janeiro,  Depar- 
tamento de  Imprensa  nacional. 

'  198  p.        fase.        25  cm. 

Descrição  da  origem  do  apelido  "Codax"  &eguida 
do  texto  crítico  das  cantigas,  do  glossário  etmo- 
lógico  e  de  bibliografia. 

Contém  manuscritos  das  cantigas  e  a  reprodução 
do  fac-símile  publicado  por  Pedro  Vindel  na  obra: 
Martin  'Codax,  "Las  siete  canciones  de  amor", 
poema  musical  do  século  XII. 

Tipo  —  corpos  -  Série  8 

Papel  apergan  84  grs. 


celso  xeimem*  V  cuwh> 


O  C,ANC10N€1R,0 
MARTIN  COoAX 


12  IO  &€  JA.NeTfc.o~  «956 


TRATADO  sobre  a  nacionalidade,  por  limar  Penna 
Marinho.  Rio  de  Janeiro,  Departamento  de 
imprensa  nacional. 

v.  2        24  cm. 


Obra  em  3  volumes. 

1  v.:  Do  direito  internacional  da  nacionalidade. 

2  v.:  Do  direito  comparado  da  nacionalidade. 

3  v.:  Do  direito  comparado  da  nacionalidade. 

Tipo  —  corpos  6,  8  e  10  "Romano". 
Papel  "AP"  de  75  grs. 


ILMAR  PENNA  MARINHO 


TRATADO 

SOBRE 

A  NACIONALIDADE 


VOLUME  SEGUNDO 


ÍPO  DIREITO  COMPARADO  DA  NACIONALIDADE ) 


DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  NACIONAL 
RIO    DE   JANEIRO  —  BRASIL  -  1957 


RAPOSO  TAVARES  e  a  formação  territorial  do 
Brasil  |por|  Jaime  Cortesão.  Rio  de  Janeiro, 
Ministério  da  educação  e  cultura. 

454  p.,  2  f.        mapas  desd.        25  cm  (Coleção 
vida  brasileira). 

Narra  como.  se  formou  o   bandeirismo   em   São 
Paulo,  teiido  como  figura  de  proa  Raposo  Tava 
res.     Sua  bandeira  muito  contribuiu  para  a  for- 
mação territorial  e  política  do  Brasil. 
Salienta  a  política  de  D.  João  VI  no  Brasil,  a  res- 
tauração da  independência  portuguesa,  geografir 
e   etnografia   da  América  do   Sul,    a    reação   ao 
Tratado  de  Tordesilhas  e  o  mito  da  ilha-Brasi!. 
Em   apêndice   alguns  documentos  inéditos. 
Capa  de  Ivan  Serpa. 

Tipo  —  corpos  8  e  10  "Medieval"  com  mapas  em 

"off-set". 

Papel  "AS"  de  110  grs. 


JAIME    CORTESÃO 
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